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		1. Eunice, a moça da cidade pequena



		Era uma tarde de sábado e como a maioria dos sábados e domingos, lá estava  ela sentada em um banco no shopping da cidade, vendo as pessoas indo e vindo por  horas a fio. Estar ali, próximo àquela multidão de pessoas indiferentes e estranhas, era  como um consolo, uma espécie de vício para esconder a grande solidão e falta de calor  humano que sentia.



		Ela, uma moça de 26 anos chamada Eunice, era uma garota da cidade pequena  que vivia agora na cidade grande. Morava sozinha, já há mais de um ano, no primeiro  de um conjunto de quatro quitinetes que pertenciam a um não muito educado locatário,  tão pequenos que mal dava para esticar os braços. Havia se mudado da cidade pequena  deixando sua mãe Rosa, seu pai Jeremias e sua irmã mais nova, Violeta, para trás.



		A sua irmã Violeta era uma pobre menina desafortunada que havia nascido  com um problema mental e que precisava dos cuidados da mãe 24 horas por dia. Sua  mãe Rosa, era o tipo de dona de casa dedicada, sempre preocupada com a limpeza das  roupas e com as refeições da família. Já seu pai Jeremias, era um homem trabalhador  daquele tipo que só sabe trabalhar para os outros, que não tinha a malícia dos negócios  e, por esse motivo, sustentar a casa e os gastos com a Violeta havia sido sempre um  fardo pesado para ele.



		Eunice era formada em contabilidade não fazia muito tempo. Sempre tinha  tido facilidade com cálculos e números, ao contrário de sua grande dificuldade para  relacionamentos, decorrente da sua timidez e introversão, que se traduziam em uma  grande insegurança quando precisava se comunicar com outras pessoas.



		Lá na cidadezinha onde anteriormente morava, ela tinha alguns poucos amigos  conquistados por meio de um esforço imenso ao longo dos anos. Era muito difícil para  ela começar uma conversa e ainda mais difícil mantê-la. Não é que ela não tinha  conteúdo, pois era uma mulher inteligente e interessante, era simplesmente um traço  indissociável de sua personalidade, que a inibia de cultivar relacionamentos como as  outras pessoas cultivavam.



		Agora ali, morando em uma metrópole, estava sozinha sem seus amigos da  pequena cidade. Ela poderia talvez se comunicar com eles pelas redes sociais para tentar



		abafar aquele triste sentimento de solidão, e de fato, até havia tentado fazer isso algumas  vezes. Mas até para esse tipo de conversa costumava ter dificuldade, além de que os  antigos amigos pareciam não se interessar mais tanto por ela como antes. Era o peso da  distância e do tempo... aquele peso ligeiro e traiçoeiro que pouco a pouco reduz as  amizades a meras lembranças.



		Mas se ela se desse ao luxo de refletir o que fazia ali sozinha na metrópole, a  conclusão que chegava era sempre a mesma: era um mal necessário! A vida da família  Gomes, sua família, estava longe de ser fácil. Eles tinham casa própria, mas o salário do  “Seu” Jeremias possibilitava apenas que vivessem uma vida bem humilde, sem  ostentações, sem misturas caras e sem muito conforto. A Dona Rosa até que tentava  ajudar de vez em quando fazendo doces e bolos por encomenda, mas a maior parte do  tempo tinha que realmente estar ali junto a filha Violeta.



		Eunice havia conseguido uma bolsa de estudos completa na faculdade da  cidade vizinha, mas mesmo assim, havia sido um sufoco conseguir bancar o transporte  durante os quatro anos de estudo. Na sua formatura, mesmo com todo o gasto que  tivera até ali, ela conseguiu arrancar algumas lágrimas de seu pai ao receber a medalha  da melhor aluna de sua sala junto a uma salva de palmas dos formandos presentes, que  para ela não passavam de estranhos que estiveram próximos naqueles últimos alguns  anos, não muito diferente do que aquela multidão de estranhos do shopping lhe parecia.  A escolha do curso de contabilidade havia sido proposital e inquestionável: ela



		queria contribuir financeiramente com sua família e essa graduação lhe pareceu o  caminho mais coerente para conseguir um bom trabalho. Após ter se formando, assim  que soube que o famoso Escritório de Contabilidade Carvalho e Associados estava  fazendo um processo seletivo para selecionar novos funcionários, ela não pensou duas  vezes antes de enviar seu currículo, fazer a prova da seleção e participar do processo.  A prova até que havia sido fácil para ela. Das quarenta questões que existiam,  conseguiu acertar trinta e nove. A parte mais difícil para ela, como já era de se esperar,  era passar pela entrevista, embora “agradecesse a Deus” por não ter que passar pela  humilhação daquelas bobas e inconvenientes dinâmicas de grupo, pois aquilo  certamente selaria um fim trágico em seu processo.



		Ela já havia passado por algumas entrevistas de emprego antes, mas nunca lhe  haviam dado oportunidade. Os entrevistadores, fossem eles os próprios donos de  empresas, gerentes ou psicólogos contratados para seleção, sempre exigiam na  entrevista o que para ela era muito difícil.



		Mas aquela entrevista na Carvalho e Associados era um pouco diferente para  Eunice, pois ela já havia sido aprovada na prova – que era um tanto quanto difícil –  então se permitia estar levemente otimista daquela vez. Como ela poderia esquecer  aqueles momentos marcantes de sua vida que selariam aquele destino na cidade grande?  - Olá Eunice Maria Gomes, bom dia! Pode se sentar aqui! Meu nome é Arthur  Carvalho, sou o filho do Henrique Carvalho fundador e diretor da empresa. Essa aqui  ao meu lado é a Éster, psicóloga recrutadora e vai participar da entrevista conosco.



		- Bom dia Eunice! Ficamos impressionados com a quantidade de questões que  você acertou na prova! – disse a recrutadora.



		- Bom dia, obrigada! – respondeu ela timidamente.



		- Me fale de você Eunice, como você é? Como você classifica sua  personalidade? – perguntou a recrutadora.



		- É... bem... eu sou uma pessoa séria e meio tímida... – disse ela vagarosamente,  tendo ficado em silêncio depois sem saber mais o que falar e visivelmente encabulada.  - Você já trabalhou em algum lugar antes? – perguntou Arthur quebrando o  silêncio.



		- Não senhor. Só ajudava minha mãe mesmo...



		- Então você já trabalhou Eunice! Os afazeres de casa são trabalhos também!  – disse ele com um sorriso amigável no rosto, para tentar descontrair um pouco a tensão  da jovem.



		- Mas você gosta de trabalhar com pessoas? Gosta de trabalhar em equipes? –  perguntou a recrutadora.



		Ao ouvir o questionamento da recrutadora, abaixou sua cabeça e suas  bochechas se avermelharam com a timidez. Seus lábios pesaram e não conseguiram  soltar uma palavra se quer.



		- Eunice, você me ouviu? Você gosta de pessoas? – insistiu a recrutadora.  - É... Gosto sim senhora!



		- Mas você gosta de trabalhar com elas? Trabalhar em equipes, sabe?



		- Então... sabe... na verdade eu nunca trabalhei em uma equipe – disse meio  sem graça.



		- Como assim? Você nunca fez trabalho em grupo na faculdade? – perguntou  Arthur um pouco espantado com a resposta da jovem.



		- Não senhor. Eu sempre fiz os trabalhos sozinha... – respondeu em voz baixa.  Naquele momento Arthur e Éster se olharam meio desconcertados, pois ver



		uma candidata com tamanha dificuldade para se relacionar era algo realmente inusitado  para eles, mesmo se tratando de um trabalho envolvendo contabilidade. Seria Eunice  que não fazia questão de participar nos grupos ou seriam os grupos que não faziam  questão que Eunice participasse junto a eles? Em todo o caso, se tratavam de duas  possibilidades um tanto quanto lamentáveis.



		- Eunice, como a Éster disse, ficamos surpresos com seus acertos em um  prova com certa complexidade como a que fizemos... geralmente os candidatos acertam  metade dela apenas. Mas será que você conseguiria trabalhar em uma empresa como a  nossa, com mais de cem funcionários que precisam se comunicar e trabalhar juntos  todo o dia?



		Eunice mais uma vez fica em silêncio e de cabeça baixa, sem saber o que dizer.  Mesmo que ela não tivesse dificuldade para lhes responder, ela não saberia apontar quais  limites sua personalidade iriam impor no dia a dia de trabalho... não possuía a confiança  própria necessária para responder aquele questionamento de forma adequada.



		Os entrevistadores a olharam por um tempo e já estavam a ponto de finalizar  aquela entrevista emperrada, afinal tempo era dinheiro. Quando Arthur abriu a boca  para começar a encerrar o processo, Eunice cria uma faísca de coragem, quebra o  silêncio ensurdecedor da sala e diz:



		- Eu vou me esforçar! Por favor me deem uma chance! Ninguém me deu uma  chance até agora... Eu vim de muito longe até aqui, eu preciso de um trabalho para  ajudar a minha família! Por favor, eu preciso trabalhar, minha família precisa de mim!  Eu vou me esforçar ao máximo, eu juro! Vou fazer o trabalho direitinho! – disse com  certa convicção, porém sem esconder sua voz triste e desesperançosa.



		Os entrevistadores ficaram em silêncio por um tempo digerindo aquela fala  espontânea e triste de Eunice. Geralmente todos os candidatos falavam que precisavam  trabalhar, que iam se esforçar, que tinham como sonho trabalhar na Carvalho e  Associados etc., mas a fala dela tinha sido diferente, estava carregada de sentimento  verdadeiro e demonstrava como o mundo podia ser muito injusto com uma pobre  menina como aquela. Com aquela fala, Arthur Carvalho tinha se sensibilizado bem mais  que Éster, que ganhava a vida fazendo processo de recrutamento.



		- Está bem Eunice. Vamos analisar seu currículo e o que você nos falou.  Vamos conversar sobre os prós e contras de cada candidato e depois vamos decidir qual  ou quais serão selecionados ainda hoje. Caso você for selecionada, entraremos em  contato. – disse ele depois de um tempo de reflexão.



		Eunice acenou com a cabeça, se levantou da cadeira sem dizer mais nenhuma  palavra e virou as costas rumo a porta.



		- Boa sorte Eunice! – gritou a recrutadora antes que ela desaparecesse da sala.  - Obrigada! – respondeu em meio a seus passos.



		Eunice saiu daquela entrevista desanimada como em todas as outras  entrevistas que havia feito antes. Se considerava naquele momento ser um “problema”  afinal de contas, pois todas as pessoas que conhecia conseguiam se comunicar com  facilidade, pelo menos com relação ao básico, como é o caso uma entrevista. E por se  considerar como tal problema, concluiu por um momento não merecer a oportunidade  de um emprego apesar de sua notável inteligência.



		Depois de algumas horas do ocorrido, estava voltando ela triste na longa  viagem de ônibus para sua cidade, quando seu celular toca.



		- Alô?



		- Boa tarde! É a Eunice que está falando? – perguntou uma voz feminina do  outro lado.



		- Sim.



		- Eunice, meu nome é Bruna e estou ligando para falar que você foi selecionada  pelo senhor Arthur para trabalhar na Carvalho e Associados!



		Ao ouvi-la dizer aquelas palavras, o mundo de Eunice parou a sua volta e muita  coisa passou como um flash em sua cabeça. Ela sentia uma mistura de grande felicidade



		e surpresa, um sentimento muito bom e extasiante que nunca havia experimentado até  então.



		- Alô? Alô Eunice, você está aí?



		- Estou... estou sim!



		- Você tem interesse em trabalhar conosco?



		- Sim, sim! Tenho! – disse desesperadamente.



		- Está bem, então esteja aqui na próxima segunda-feira, as sete horas da manhã,  que seu gerente irá explicar as tarefas de seu cargo e as regras de nossa empresa, tudo  bem?



		- Tudo bem!



		- Está certo então, esperamos você Eunice! Até breve!



		- Até.... Muito, muito obrigada!



		- De nada, tchau!



		Já se passara mais de um ano, mas Eunice lembrava exatamente do que  ocorreu naquele dia e, sempre se recordava do sentimento de felicidade que teve  enquanto ficava lá sentada no banco do shopping. Pelo o que se lembrava, foram  poucos os momentos que havia sorrido com prazer em sua vida, mas dentre eles  certamente três se sobressaíam: um deles foi quando conseguiu a bolsa do curso de  contabilidade na faculdade, outro quando ganhou a medalha de melhor aluna e, por fim,  quando soube que tinha sido selecionada na Carvalho e Associados. Por serem poucos  os momentos marcantes que vivera, era mais fácil para ela se lembrar deles e de seus  detalhes... pelo menos lhe soava dessa maneira.



		Lembranças e esperanças dividiam aquela menina, mas a solidão do momento  e o medo da solidão do futuro, faziam ela estar ali sentada, tentando enganar a si mesmo.  O que ela fazia no shopping era muito diferente do que as outras pessoas faziam. Ela  não via vitrines, não comprava, não entrava em lojas e raramente assistia filmes. Ela  simplesmente ficava sentada lá olhando as pessoas, pensando e pensando, ocupando  sua visão com silhuetas e faces não conhecidas.



		Raramente ela tinha coragem para olhar uma pessoa no rosto, mas de vez em  quando levantava um pouco seus olhos para ver um raro tipo específico de rapaz: o



		tipo sério com cara de professor de matemática e, obviamente, que lhe parecia ser  solteiro. Seu olhar nesses casos, era ligeiro e bem disfarçado, mas se caso fosse  correspondido, ela rapidamente olhava para baixo e fingia estar ocupada com outra  coisa, afinal ela era a Eunice!



		Apesar de tudo, ela tinha o sonho de se casar com um bom e educado rapaz,  não para usufruir apenas de um relacionamento carnal ou para viver sonhos bobos e  utópicos de meninas antigas, mas sim para ter alguém ali com ela, para viver e dividir o  seu mundo, para viver e dividir a sua realidade...



		Sua personalidade era um grande empecilho para relacionamentos, mas não  havia sido para perder sua virgindade no segundo ano da faculdade, embora ainda assim  tenha sido muito mais tardio do que a grande maioria das moças de sua idade. Um  daqueles tipos de rapazes da faculdade, que se gabam de transar com as meninas, fez  um grande esforço para ludibriar a pobre Eunice que, carente de amizades e  relacionamentos, se deixou levar depois de um tempo. Após o acontecido, como era de  se esperar, o rapaz não mais lhe deu atenção, o que trouxe a ela um grande sentimento  de vergonha, fato esse que ela nunca comentou com ninguém, afinal com quem iria  comentar?



		O que tornava o fardo da perda da sua virgindade daquela forma ser menor,  era o fato dela entender que vivia em uma realidade diferente e mais moderna que  outrora, onde isso não era mais um fator de preconceito e exclusão, ao contrário da  exclusão que verdadeiramente vivenciava não pelo o que havia feito, mas sim pelo o  que não conseguia fazer, que era justamente se comunicar.



		Assim, ela se permitia sonhar com seu príncipe encantado: um professor de  matemática, de óculos e cheio de pó de giz, que poderia muito bem saber cozinhar  também... isso seria a cereja do bolo!



		Ela não era uma moça feia, apenas nunca havia tido o costume de se arrumar  e se embelezar. Seu cabelo era o mesmo cabelo lambido de uma cor preta sonsa de  sempre, não usava maquiagem e nem roupas que ressaltavam suas curvas, que por sinal  já não eram tão chamativas assim. Seu perfume era discreto assim como ela e não dava  para ser percebido a não ser que se chegasse muito próximo. Seu óculos de armação  grossa denunciavam a sua hipermetropia. Sonhava em um dia poder fazer uma cirurgia



		para corrigir seu problema de visão, mas além de lhe faltar dinheiro, faltava lhe também  coragem para isso. Pelo menos o óculos lhe conferia uma cara de moça inteligente, o  que já era alguma coisa...



		Eunice se lembrava muito bem da fala da sua mãe Rosa um pouco antes dela  se mudar para a cidade grande:



		- Eunice, seja uma moça direita! Cuidado com esses rapazes da cidade grande,  pois eles são todos malandros!



		Pobre Dona Rosa! Mal sabia ela que os tempos eram outros e que  malandragem não tinha mais endereço e nem era mais um atributo somente masculino...  Poderia até ser que algum professor de matemática solteiro se interessasse pela



		pequena Eunice um dia, mas somente estando ali sentada aos finais de semana, conferia  a essa possibilidade uma probabilidade muito remota de que se realizasse. Então estar  ali, não se resumia para ela a uma vã esperança de encontrar um par, mas sim de poder  estar perto de pessoas, mesmo que verdadeiramente estivessem muito longe, em seus  próprios mundos, em seus próprios individualismos e egoísmos, onde não havia espaço  para um menina tímida da cidade pequena.



		Costumava chegar ao shopping logo após o almoço e permanecia lá durante  boa parte tarde. Antes de escurecer, saía e ia até a praça ao lado para pegar o ônibus  circular e voltar para sua moradia minúscula.



		Ela tinha medo de ficar andando pela cidade a noite, já que sempre estava  desacompanhada. Por sorte seu quitinete ficava bem próximo ao trabalho e era possível  ir até lá a pé, mas para ir ao shopping era necessário que a viagem fosse feita por meio  de algum veículo.



		Eunice não tinha carteira de habilitação, nunca teve interesse em tirá-la e nem  sonhava em comprar um carro ou uma moto. Sabia que o carro era um luxo que não  poderia ter e que andar de moto ali naquela grande cidade, era algo realmente muito  perigoso.



		Mesmo sem carro ou moto, ela precisava fazer um grande malabarismo com  seu orçamento para conseguir sobreviver – embora bem modestamente – apenas com  metade dele. O restante depositava todo santo mês na conta bancária de seu pai, para  auxiliar nas despesas da família. Era esse o seu grande objetivo de estar ali, enfrentando



		a vida na cidade grande e, nos momentos quando estava em frente aos frios caixas  eletrônicos, sentia-se como uma verdadeira heroína em uma luta pelo bem. Ela não  sorria por isso, mas mesmo assim o momento não deixava de lhe ser muito prazeroso...  Era o seu jeito de se doar e de fazer a sua parte para a família que tanto amava.



		As noites que lhe eram ruins, pois ao chegar de seu serviço sua solidão  realmente ficava evidente naqueles poucos metros quadrados. Costumava fazer o  máximo de horas extras possíveis, não que na Carvalho e Associados se pagassem elas,  pois lá existia o chamado “banco de horas”, mas sim para ficar na presença de pessoas  e para ocupar sua mente com o trabalho.



		Quando estava sozinha em casa à noite, uma grande solidão tomava conta de  si. Não era o tipo de menina que gostava de se distrair com a televisão, com a internet  e muito menos com as redes sociais, então grande parte das vezes se ocupava com livros  de literatura. Ela se esforçava para ler calmamente e digerir as leituras, para se deixar se  levar pelos enredos e pelos contextos e assim se desligar momentaneamente da sua vida  enquanto vivia a vida e histórias daqueles personagens fictícios.



		Lia bastante, mas antes de começar um novo livro sempre procurava saber um  pouco sobre a história, para ver se lhe despertava interesse. Não gostava de forma  alguma de alguns tipos de literaturas modernas, onde vampiros e lobisomens se  apaixonavam pelas mocinhas, gostava sim de histórias que pareciam ser verdadeiras  apesar de tudo, pois dessa forma conseguia se colocar no lugar dos personagens e viver  os dramas, romances e aventuras.



		2. Batidas de violão



		Ao sair do shopping naquele sábado, estava justamente a pensar sobre qual o  livro que iria começar ler a noite, pois no dia anterior havia terminado mais um.  Enquanto ela esperava que o ônibus chegasse na praça imersa nesse bobo dilema  literário, Eunice pareceu escutar uma melodia de violão, que formava uma música um  tanto quanto melancólica, com misturas de dedilhados e batidas suaves, tocadas de  maneira despretensiosa e livre.



		Por um momento desligou-se de seus pensamentos e se concentrou em ouvir  aquela música que vinha de algum lugar de lá, mas que não sabia dizer exatamente de  onde, e aquele ritmo e sons lhe trouxeram uma grande paz e tranquilidade que era coisa  rara, tendo a levado a até fechar seus olhos por um tempo, momento que foi  interrompido apenas pelo barulho desengonçado da chegada do ônibus.



		Antes de subir, Eunice se virou para a praça e olhou atentamente para tentar  descobrir de onde vinha aquela música, mas não tivera tempo:



		- Vamos moça! Eu não posso esperar você o dia todo!



		Ela então entrou rapidamente e sentou em um assento no fundo, como de  costume. Estava curiosa e triste, gostaria de ter ficado mais tempo ali ouvindo aquela  música, afinal certamente seria um programa melhor do que ficar sozinha em seu  quitinete.



		No domingo de manhã Eunice costumava ir à missa da Paróquia de Santa  Luzia, a igreja que ficava mais próxima a sua residência. Ao retornar ligava para sua  família para conversar a seu modo com poucas palavras, para se colocar a par de como  as coisas estavam por lá. Depois fazia um pouco de macarrão com molho vermelho em  seu pequeno fogão, que era acompanhado geralmente de um copo de suco.



		Ela sempre evitava preparar refeições com cheiros fortes, pois os odores  costumavam ficar andando pelo quitinete por vários dias. Eunice se recordava muito  bem de uma ocasião quando ainda faziam poucos dias que estava lá, onde ela havia  preparado um peixe, como costumava fazer em sua terra natal, e o cheiro se impregnou



		em todo o que é lugar, inclusive em suas roupas no armário. Aquela triste experiência  lhe bastava para que tomasse cuidado sempre com o que poderia preparar lá.



		Após terminar sua humilde refeição naquele domingo e se preparar para sair,  lá estava indo ela novamente no ônibus rumo ao shopping, como em quase todos outros  finais de semana.



		Eunice já era conhecida de alguns lojistas de lá, não que tivessem ou quisessem  ter amizade com ela, mas por estar sempre por ali sentada sem olhar para as vitrines e  muito menos comprar, ela conseguiu se destacar em meio a grande multidão de pessoas  depois de um tempo. Ela não sabia, mas havia sido apelidada por eles de “a moça  estranha” e eles sempre estranhavam quando aquela moça estranha não estava por lá.  No meio da tarde daquele domingo, Eunice lia calmamente o novo livro e



		olhava a movimentação de pessoas com sacolas nas mãos. Em um dado momento da  tarde, após a leitura de várias páginas, levantou sua cabeça e avistou de longe um grupo  de pessoas que lhe pareciam demasiadamente familiares e, com um pouco de esforço  confirmou suas suspeitas: eram alguns colegas de trabalho da Carvalho e Associados.  Colegas era apenas a forma de dizer, pois eles também não conversavam com a  reservada Eunice. Entre os cinco que vinham caminhando, estava uma moça que  Eunice não suportava nem um pouco, talvez a única pessoa que ela realmente não  suportasse em todo o mundo... Quanto aos demais, eles eram indiferentes para ela, mas  aquela moça ruiva que ia trabalhar todo santo dia de salto alto, que falava e fofocava o  tempo todo e de maneira muito preconceituosa e, que costumava trabalhar muito  pouco, mas que fazia um grande estardalhaço de seus feitos medíocres, encarnava o  tipo de pessoa espertalhona e malandra que Eunice não conseguia engolir. Seu nome  era Patrícia, uma das meninas que preparavam as folhas de pagamentos para os clientes  menos importantes da Carvalho e Associados.



		- Ai Deus! Até aqui aquela ruiva aparece para me causar desgosto! – disse  Eunice para si mesmo.



		Eunice estava indecisa se permanecia no local que estava ou se saía de fininho  para não ser notada pelo grupo. Ficou um momento nesse dilema e não tenho mais  tempo para decidir, já com o grupo bem próximo dela, ficou ali mesmo fingindo estar  lendo seu livro e não os ter notado.



		- Olha quem está ali! – disse Janaína, uma das pessoas do grupo assim que se  aproximaram da Eunice.



		- Eu não acredito! Quem diria que a Eunice gosta de shopping! Por essa eu  não esperava! Ah, não esperava mesmo! – disse Patrícia, a ruiva.



		Eunice, olhou de relance para eles, fingindo certa surpresa e dando um tímido  sorriso de educação, mas nada respondeu.



		- Está fazendo umas comprinhas Eunice? – perguntou Janaína.  - Não, só passando o tempo mesmo...



		- Mas deveria fazer umas compras sim, viu Eunice! É sempre bom andar na  moda e variar um pouco as roupas de vez em quando, viu? Tem umas lojas aqui do  shopping que estão com algumas ofertas muito boas de roupas dessa estação e elas  parcelam no cartão em várias vezes! Todo mundo consegue pagar, viu? Você deveria  aproveitar, aliás.



		Os outros membros do pequeno grupo olharam entre si depois do infeliz  comentário de Patrícia. Eunice que não queria de maneira alguma dar corda àquela  conversa, acenou com a cabeça apenas por educação e depois voltou a olhar para seu  livro. Como o grupo viu que não haveria mais andamento naquela conversa, decidiram  então continuar com o passeio e deixar a moça quieta com o seu livro.



		- Até mais Eunice a gente se vê no trabalho. – falou Janaína.



		- Tchau! – despediu-se Eunice sem tirar os olhos do livro.



		Como o grupo saiu dali conversando e rindo, provavelmente sobre ela mesmo,  onde a voz irritante da ruiva de longe era a que mais se destacava, Eunice chateada não  se sentiu bem ali sentada e decidiu ir embora mais cedo do que o normal.



		Assim que chegou na praça foi direto ao ponto de ônibus. Talvez ele  demorasse mais uns quinze minutos ainda para chegar, mas ela não se incomodava de  ficar ali esperando de pé... realmente ela só queria ir embora.



		- O que estou fazendo aqui nessa cidade, meu Deus? Longe de minha família  e sendo alvo de chacota! – disse para si com profunda melancolia.



		Eunice sabia de seu objetivo ali, mas não era raro que nos momentos de  chateação sentisse certa revolta pelas coisas ser do jeito que eram.



		Em determinado momento de sua espera, ela escutou algumas batidas de  violão, o que a fez recordar da música do dia anterior. Era ali mesmo naquele local, em  que havia escutado antes a música que tanto tinha gostado e animou-se subitamente  com a possibilidade de descobrir quem era o misterioso músico. Sem pensar muito,  abandonou o local onde estava e se dirigiu curiosa pelos caminhos da praça. As batidas  do violão haviam parado poucos segundos antes, mas o músico certamente ainda estaria  ainda por lá.



		Quando ela chega quase no meio da praça, olha de forma panorâmica para  todos os lados. Em um lugar havia algumas crianças brincando em um parquinho,  enquanto alguns adultos sentados os monitoravam, mas nenhum deles tinham o  instrumento por perto. Em um banco tinha um mendigo sentado com suas bugigangas  e cobertas em um carrinho e, do lado oposto ao ponto de ônibus, tinha um homem  bem apresentável sentado de costas para ela.



		Eunice conclui que o violonista só poderia ser o homem de costas para ela,  então disfarçadamente caminha em sua direção para tirar sua prova. Ao chegar próximo  a ele, para sua surpresa não havia nenhum violão ou algo do tipo por perto, aliás o  homem em questão estava com os olhos fechados imerso em um sossegado cochilo  sombreado pelas árvores de lá.



		- Mas onde está esse músico, afinal? – perguntou.



		Mais uma vez ela olha para toda a praça e não enxerga ninguém que pudesse  ter tocado as tais batidas. Começa então a considerar a possibilidade que talvez a pessoa  tivesse ido embora de lá sem que ela percebesse ou, até mesmo que as batidas que havia  escutado tinham sido coisas de sua cabeça.



		- Eu devo estar ficando louca... Aquela ruiva me deixa transtornada!  Enquanto voltava para o ponto de ônibus, Eunice faz o caminho inverso, que



		passava ao lado do mendigo, enquanto olhava praça a fora a procura do músico  “fugitivo”. Caminhava por todo o trajeto com a dúvida sobre quem era o misterioso  autor das batidas e, ao chegar próximo do homem maltrapilho, fingiu não notá-lo com  receio que ele mexesse com ela. Olhou apenas de relance rapidamente para suas  bugigangas de maneira automática, mas ao fazer isso teve um grande susto que a levou



		a interromper seus passos: lá no meio das coisas daquele homem esquecido pelo mundo,  existia um violão velho e surrado!



		Eunice se dá conta que já estava parada por alguns segundos e pensa que  certamente o mendigo, que estava um pouco para trás, estaria a olhando estranhando a  sua reação, então continua a andar a passos lentos sem olhar para trás, embora andar  lhe fosse difícil naquele momento, pois estava um pouco fora de si.



		- Será mesmo que o mendigo é o músico? Não pode ser, só pode ser uma  coincidência! Como um mendigo saberia tocar um violão tão bem, afinal? Mas... mas...  e se for ele?



		Como não conseguiu tirar uma conclusão satisfatória daquela visão inusitada,  Eunice decide então sentar no primeiro banco que encontra, que ficava a poucos metros  do misterioso morador de rua. Ao sentar ela olha rapidamente para ele e para sua calma,  o mendigo não estava a encarando e talvez nem a tenha notado. Ele estava olhando  para a bagunça que alguns pombos faziam no chão, totalmente e convenientemente  despreocupado com o mundo à sua volta.



		Ainda faltavam cerca de duas horas de sua habitual volta para a casa, então ela  simplesmente ficou ali sentada com seu livro em mãos, esperando tirar sua prova.



		Já se passava cerca de quinze minutos que Eunice estava ali e justamente no  banco que estava não havia sombra alguma, isso mesmo existindo muitas árvores por  lá. Estava com um pouco de calor, mas não se importou em ficar lá exposta no sol, pois  sua curiosidade era muito grande. Como poderia ela ir embora? Afinal o que poderia  ser mais interessante para um habitual domingo seu, do que aquele bobo mistério?  Passado um tempo, o mendigo pega uma pequena sacolinha que estava em



		um canto e de lá tira um pedaço de pão, algo como menos da metade de um pão francês  comum, e o saboreia com um imenso prazer.



		Após sua pequenina refeição, ele enfia a mão dentro de seu carrinho de  bugigangas e de lá tira seu violão surrado. Eunice que apenas o olhava disfarçadamente,  fecha seu livro, guarda-o em sua bolsa e vira sua cabeça em direção a ele de maneira  corajosa.



		Ohomem começa tocar suavemente algumas cordas, mexe nas borboletas das  tarraxas para melhorar sua afinação e depois de uma pequena preparação, começa a  fazer alguns dedilhados gostosos de se ouvir.



		- É ele mesmo! Meu Deus! Quem diria?



		Enquanto tocava, o mendigo fechava seus olhos e parecia fazer alguns  movimentos leves com a cabeça acompanhando o ritmo. Eunice estava maravilhada  com o que via. Estar ali, escutando aquela música, acompanhada das leves risadas das  crianças se divertindo no parquinho ao fundo, sendo banhada pelo sol e pelo vento que  fazia as folhas das árvores dançar ao seu ritmo, estava sendo um momento marcante  para aquela moça da família Gomes. Sim, Eunice era um moça da cidade pequena e  sabia o que era sossego, mas estar ali naquele pequeno recinto de paz em meio àquela  grande confusão e barulheira da cidade grande, era de fato uma preciosidade.



		O mendigo parecia não se cansar de correr seus dedos pelas seis cordas do  instrumento e, o que saía de lá era arte verdadeira, era música de qualidade! Mas a grande  questão era: ele era um mendigo! Não era um artista de rua passando apertado para  sobreviver de sua arte... ele era um mendigo!



		- Como esse artista foi parar nessa triste situação? Como uma pessoa que toca  um instrumento tão bem pode ser desprezada por esse mundo, meu Deus?



		Ao mesmo tempo que Eunice se deleitava com a música, tentava decifrar  aquilo que seus olhos viam, mas sua cabeça ainda não havia aceitado bem. Quando se  dá conta, já estava lá bem mais de 1 hora e estava muito próximo do horário que  costumava ir embora.



		De repente começa a ficar aflita, pois queria permanecer ali, mas o relógio não  lhe ajudava. Não sabia nada sobre aquele misterioso violonista, apenas sabia agora por  experiência própria, que ele era um músico excepcional.



		Por fim, ela respira fundo se levanta e se dirige até uma lanchonete que ficava  a uns sessenta metros de lá e, com a sua típica dificuldade de comunicação, compra um  lanche e um suco. Depois retorna com passos altivos e corajosamente caminha até  aquele homem.



		- Oi! Isso é para você!



		O mendigo que parecia não ter notado Eunice até então, abre seus olhos e  para de tocar ao vê-la, depois sem pensar um pouco, coloca o violão cuidadosamente  de lado e estende suas mãos para o lanche e para o suco.



		- Obrigado moça, Deus lhe pague!



		- De nada!



		Ele então começa a saborear o lanche e beber o suco, demonstrando que  realmente estava faminto, enquanto Eunice se mantém lá de pé a sua frente.



		- Como é seu nome? – perguntou ela.



		- Arthur. – disse ele de maneira seca, sem parar sua refeição.



		- Arthur? É o mesmo nome do meu chefe! Que coincidência!



		O homem pareceu não se importar com o comentário daquela estranha moça  e se concentrou em seu lanche e em seu suco, o que era um presente raro. Assim que  terminou, limpou a boca com a manga suja de sua camisa, pegou o violão novamente e  começou a tocar, ignorando a presença de Eunice.



		- Eu preciso ir! Semana que vem você vai estar aqui?



		O mendigo Arthur olha profundamente para os olhos da Eunice estranhando  aquela pergunta, afinal quem perguntaria aquilo à um mendigo?



		- Acho que sim, moça... Se Deus quiser!



		- Está bem, tchau! Ah, você toca muito bem!



		- Obrigado moça!



		Eunice então sai de lá andando rumo ao ponto de ônibus, muito feliz por ter  tido coragem de falar com o sem-teto. Depois de tudo, ela havia achado até  relativamente fácil conversar com uma pessoa como ele, uma pessoa que também era  visivelmente excluída e sozinha, mesmo que essa conversa tivesse se resumido a  pouquíssimas palavras.



		3. O nascimento de uma amizade



		A semana seguinte demorou uma eternidade para Eunice. Ela só desejava que  o final de semana chegasse o mais breve possível para poder reencontrar a curiosa figura  do Arthur e para poder ouvi-lo tocar novamente.



		Juntamente àquela ansiedade para ouvir as músicas, começara a sentir também  certa preocupação com aquele pobre homem esquecido pela sociedade e pela vida. Em  vários momentos do dia, pensava se talvez ele não estivesse passando fome, frio ou  algum outro tipo de necessidade. Era óbvio que ele tinha conseguido sobreviver até  aquele momento, então apesar da triste situação que se encontrava, ele tinha conseguido  pelo menos prover o mínimo para sua própria subsistência – embora ainda lhe faltasse  muito para ter o mínimo de dignidade que um ser humano necessita.



		Apesar de tentar, Eunice não conseguia conter esses pensamentos e, mesmo  se esforçando para se concentrar no trabalho, se deixou levar pelas preocupações, isso  mesmo não conhecendo bem aquele homem por trás do violão velho e surrado, mas  afinal quem mais se preocuparia com ele?



		A Carvalho e Associados ocupava dois andares de um prédio comercial de  muito boa aparência. No andar de cima, ficavam os diretores, conselhos e funcionários  chaves e, no andar de baixo ficava a grande massa de trabalhadores em pequenas mesas  com divisórias, onde se mesclavam os departamentos contábil, fiscal e de recursos  humanos. No andar de baixo não haviam muitas divisões de salas e a maioria dos  funcionários ficavam juntos. Nessa grande sala estavam Eunice, Patrícia e muitos  outros, então era inevitável que existisse certos grupinhos e falatórios, embora houvesse  um bom relacionamento entre os departamentos.



		A notícia da “rádio peão” da grande sala da Carvalho e Associados daquela  semana era algo realmente bobo: Patrícia, a ruiva, tinha espalhado que Eunice estava no  shopping... notícia essa que poderia não ter qualquer efeito e sequer despertado  qualquer curiosidade alheia, mas tratava-se da Eunice, “a estranha”. Então já na  segunda-feira, os colegas começaram a gozá-la com comentários infantis, tais como:  “Eunice, ouvi dizer que você fez a feira no shopping, hein!”, “Olha a moça das vitrines



		aí gente!”, “Vai fazer mais umas comprinhas esse final de semana, Eunice?”, entre  outros.



		Os colegas de trabalho consideravam que seus comentários fossem  inofensivos, mas Eunice podia sentir o sarcasmo de alguns deles, principalmente  quando vinham de pessoas que eram influenciadas pela ruiva. Ela sempre sorria, para  dar a entender que estava levando os comentários na “esportiva”, mas realmente eles  estavam sendo bem chatos e inconvenientes, já que não paravam. O que fazia Eunice  relevar bem aquelas gozações era de fato sua vontade de ouvir Arthur tocar novamente.  Como os diretores ficavam no andar de cima, os gerentes quase não paravam



		no andar de Eunice. Ela tinha um gerente chamado Gustavo, era o rapaz responsável  pela parte fiscal, que respondia diretamente para o Arthur Carvalho, filho do fundador  da empresa. Com ele também Eunice não tinha qualquer intimidade e só conversavam  assuntos estritamente relacionados ao serviço, isso ainda de maneira sempre objetiva.  Apesar da falta de descontração e de camaradagem do departamento fiscal de



		Eunice, seu lado humano e sensível esperava que Gustavo ou algum dos colegas do  departamento perguntassem simpaticamente sobre sua vida algum dia. Não sabia se  conseguiria os responder adequadamente caso isso acontecesse, mas era uma esperança  boba e pequena que carregava com sua carência, apesar de que aparentemente ninguém  se interessava pela vida e história daquela moça da cidadezinha.



		Tardou, mas o sábado enfim havia chegado!



		Eunice aproveitou a manhã ensolarada para lavar suas roupas e para as pôr  para secar. No almoço comeu um lanche que ela mesmo preparou e, logo após, pegou  o ônibus em direção ao shopping com muita animação.



		Enquanto o ônibus circundava a praça em seu trajeto regular, ela se espremeu  no vidro olhando para a praça, para ver se localizava Arthur por lá, mas não houve  tempo para que pudesse ver claramente.



		Assim que o ônibus parou, o relógio marcava aproximadamente quinze  minutos para as quatorze horas e, sem pensar muito, Eunice caminhou em direção ao  banco em que o morador de rua estava sentado no domingo passado. Ao chegar  próximo ao local, verificou que Arthur não só não estava lá, como também não estava



		em nenhum outro lugar da praça, então frustrada com a situação, decidiu sentar um  pouco e o esperar. Por um pequeno esquecimento seu, não havia trazido um livro para  a acompanhar na viagem, então cada minuto ali esperando, realmente era um minuto  de fio a pavio.



		Quando já se passava quase duas horas que estava esperando, decidiu ir até o  shopping para não perder a viagem, embora estivesse muito chateada com a ausência  de Arthur.



		- Ele deve ter ido a outro lugar... É difícil para essas pessoas ter apego a um  lugar... Talvez eu nunca mais tornarei a vê-lo e a escutá-lo!



		Lá no shopping era visível sua expressão de tristeza, não que ela já não tivesse  uma expressão naturalmente triste, de pessoa sofrida, mas que agora estava  verdadeiramente muito abatida. Apesar de seu estado, era somente Eunice por ela  mesmo como sempre fora, sem ter com quem contar, desabafar ou se distrair.  Enquanto estava sentada, começou a pensar em como o fato de Arthur não



		estar na praça ter lhe afetado tanto, já que nem conhecia ele verdadeiramente. Quem  seria Arthur, afinal? E por que Eunice criara tanta expectativa a seu respeito e a respeito  de sua música? Seria ingenuidade ou carência?



		Imersa nesses pensamentos, ela se focou em um pequeno garoto que andava  altivo de mãos dadas com sua mãe, dentre muitas pessoas que iam e vinham. Por um  tempo Eunice olhou atentamente para aquelas mãos em contato, de mãe e filho, e o  que ela representava para ambos, enquanto era tomada por uma espécie de inveja boba.  Não que desejasse que sua mãe estivesse ali ou que tivesse um filho, mas sentia inveja  simplesmente por não ter ao que se agarrar, uma mão para segurar naquele momento.  Era a necessidade da interação humana se aflorando em um momento de  vulnerabilidade daquela pobre moça de 26 anos, que por mais mesquinho, individualista  e traiçoeiro que o ser humano possa ser, ainda assim todos podem sentir.



		- Eu também sou uma pessoa com capacidade de amar e com capacidade ser  amada... por que não seria? Não sou alheia ao que acontece a minha volta... Mas afinal,  onde está o amor das pessoas? Até onde ele é capaz de chegar? Será que ele é incapaz  de alcançar uma pessoa como eu ou uma pessoa como o Arthur? Por que algumas



		pessoas são simplesmente descartadas dessa interação? Será que até mesmo o Arthur,  um mendigo, me descartou? Ó céus, o que eu tenho de tão errado assim?



		Quando mais pensava, mas se entristecia e sem se dar conta, deixou que  algumas lágrimas caíssem. Ao perceber que a sua mão deitada sob seu colo começou a  se molhar com elas, mas antes que as pessoas indiferentes de lá pudessem notar, Eunice  se levantou e decidiu ir embora.



		Assim que chegou em sua casa, se deitou na cama e entre tristeza e certo  cansaço emocional, acabou adormecendo.



		Ao raiar do dia, com os desafinados barulhos dos automóveis e motocicletas  na rua, ela acorda e se dá conta de que nem banho havia tomado na noite anterior, além  da forte dor de cabeça que amanhecera com ela.



		Ela toma então um banho morno, prepara um café forte para acordar para a  vida, e depois vai assistir a sua missa dominical. Assim que retorna, liga para a sua  família, faz o seu macarrão de sempre, come, mas depois de ter completado aqueles  passos de sua rotina, fica indecisa se deve ou não ir para a praça à procura de Arthur, já  que para ir ao shopping não tinha disposição.



		- Eu tenho que esquecer aquele homem e sua música! Tenho que encarar as  coisas como são... ele é um homem de rua e eu sou a Eunice!



		Tentando vencer o seu impulso interior, ela permanece sentada em seu  humilde sofá encarando o relógio, indecisa e confusa consigo mesma. Mas passado um  tempo acompanhando os ponteiros fazerem seus trajetos de sempre, subitamente foi  inundada por uma preocupação de que sua tarde se resumisse a não fazer nada,  especificamente nada de especial, então criou coragem, se preparou e pegou o ônibus.  Enquanto o ônibus circundava a praça igual ao dia anterior, Eunice pareceu



		ver uma figura distinta no banco, mas não conseguiu ter certeza de que se tratava de  Arthur e, por esse motivo, tentou não se animar. Assim que o ônibus parou, meio que  involuntariamente como um tipo de impulso, começou a correr até lá. Suas pernas  estavam traindo o bom senso que gostaria de ter naquele momento, mas sim! Era o  mendigo Arthur que estava sentado lá! Certamente era ele!



		Ao o reconhecer, Eunice começou a caminhar em sua direção de maneira mais  moderada e conveniente, mas ele, como na outra vez, parecia não a ter notado.



		- Oi Arthur! Posso me sentar aqui ao seu lado?



		O mendigo, desligando de seus pensamentos – seja lá eles quais fossem –  virou-se para ela com uma cara de espanto, fixou sua visão no rosto de Eunice como  se não a reconhecesse por um momento, mas depois como quem havia lembrado, deu  um pequeno sorriso em consentimento.



		- Pode sim moça, mas o banco está meio sujo.



		Apesar das roupas de Eunice estarem sempre impecavelmente limpas, sem se  preocupar em sujá-las naquele momento, senta delicadamente em um lado do banco,  mantendo uma distância respeitosa. Arthur exalava um cheiro um tanto quanto fétido,  que denunciava que não tomava um banho já há um bom tempo, mas apesar do mal  cheiro e da sujeira, ela se manteve lá animada.



		- O meu nome é Eunice! De onde você é Arthur?



		- Eu? Eu não sou de nenhum lugar moça... Eu vivo por aí...



		- Mas você nasceu aqui nessa cidade ou vem de outro lugar?



		Arthur deu com os ombros e pareceu não se importar com a pergunta dela,  talvez não quisesse se recordar do passado ou simplesmente não tivesse interesse em  responde-la. Eunice preferiu não insistir.



		- Você tem família Arthur?



		- Não, eu não tenho não moça...



		- Me chame de Eunice por favor. Quero que sejamos amigos! Mas você tem  mãe, pai, esposa?



		- Não, não tenho mais não... – disse ele com profunda tristeza



		Eunice percebeu que Arthur a respondia com grande dificuldade, pois as  respostas lhe pesavam muito, afinal ela não queria transformar aquilo em um  interrogatório.



		- Você vai tocar um pouco de violão hoje? – perguntou ela tentando  descontrair o momento.



		- Eu não posso...



		- Mas por que não?



		- É que estourou uma das cordas... Eu não tenho outra para trocar...  - Hum... mas não tem como tocar sem uma corda?



		- Não dá não moça... quer dizer, Eunice. As cordas formam o conjunto certo  para a harmonia. Eu preciso de todas elas para tocar, senão minha música não é a  mesma, sabe?



		- Nossa! Ah que pena...



		Enquanto ambos ficaram em silêncio por um breve momento, Eunice se  lembrou que havia uma loja de instrumentos musicais no shopping. Certamente o preço  lá não seria tão bom, mas nem ela e nem Arthur poderiam passar aquela tarde feiaa sem  música, assim estava convicta a fazer o que nunca ainda havia feito no shopping:  comprar algo em uma loja de lá.



		- Arthur, me espere aqui que eu já volto!



		Meio desajeitada ela vai correndo até o shopping e, quando já lá dentro, se  dirige a loja de instrumentos a passos rápidos.



		Conforme ia se aproximando da loja, começou a sentir o típico formigamento  em seu estomago quando ficava apreensiva com a comunicação que tinha que  estabelecer com outras pessoas. Eunice não era uma asceta distanciada do mundo, ela  precisava de produtos e serviços as vezes, mas sempre que possível fazia suas compras  pela internet ou em estabelecimentos que não precisasse de muita comunicação com  outras pessoas – como nos supermercados – o que não parecia ser o caso da loja de  instrumentos...



		- Posso ajudar moça? – perguntou uma simpática atendente da loja.  - É... sim.



		- Certo, e no que seria? Você quer ver algum instrumento musical ou algum  acessório?



		- Eu preciso de uma corda só...



		- Desculpa, mas você precisa de corda para qual instrumento?



		- Ah... é de violão!



		- Certo, então você precisa de um jogo de cordas de violão, é isso?  - Hum?



		- Um jogo com seis cordas... Um jogo eu disse.



		- Ah... é só uma que precisa mesmo.



		- Sim, mas somente é vendido o jogo com as seis cordas.



		- Está bem... pode ser.



		- É você que toca violão?



		- Eu? Não!



		- Tudo bem. Me diga, você vai querer o jogo de nylon ou de aço?  - Ai céus! Eu não sei...



		- Olha moça, o que mais vende são os jogos de nylon... as pessoas preferem  porque as cordas de nylon não machucam os dedos, sabe? – sugeriu a atendente para  tentar acalmar a tensão daquela cliente estranha.



		- Então pode ser esse.



		- Você tem preferência por alguma marca?



		- Não... É... quer dizer, me dê uma marca que aguente bastante!  - Está certo, leve dessa marca então.



		Assim que pegou e pagou as cordas, Eunice se dirige a passos rápidos até a  praça, onde encontra Arthur desligado do mundo a sua volta, exatamente da mesma  maneira que estava quando saiu.



		- Aqui Arthur! – disse enquanto estendia o humilde presente para ele.



		- Nossa! Um jogo novo de cordas, muito obrigado Eunice! Deus lhe pague!  Sem muito drama, Arthur pega o pacote de cordas, o rasga, tira apenas a corda



		em questão e guarde o restante em um canto de seu carrinho. Depois ele pega o violão  e começa a colocar a nova corda com uma notável habilidade, como quem já havia feito  aquilo muitas vezes. Em poucos minutos já estava realizando a afinação, enquanto  Eunice esperava ansiosa e admirada com a destreza do novo amigo.



		- Arthur, ontem eu passei por aqui, mas você não estava... – comentou ela  enquanto o esperava.



		- É...



		Sem explicações sobre a ausência do dia anterior, ele começa então a se  preparar para tirar batidas do violão surrado. Eunice queria saber onde ele tinha estado,  mas entendeu que não tinha o direito de saber isso, pois Arthur não lhe devia nenhuma  explicação.



		- Arthur, eu posso gravar você tocando para escutar depois? – disse antes que  começasse



		- Como? Gravar?



		- É, gravar! É que gosto do jeito que você toca... Posso gravar com o celular  para escutar depois em casa?



		- Ah! Pode sim! – disse demonstrando certa animação e surpresa com isso.  Eunice então sem pensar muito, prepara o celular que pouco utilizava para



		gravar o áudio e o coloca para trabalhar.



		Arthur, da mesma forma do final de semana anterior, começa a tirar músicas  e dedilhados de seu violão, com uma mistura de ritmos hora melancólicos, hora alegres,  sem cantar uma só palavra, de maneira totalmente livre e descomprometido com  padrões, mas sempre muito bem tocados.



		Eunice se deliciava com aquela música, tomando cuidado para não fazer  qualquer barulho. Naquele momento maravilhada, ela não tinha mais dúvidas:  certamente Arthur já fora algum músico profissional e aquilo começou a aguçar sua  curiosidade pelo passado daquele homem maltrapilho.



		Depois de tocar vários minutos ininterruptos, Arthur de repente para um  pouco como quem fosse tomado por fortes lembranças e Eunice rapidamente também  para a gravação, salvando cuidadosamente o áudio. Ele fica quieto por alguns minutos,  com o violão em seu colo, sem dizer uma só palavra olhando para a frente, imerso em  seus pensamentos.



		- Aconteceu algo Arthur? – perguntou ela depois de um tempinho, mas não  teve resposta.



		Eunice começou a cogitar que ele estivesse mergulhado nas memórias de  acontecimentos passados, então preferiu dar um tempo para ele. Aproveitou a pausa e  foi até a lanchonete, onde comprou dois lanches e dois sucos para eles.



		Assim que voltou, Arthur já havia voltado a si e estava tocando novamente.



		- Ah Arthur, nem para me esperar! – disse zangada para si mesma enquanto  fazia o trajeto.



		- Trouxe lanche e suco para nós!



		- Olha só! Muito obrigado Eunice! Você tem um grande coração! – disse  enquanto aceitava a refeição.



		Os dois então começam a comer e a beber. Eunice esperava que talvez Arthur  perguntasse algo para ela, talvez algo sobre a sua vida, mas Arthur parecia não se  incomodar com isso, então ela tenta conversar a sua maneira:



		- É difícil tocar violão, Arthur?



		- É um pouco sim, mas com dedicação se aprende.



		- Você é um musico profissional?



		- Eu? Eu moro na rua!



		- Eu sei, mas você já foi algum dia? Você não morou na rua sua vida inteira,  né!



		- Já faz muito tempo que moro na rua...



		- O que aconteceu com sua família, Arthur?



		Ao ouvir essa pergunta, ele fechou seu semblante, baixou sua cabeça e nada  respondeu.



		- Aconteceu algo com sua família? – insistiu.



		- EU NÃO QUERO FALAR DISSO! – disse ele em um grande grito  demonstrando grande irritação.



		Eunice se assusta muito com a reação inesperada de Arthur, se levanta e se  afasta um pouco. Em uma situação como aquela, a maioria das pessoas iriam embora e  não mais voltariam, afinal quem poderia se sentir seguro ali? Mas ela não era como a  maioria, e certa de querer verdadeiramente a amizade de Arthur, continuou lá.



		- Me desculpe! Eu não vou perguntar novamente, eu prometo! – disse ela,  tendo sentado novamente em seguida.



		Arthur fica um pouco embaraço e arrependido de ter gritado com aquela moça  tão boa, que mais lhe parecia um anjo que um ser humano.



		- Me desculpe ter gritado com você, moça...



		- Tudo bem, Arthur! Não vou mais fazer essas perguntas. Você toca um  pouquinho mais, por favor?



		O homem dá um sorriso, acena com a cabeça e recomeça a tocar, enquanto  Eunice grava em seu celular.



		Ao final daquela tarde, já extrapolado o horário que Eunice costumava ir  embora, ela cria a coragem e diz a seu novo amigo:



		- Arthur, preciso ir embora... Você ficará bem?



		- Fico sim Eunice, as ruas e as praças são minhas amigas...



		- Mas você precisa de algo? E se fizer muito frio a noite?



		- Eu me viro minha amiga. A vida já me ensinou a me virar...



		- Está bem, então eu vou indo. Te vejo no final de semana que vem?



		- Se Deus me permitir, acho que estarei por aqui – disse com um sincero  sorriso no rosto.



		-Está bem então. Tchau! – despediu-se ela com grande tristeza.



		Eunice saiu de lá com grande aperto no coração. Ela queria poder fazer algo a  mais por Arthur, mas o que um moça vergonhosa e pobre como ela poderia fazer?



		4. Preocupações e surpresas



		Nos dias que se passaram, Eunice não conseguia tirar Arthur de sua cabeça.  Preocupava-se com ele como um mãe preocupa-se com o filho quando sai sozinho de  casa pela primeira vez, mas preocupava-se sobre tudo, por ninguém em todo o mundo  além dela mesma, estar se preocupando com ele.



		Ela queria muito conversar sobre o Arthur com alguém, mas a pobre Eunice  não tinha nenhum amigo para recorrer. Para complicar, aquela semana estava bem  agitada na Carvalho e Associados, pois a empresa havia acabado de perder seu maior e  um dos mais tradicionais clientes: a Distribuidora Petro Ouro.



		Os boatos na Carvalho e Associados estavam correndo de um lado para outro  freneticamente. Fofocava-se sobre possíveis cortes de pessoal e sobre desmantelamento  de departamentos. Ninguém vinha falar diretamente para Eunice sobre essas questões,  mas era impossível não escutar as muitas conversas e agitações na grande sala.



		- Ai, Deus! Espero que não façam corte de pessoal! Eu preciso do trabalho...  – murmurava Eunice consigo mesma.



		As noites por sua vez, estavam um pouco mais tranquilas. Ao chegar em casa,  Eunice colocava os áudios que gravara para tocar e sentada em seu sofá, fechava os  olhos e relaxava.



		No sábado, após seus afazeres, parte alegremente para a praça de Arthur. Mas  ao chegar lá, como um déjà vu, ela não o encontra. Assim, decide ir para ao shopping  como de costume, mas dessa vez sem se deixar levar pela frustração de não o encontrar,  além de que carregava um fone de ouvido e seu celular com as músicas gravadas. Ao  som calmo do violão, assistia as pessoas indo e vindo, como se dançassem ao ritmo das  cordas.



		Eunice não estava triste como no outro final de semana. Ela não sabia nada  sobre o passado de Arthur e talvez nunca saberia, também não sabia se ele possuía  algum traço de problema ou deficiência psicológica, então começara a entender que  teria que aceitar as peculiaridades dele caso quisesse formar e manter uma amizade.



		- Talvez seja justamente a situação peculiar de Arthur que me faz desejar sua  amizade! Ele não tem nada e nem ninguém... apenas o seu violão velho! Mas sinto que



		ele tem uma grande riqueza interior e é até muito provável que seja maior que a de  muitas dessas pessoas, afinal essas pessoas só pensam em si, só pensam em comprar e  comprar...



		Em todo o caso ela não desistiria e, embora agora estivesse sempre apreensiva  com a segurança e com as necessidades do novo amigo, acreditava que ele estaria se  cuidando... a sua maneira, mas estaria.



		Próximo ao habitual horário que ia embora, Eunice se preparou e saiu.  Chegando na praça, antes de pegar seu ônibus, anda por lá para ver se encontra Arthur,  mas nenhum sinal dele.



		No dia seguinte lá estava ela novamente na praça e, como no dia anterior, nada  de Arthur. Eunice falava para si mesma que ele estava bem, mas não conseguia esconder  sua preocupação... Arthur era agora seu amigo, o único amigo em toda aquela enorme  cidade, e ela provavelmente era a única amiga dele no mundo todo.



		- Será que algo aconteceu com ele? Onde estará o Arthur?



		Foi ao shopping matar algum tempo, mas saiu mais cedo que o habitual, pois  decidiu sentar um pouco na praça na esperança que o amigo de rua chegasse a qualquer  momento, afinal ela preferia muito mais estar na presença de Arthur do que daquela  multidão de pessoas indiferentes a ela do shopping. Mas cada vez mais se aproximava  o horário de ir embora, e o peso da solidão na praça pesava sob seus ombros.



		Ao voltar para casa naquele domingo, estava um pouco chateada e  visivelmente preocupada. Ao dormir à noite, nem o sono lhe concedeu descanso: foi  assobrada com um pesadelo onde alguns homens estavam maltratando e esbofeteando  Arthur na rua, que estava sozinho e não tinha a quem recorrer ou pedir ajudar.



		Eunice levantou-se assustada e olhou para o relógio, que marcava 3:20 horas.  - Meu Deus, será que aconteceu algo com ele? Ele falou para mim que estaria



		na praça... Por que ele não estava lá?



		Emmeio àquele estado que se encontrava, se levantou fez umchá para acalmar  os ânimos e depois deitou novamente.



		Ao acordar na segunda-feira, se preparou para ir ao trabalho, colocou a blusa  branca que mais gostava, impecavelmente alvejada, e saiu.



		Enquanto estava caminhando pela rua, já próxima a Carvalho e Associados,  viu um homem pegando algumas latas vazias de cervejas pelo chão. Esse homem  empurrava umcarrinho cheio de bugigangas e parecia estar bem concentrado e ocupado  com aquele trabalho deprimente. Apesar de que se tratava de uma situação corriqueira  lá daquela cidade, ao olha-lo com mais atenção, Eunice subitamente se espanta  reconhecendo a fisionomia do amigo músico no homem.



		- Não pode ser! Será que é o Arthur mesmo?



		Parou então seu trajeto e o encarou por um momento. Não tinha muito tempo  disponível, pois o horário de entrada estava bem próximo e Eunice sempre tivera uma  pontualidade inglesa, mas isso não a impediu de caminhar em direção àquele homem e  conforme se aproximava viu que que sim, era Arthur!



		- Arthur! Arthur! Arthur! – disse ela enquanto corria em sua direção.



		O mendigo mesmo escutando seu nome pareceu não se incomodar, afinal  existem muitos Arthur pelo mundo e quem iria se importar em chamar um homem  como ele pela rua? Mas na terceira vez que ouviu seu nome, reconheceu a voz que  chamava, era Eunice, a boa moça.



		- Oi, Eunice! – disse ele meio espantado assim que levantou a cabeça.



		Sem qualquer tipo de ensaio Eunice lhe dá um grande abraço, coisa que o  surpreende e o deixa meio encabulado. Talvez não recebera qualquer tipo de abraço há  muitos anos, mas depois de alguns segundos estáticos, ele retribui fechando seus braços  naquela delicada moça.



		- Arthur, onde você esteve? O que você faz aqui do outro lado da cidade?



		- Estou andando pela cidade pegando um pouco de latinha para vender. Tenho  que me virar Eunice...



		- Mas onde você estava no final de semana? Eu fui na praça no sábado e no  domingo e não te encontrei! – disse ela zangada.



		- Eu estava por aí Eunice... Você sabe que eu não tenho um lugar fixo.  - É, mais o senhor disse que estaria lá!



		Arthur coça um pouco seus cabelos negros e despenteados e depois diz:  - É verdade. Me esqueci...



		Eunice olha para seu pequeno relógio de pulso e vê que infelizmente não  poderia mais alongar a conversa.



		- Arthur eu preciso ir para o trabalho! Só me prometa que sábado você estará  lá na praça, pode ser?



		- Está bem. Eu prometo!



		- Bom, agora eu preciso ir! Até sábado então!



		Antes de sair Eunice tira sua carteira da bolsa, pega algumas notas e estende  elas para Arthur.



		- Não Eunice, eu não posso aceitar! Agradeço, mas guarde seu dinheiro com  você por favor!



		- Pega Arthur, eu insisto! Não vai me fazer tanta falta assim... – disse  gentilmente, embora isso não fosse verdade.



		Contrariado mas ciente de sua situação, ele estendeu sua mão e pegou as notas.  - Obrigado Eunice! Você não deveria se incomodar com um cara como eu!



		Eu não sou digno de sua amizade... Sou um lixo...



		- Pare de falar besteira, Arthur! Você é especial e merece sim! Agora tenho que  ir, tchau!



		- Tchau Eunice! Muito obrigado, Deus lhe pague!



		Sem muita cerimonia, ela acelera seu passos sem olhar para trás e consegue  chegar ainda faltando alguns poucos minutos no trabalho.



		Ao entrar na grande sala, conforme ia caminhando, percebia que as pessoas  começaram a rir de maneira que pareciam que caçoando dela. Como não tinha certeza  do que era, ignorou o ocorrido e foi para seu lugar.



		Eram poucas as pessoas que cumprimentavam Eunice quando chegava. Ela  não costumava falar “bom dia!” ou “boa tarde!” não por falta de educação ou  arrogância, mas simplesmente por sua personalidade a impedir de fazer isso e, como  não cumprimentava os demais, também não era cumprimentada. Mas naquela dia, algo  diferente estava acontecendo para provocar aquela estranha reação na sala, mas o que  seria?



		Durante todo o expediente, os risos inconvenientes continuaram e Eunice  cada vez mais tinha certeza que era dela que caçoavam. Era só levantar e ir até o



		banheiro, que se escutavam eles, que a acompanhavam como um tipo de sombra. De  frente ao espelho no banheiro, por duas vezes se olhou atentamente para ver se tinha  algo errado nela, cheirou suas axilas, olhou bem seus cabelos, passou a mão na costa  para ver se algum engraçadinho havia colado um adesivo, mas não conseguiu notar nada  de diferente.



		A noite, voltou chateada para seu quitinete com o dia que tivera. Não sabia se  tinha algo errado com ela ou se riam por alguma outra bobagem, mas mesmo que  houvesse algo errado, ninguém tinha ido até ela para dizer diretamente e era isso o que  mais a entristecia. Ela era não apenas possivelmente o motivo dos risos, mas também  sentia-se ignorada e desprezada.



		Assim que chegou em sua moradia foi tomar um banho para relaxar. Quando  Eunice tirou sua blusa branca, notou que havia uma mancha estranha na parte de trás  na altura da lombar e, olhando mais atentamente, viu que as duas mãos sujas de Arthur  ficaram nitidamente marcadas nela.



		Vendo as mãos do amigo em destaque na costa de sua blusa, entendeu o  motivo dos colegas do trabalho rirem o dia todo e, de repente, por mais que estivesse  agora envergonhada, sua chateação passara. Para ela mais valia o abraço sincero que  dera e recebera de Arthur, do que os risos daquelas pessoas que não se importavam  com ela.



		- Ai Arthur, olha o que você me aprontou! – e dizendo isso começou a rir  sozinha da situação.



		Na manhã seguinte, terça-feira, agora com outra blusa, quando Eunice já  estava próxima ao local de trabalho, viu que haviam muitas pessoas aglomeradas em  frente ao prédio da Carvalho e Associados. Quando se aproximou da multidão,  constatou que se tratavam dos próprios funcionários da empresa e logo imaginou que  algo de errado havia acontecido, embora não tivesse ideia do que poderia ser.



		Ao tentar se aproximar mais deles para ouvir o falatório e tentar entender o  que se passava, seu celular começou a tocar, o que lhe causa espanto, já que com exceção  das inconvenientes operadoras de telemarketing que vivem incomodando a todos,  muito raramente recebia uma ligação.



		- Alô.



		- Alô! É A Eunice?



		- Sim.



		- Eunice aqui é o Gustavo, seu gerente. Estou ligando para informar que hoje  a empresa não irá trabalhar, pois faleceu o senhor Henrique Carvalho ontem à noite,  ele teve uma parada cardíaca... e o velório vai ser hoje de manhã.



		- Ai, Deus!



		- A princípio estou falando para o pessoal vir trabalhar amanhã normalmente,  mas ainda não sei como vai ser. Acho que o Arthur vai pedir para vir normalmente,  pois a empresa não pode parar... Ok?



		Enquanto Gustavo lhe passava as informações com o seu típico perfil  objetivo, sem dar trelas as emoções, Eunice sentiu um aperto em seu coração, pois era  muito grata ao senhor Henrique Carvalho pela oportunidade de trabalho que recebera  da família Carvalho, embora nunca tivesse conseguido demonstrar isso.



		- Eunice, você me ouviu?



		- Sim.



		- Você entendeu?



		- Sim.



		- Então até amanhã.



		- É... Onde...



		- Como?



		- Onde vai ser o velório?



		- Vai ser no velório municipal ao lado do Cemitério da Paz Eterna. Mas caso  estiver pensando em ir, acho que vai ter muita gente lá... O senhor Henrique era um  homem muito conhecido e influente da cidade!



		- Está bem.



		- Nos vemos amanhã então!



		- Tchau!



		Eunice nunca tinha falado diretamente com o Henrique Carvalho fundador da  empresa, apenas havia acenado com a cabeça em cumprimento a ele em algumas vezes  que cruzaram o caminho na Carvalho e Associados. Osenhor Henrique era de fato um



		alto executivo visitado e visitador de grandes empresas da região. Sempre estava vestido  com seu terno preto e seus sapatos bem engraxados. Era uma figura que por si só  impunha respeito, apesar da idade avançada que tinha. Era o tipo de chefe raro, não  centralizador e muito eficiente, que não se escondia atrás de termos em inglês, de  parafernálias técnicas ou de métodos da gestão moderna, era do tipo que inspirava  verdadeiramente seus subordinados e sua própria empresa.



		A Carvalho e Associados era uma das empresas mais conceituadas no ramo de  contabilidade do Estado devido justamente ao trabalho do Henrique, e agora seu único  filho, Arthur Carvalho, precisaria dar andamento ao indiscutível legado de seu pai.



		5. Metamorfose



		Eunice, mesmo com sua grande dificuldade de comunicação, tinha uma  percepção aguçada e entedia a grande importância do fundador da empresa, apesar de  seu curtíssimo contato com ele. Ela queria ir até o velório para prestar seu respeito e  homenagem ao homem que a acolheu em sua empresa por meio de seu filho, mas o  comentário de seu gerente Gustavo sobre a presença de grande quantidade de pessoas  lá a deixou meio apreensiva, afinal quem era a pobre Eunice para estar no velório de  uma pessoa tão influente e sofisticada?



		Já estava ela um pouco afastada da aglomeração dos funcionários, quando  parou em uma esquina enquanto tentava se decidir se deveria ou não ir até lá. Após um  pequeno tempo parada pensando, viu um taxi se aproximando e meio que  involuntariamente acenou a sua mão para ele. Otaxi encostou a seu lado e abriu a porta  do passageiro da frente para ela.



		Eunice imediatamente se arrepende de ter erguido a sua mão, pois ainda não  tinha uma decisão para o dilema e não sabia o que fazer na situação.



		- Você não vai entrar, moça? – perguntou o taxista.



		Pressionada pela aquela situação em que se encontrava, criou coragem e então  entrou no taxi.



		- Para onde vamos, moça?



		- Para o velório municipal.



		- Vamos lá então! Por favor coloque o cinto, pois esses guardas andam  multando a gente direto... – disse o motorista enquanto dirigia – É, esse país não vai  para frente mesmo! Agora essa turma que usa esses aplicativos de celular estão acabando  com a gente, sabe? Temos que pagar taxa, pagar isso, pagar aquilo e esses malandros  não pagam nada! Eu tenho família para sustentar, sabe moça?



		Eunice com seu jeito tímido, acenou com a cabeça confirmando com educação  o que aquele homem falava.



		- A senhora falou que vai no velório... Faleceu algum parente?



		- Não, foi meu chefe.



		- Meus pêsames! Ah esses homens de empresa trabalham sem parar...  Trabalham até de madrugada, sabe? Eu já ouvi casos até de dono de empresa que se  matou! Onegócio e o dinheiro sobe na cabeça, sabe? Tem uns que nem ligam mais para  a família, só pensam em ficar trabalhando... Eu não sou assim moça! Assim que termina  meu horário, eu vou pra casa com minha família... Minha esposa também trabalha fora,  mas a gente tem que ter um horário para a família, né? Família é a coisa mais importante  nesse mundo, não é verdade?



		- Sim.



		- Pois é, mas hoje em dia a vida é tão difícil... daí a gente, o homem, a mulher  e as vezes até os filhos precisam trabalhar fora para ajudar na casa, né? Eu tenho dois  filhos, mas eles ainda não trabalham. O mais velho tem dezessete anos e está  procurando trabalho, mas não consegue arranjar nada fixo... As vezes ele faz uns bicos  lá num lava rápido perto de casa, já ajuda sabe? E esses jovens de hoje em dia... ai, ai,  ai! Querem roupas e tênis de marca, celular, videogame, querem tudo! No meu tempo  as coisas não eram assim... Quando meu pai comprou a primeira televisão eu já tinha  mais de vinte anos, você acredita? Ai se esses jovens de hoje soubessem como é difícil  colocar comida em casa! E você, trabalha com o que moça?



		- Eu? É... com contabilidade.



		- Deu para perceber... Você tem cara de moça inteligente!



		- Obrigada – respondeu ela timidamente.



		- Eu queria que meus filhos estudassem algo assim, sabe? Trabalhar no  escritório bem arrumado, trabalhar no computador, com as empresas, sabe? Já minha  esposa acha que eles precisam estudar para ser professor, mas a vida de professor está  mais difícil que a nossa, né? Eles não ganham nada e até apanham de aluno hoje em dia!  Esse país é uma vergonha mesmo! Onde já se viu aluno bater em professor? E ainda  tem pai que vai lá brigar com os coitados... Ah, se eu fosse professor e um aluno viesse  bater em mim, eu bateria nele e se o pai dele viesse reclamar, eu batia nele também!  Onde já se viu bater em professor? Onde esse mundo vai parar?



		Eunice até que estava gostando de escutar a matraca daquele taxista gozado,  mas não conseguia esconder que estava um pouco apreensiva com o falecimento do  fundador da empresa. Aquele homem que dirigia o taxi e que Eunice nem sabia o nome,



		continuou com o falatório por todo o trajeto. Quando ela se dá conta, eles estavam  passando ao lado da praça em que Arthur costumava estar nos finais de semana e, ao  perceber que passavam por lá, olhou para o lado e viu que Arthur parecia estar lá.



		- Pare aqui por favor! – disse Eunice subitamente em alto tom interrompendo  o falatório e assustando o motorista.



		O motorista então encosta o carro bruscamente na praça e diz:



		- Foi alguma coisa que eu disse moça? – perguntou ele assustado.  - Não, não é isso! É que eu vi um amigo na praça...



		- Ah entendi! Então está bem! Bom, o velório não fica longe daqui. Acho que  com uns 10 ou 15 minutos a pé a senhora chega lá.



		- Está bem. Quanto é?



		- Deu trinta e cinco reais.



		- Está aqui – disse enquanto entregava as notas de bom grado, embora aquele  valor não previsto pesasse em seu orçamento apertado.



		- Obrigado! Se cuida moça!



		Assim que desceu do carro, olhou atentamente para o local em que Arthur  costumava estar e notou que seu carrinho estava tombado e suas coisas estavam  espalhadas pelo chão. Ao ver isso, Eunice acelerou seu passo e, quando estava mais  próxima confirmou que se tratava de Arthur, que lá estava sentado cabisbaixo.



		- Arthur, o que aconteceu? – perguntou espantada, mas ele nada respondeu e  continuou de cabeça baixa.



		Eunice se agachou para olhar nos olhos dele e percebeu que ele estava com o  seu rosto machucado e com hematomas.



		- Meu Deus, Arthur! Oque aconteceu? Oque fizeram com você? – perguntou  ela muito assustada com a situação do amigo.



		- Não é nada... – disse ele com uma voz desconsolada.



		- Como não é nada? Foi alguém que fez isso com você?



		- Foi uns filhinhos de papai... Talvez uns três.... Eles me pegaram de surpresa  enquanto eu estava dormindo no banco e me bateram...



		- Ah bando de covardes cruéis! Você falou para a polícia?



		Arthur, como muito esforço, dá um pequeno sorriso irônico e a diz:



		- Que polícia Eunice? Quem daria atenção para um homem como eu?  Ninguém se importa!



		- Eu me importo, Arthur! E você deveria falar com a polícia!



		- Você é um anjo Eunice, mas as pessoas não são como você...



		- Mas por que fizeram isso? Por que isso? São uns monstros covardes!



		- Esses querem que a gente vá embora... Eles nos veem com um atraso para a  sociedade... São pessoas que nos acham sujos e indecentes, mas é cabeça dessas pessoas  que estão podres!



		- Ai Arthur, eu sonhei uns dias atrás que tinha uns homens te atacando, e agora  aconteceu! Era um presságio!



		- Não foi a primeira vez que aconteceu algo assim comigo... Não precisa sofrer  por isso.



		- Olha o que fizeram Arthur! Você deveria ir a um hospital! Quer que eu vá  com você?



		- Não se preocupe com isso Eunice... O pior não foi o que me fizeram, isso  passa. O pior é o que fizeram ao meu violão! meu grande companheiro nessa vida  triste...



		- Ai céus! E onde está seu violão? Eu não estou vendo!



		- Você está sim... são essas várias lascas de madeiras pelo chão... Eles  quebraram o que eu tinha de mais valioso!



		Ao escutar o amigo, ela olha para o chão e repara nos muitos pedaços que se  espalhavam pela grama e pela calçadinha portuguesa. Era uma cena desoladora levando  em conta a importância que o violão tinha para aquele homem, que agora não tinha  mais nada ao que se agarrar.



		- Ai! Esses imbecis fascistas, filhinhos de papai! Eles deveriam apanhar para  aprender! – disse ela muito enraivecida.



		- Não se incomode Eunice! Não se zangue! Essa é minha vida e eu a mereço...  – disse Arthur enquanto seus olhos se enchiam de lágrimas.



		- Não fale isso Arthur! Você já tem uma vida muito difícil, você não merece  nada disso! – e terminando de dizer isso Arthur caiu no choro.



		Arthur chorava como quem não chorava há muito tempo. Eunice se comovia  com a situação do amigo. Tantas vezes ela sentia-se esquecida pelo mundo e injustiçada,  mas ver uma pessoa em pior situação, sofrendo sem nada e sem ninguém, era algo  realmente muito triste... Somente uma pessoa sem coração não se comoveria com  aquela situação.



		- Eu sinto muito Arthur!



		- Não Eunice, eu mereço! Eu mereço coisa pior!



		- Não Arthur, você é uma boa pessoa! Você merece uma vida melhor! Eu não  entendo como as pessoas conseguem ser tão más e tão tapadas! Você merece uma vida  digna Arthur!



		- Você não entende... A culpa foi minha... Eu poderia ter evitado se eu  estivesse lá... – disse em meio ao choro.



		- Se estivesse onde Arthur? De que culpa você está falando? Você que é a  vítima!



		- Eu mereço! Eu mereço coisa muito pior...



		- Não se culpe pela maldade dos outros Arthur! Não existe justiça nesse  mundo!



		- Você não entende...



		Eunice estranhava a insistência de Arthur sobre a culpa, sabendo que ele  absolutamente não tinha culpa alguma. Entendia que ele podia se sentir culpado pela  vida desafortunada que tinha, de morador de rua, embora isso fosse uma mentira  vendida às pessoas pela sociedade contemporânea. Mas aquela sua insistência em certa  culpa deixou Eunice um pouco pensativa. Ela gostaria de entender o que se passava,  mas não queria entristecer ainda mais o amigo, assim se manteve calada com uma de  suas mãos no ombro dele.



		Enquanto Arthur ainda estava de cabeça baixa se lamentando, Eunice se  levanta, coloca o carrinho em pé e começa organizar as coisas velhas e sujas de Arthur  impecavelmente no pequeno espaço. Depois que terminou de organizar, começou a  pegar os pedaços do antigo violão pelo chão e depois leva-os até uma lixeira mais  próxima.



		- Arthur, não é seguro que você fique dormindo por aí! Não tem algum lugar  para você dormir, tipo um albergue? – disse assim que voltou a seu lado.



		- Tem um albergue que eu durmo as vezes, mas ele fica bem longe daqui... eu  gosto dessa região... Eu gosto muito dessa praça...



		- Mas não é seguro Arthur! Meu quitinete é bem pequeno, mas se você quiser  dormir por umas noites, dá para colocar um colchão no chão da sala...



		- Nem pense nisso Eunice! O que iriam falar de você se um homem sujo, feio  e fedido como eu dormisse lá? Eu nunca aceitaria isso!



		- Eu não ligo para que os pessoas falam!



		- Esqueça isso! Omeu lugar é na rua Eunice, você já fez muito por mim! Aliás  deveria me esquecer, não tem porque você perder o seu tempo comigo!



		- Arthur, perder tempo? Eu não tenho nenhum amigo aqui! Sou sempre só eu!  Escutar você tocar e ser sua amiga foi uma das melhores coisas que aconteceu comigo  nos últimos anos! Você pode escolher dormir na rua, mas por favor não me fale para te  esquecer!



		Ao ouvir ela, Arthur interrompe sua melancolia e abre um grande sorriso de  gratidão.



		- Essas pessoas tolas não sabem o que estão perdendo ignorando uma pessoa  tão boa como você Eunice!



		- E eu digo que essas pessoas tolas não sabem o que estão perdendo ignorando  uma pessoa tão especial como você Arthur!



		E lá sentados ambos no banco, com pequenos sorrisos, olharam por um  momento para o movimento das árvores e dos pássaros, ignorando toda a sociedade  inóspita e a desgraça que passara. Para ambos, saber que tinham uma amizade profunda  e verdadeira, mesmo que muito recente, era um grande conforto para a triste vida que  tinham.



		- E o que você faz aqui Eunice durante um dia normal de trabalho?



		- Pois é... O dono da empresa que trabalho faleceu e eu estava indo para o  velório de taxi, mas daí vi você na praça e pedi para parar...



		- Meus sentimentos pelo seu chefe!



		- Ele não era uma pessoa próxima, mas a empresa dele deu a oportunidade de  trabalho para mim... foi a única, sabe? Por isso sou muita grata a ele e ao filho dele, que  também se chama Arthur.



		- O nome do filho dele é Arthur também?



		- Sim! Eu te disse no dia que te conheci, mas você não se importou – disse  seguido de um pequeno riso.



		- Não liga para meu jeito Eunice! Tenho muita coisa na cabeça... Eu sempre  estou com a cabeça afundada nas lembranças...



		- Você poderia me contar sobre o seu passado e o que aconteceu, eu sou sua  amiga!



		- Talvez um dia, minha amiga... preciso de coragem para isso... Tenho umas  lembranças muito dolorosas. Mas vai para seu compromisso prestar sua homenagem, a  gente conversa se você puder vir no final de semana.



		- É claro que virei!



		- Mas não vai ter como tocar para você...



		- Eu virei mesmo assim!



		- Eu ficarei muito feliz! E obrigado por arrumar minhas coisas, eu estava sem  coragem.



		- Não precisa agradecer. Sinto muito pelo seu violão e pelo o que lhe fizeram!  Não quer ir mesmo ao hospital?



		- Não, são só uns arranhões...



		- Está bem então. Eu vou indo Arthur, mas eu venho no sábado! Mas se você  achar que não está seguro, vai dormir no albergue, não se preocupe se eu não te  encontrar aqui no final de semana!



		- Está bem! Se cuida meu anjo!



		- Você também, nobre cavaleiro Arthur!



		E ambos riram da pequena e simples felicidade decorrente do laço de suas  amizades, enquanto Eunice se dirigia ao seu destino.



		Enquanto caminhava, ela não podia deixar de pensar na situação triste que seu  amigo se encontrava, ainda mais agora sem seu precioso violão. Era impossível para ela  não imaginar a cena dos homens o espancando e o maltratando e aquilo gerava cada



		vez mais uma revolta, coisa que era estranha a ela. Estava andando imersa em seus  pensamentos, quando pisou na rua sem olhar para os lados e um motoqueiro que vinha  em alta velocidade pela rua apertou a buzina de forma espetaculosa, mesmo não tendo  perigo de Eunice entrar em sua frente. Ao se assustar com o exagero, somado a grande  revolta que remoía dentro de si pensando no que fizeram à seu amigo, ela solta um  grande grito para o motoqueiro, embora ele já estivesse longe e provavelmente não  ouviria:



		- VAI SE FERRAR! – e dizendo isso, parou abruptamente espantada com o  que dissera.



		Eunice nunca até aquele momento havia ofendido alguém. Ela tinha  aguentado firmemente toda a gozação e tipos de comentários ruins a seu respeito na  escola, na faculdade e até no trabalho. De imediato sentiu-se envergonhada pelo o que  fizera, mas logo em seguida começou a sentir uma leve sensação de satisfação em expor  um pouco da frustração que sentia. Mesmo estando envergonhada, sentiu-se diferente...  um pouco feliz consigo apesar de tudo. Parecia lhe que começava a se tornar uma  mulher um pouco mais corajosa e altiva.



		Assim que avistou o velório, viu que haviam muitas pessoas e carros por lá. O  velório municipal tinha várias salas, o que tornava possível que acontecessem várias  cerimônias simultaneamente, mas a boa apresentação e sofisticação das roupas e  automóveis dos presentes, não causavam dúvidas à ela: a grande massa presente estava  lá por Henrique Carvalho.



		Eunice chegou de forma discreta em meio àqueles homens de terno e roupas  sociais e àquelas mulheres de vestidos e muito bem apresentáveis. Caminhava de cabeça  baixa a passos lentos, tentando se direcionar para onde o volume dos presentes se  afunilava e, viu que em uma das salas maiores, mal se podia entrar devido à grande  quantidade de pessoas e de flores. Lá ao lado da entrada, estava estampado o nome de  Henrique Carvalho e a idade em que deixara a terra: 71 anos.



		- O “Seu” Henrique trabalhou até essa idade! Era um grande homem com  certeza! Pena ter deixado essa vida tão cedo... – falou Eunice para si mesma.  Considerou que seria uma grande pretensão sua tentar entrar e se aproximar



		do corpo do fundador, então achou um pequeno pedaço de parede disponível próximo



		à entrada da sala, e lá se encostou. Enquanto lá permanecia, olhava de relance para os  presentes para ver se identificava algum funcionário da empresa por lá, mas conseguiu  ver apenas alguns gerentes de setores. Certamente os gerentes disseram aos  trabalhadores a mesma coisa que Gustavo dissera a Eunice ou talvez alguns não se  importassem de fato...



		Já se passava mais de uma hora que estava lá encostada e, cada vez mais o lugar  se apertava. As pessoas se exprimiam para ver o corpo do Henrique Carvalho e tocar  seu caixão, além de que a soma das conversas dos presentes faziam com que o lugar  ecoasse um grande e inconveniente barulho.



		Em um determinado momento, a massa das pessoas se cala e se abre para dar  passagem a alguém especial que saía da sala. Eunice acompanhava atentamente a  movimentação curiosa, de lá surge Arthur Carvalho, com os seus olhos vermelhos que  denunciavam as muitas horas de choro.



		Ele tentava se dirigir para o lado que coincidentemente Eunice estava,  provavelmente para poder tomar um ar ou ir ao banheiro, mas andava com muita  dificuldade, pois a cada passo recebia dezenas de abraços e pêsames dos muitos  presentes e ela viu que aquilo lhe custava muito, ainda mais naquele momento. Assim  que conseguiu passar pelo maior volume de pessoas, ele percebe que Eunice estava lá  encostada e olha profundamente em seus olhos por um pequeno momento enquanto  se dirigia a seu destino.



		Ela não conseguiu interpretar o que os olhos de Arthur lhe dissera, mas sentiu  que eles transmitiram certo reconhecimento por ela estar ali, apesar daquele volume de  pessoas deixar o local um tanto quanto pesado. Então depois de um pequeno tempo  após os olhares cruzados, mesmo sem conseguir se aproximar do corpo, ela decide  deixar o local.



		Assim que ela sai do velório municipal começa a caminhar em direção ao  ponto de ônibus que ficava não muito longe dali, quando de repente escuta:



		- Obrigado por vir, Eunice!



		Quando ela olha para trás, vê Arthur Carvalho encostado na parede do lado  de fora sozinho e fumando um cigarro. Ela então acena com a cabeça e continua sua



		caminhada rumo ao ponto, mas após alguns passos, ela para, se vira e começa a  caminhar certa e segura de si em direção a Arthur, coisa essa que o impressionou.



		- Arthur, eu só gostaria de dizer que eu nunca conversei com seu pai, mas só  o fato dele ter um filho tão bom e especial como você, já faz dele um grande homem  para mim! Eu gostaria de agradecer a oportunidade que me deram para trabalhar e me  sinto muito feliz de estar lá na empresa com vocês! Digo isso porque vocês são pessoas  boas e de respeito! Meus verdadeiros sentimentos pelo seu pai e que Deus o tenha em  Seus braços! Com certeza ele era um homem valioso, mas com certeza você conseguirá  dar andamento na grande empresa que criaram!



		- Nossa Eunice, muito obrigado! – disse ele surpreso.



		- Pode contar sempre comigo “Seu” Arthur! – e dizendo isso, virou as costas  e saiu.



		- Obrigado Eunice! – respondeu ele.



		Ao voltar para seu quitinete, ela começou a refletir sobre tudo o que passara  naquela atípica terça-feira. Tivera diversos momentos marcantes que iriam ficar  gravados em sua memória, mas sem dúvida sentia mais pela dor do amigo morador de  rua, que não tinha ninguém que sofresse com ele com exceção dela mesmo.



		Pensou em presenteá-lo com um outro violão, mesmo que fosse de segunda  mão, mas não sabia quanto custava, assim começou a procurar na internet. Ela viu que  alguns violões usados estavam sendo vendidos por cerca de cento e cinquenta reais lá  na cidade, mas dentre eles havia um que chamou a sua atenção: era um violão preto  com a imagem de uma pantera negra na parte de trás. Esse, por sua vez, custava  duzentos reais e vinha com uma capa para transporte.



		A vontade de Eunice era de comprar aquele violão de imediato, mas não podia  de forma alguma se dar a esse luxo, pois enviava todo o dinheiro que conseguia para  sua família. Ela nunca tinha sido uma pessoa que desejasse ter e comprar coisas, mas o  fato de que dentro de sua realidade não poderia reservar esse dinheiro para comprar o  violão para Arthur, a deixou muito triste.



		6. Possibilidades e medos



		No dia seguinte, todos os funcionários da Carvalho e Associados estavam de  volta, com exceção do falecido Henrique e de seu filho, que havia reservado alguns dias  para passar em luto.



		Os funcionários comentavam sem parar entre si sobre a morte repentina do  fundador da empresa e especulavam sobre como seria o futuro. Em determinado  momento da manhã, impulsionados por essa inquietação, o gerente Gustavo junto ao  Otto, gerente do departamento contábil, convocaram todos para uma reunião na grande  sala.



		No horário em questão, assim que todos se aproximaram dos dois, Gustavo  sem qualquer cerimônia, começou a falar:



		- Pessoal, bom dia e obrigado por estarem aqui! Como todos sabem, o senhor  Henrique Carvalho infelizmente faleceu ontem. Todos vocês sabem o quanto ele era  dedicado ao trabalho, a essa empresa e a sua família. A sua morte é uma grande perda  não apenas para essa empresa, como também para a nossa cidade! Ele era uma pessoa  muito querida e acredito todos aqui concordem comigo! Eu tive a oportunidade de  conversar com o senhor Henrique em vários momentos de minha carreira na Carvalho  e Associados e, sem dúvidas, ele era um homem que se destacava pelo seu jeito de falar  e expor suas ideias, pela sua simplicidade e pela sua inteligência.



		- Que Deus o tenha! – disse um dos funcionários.



		- OArthur pediu que retomássemos os trabalhos hoje, para cumprirmos todos  os prazos como sempre fizemos. Ele ficará dando apoio para sua mãe, dona Elisabete,  durante essa semana, pois ela está muito abalada com a perda do marido. Mas ele  retornará na próxima segunda. – continuou Gustavo.



		- Como vocês devem saber, também infelizmente perdemos nosso maior  cliente: a Distribuidora Petro Ouro. Eles decidiram criar um departamento  contábil/fiscal interno e um de nossos analistas mais capacitados, que trabalhava na  área de inteligência tributária junto a diretoria, deixou nossa empresa para trabalhar com  eles. A perda da Petro Ouro vai pesar em nosso faturamento e não sabemos nesse



		momento como o senhor Arthur vai reagir a isso, mas pode ser que vão ser necessários  alguns cortes de pessoal – disse seriamente o gerente Otto.



		Assim que ele falou sobre cortes de pessoal, os funcionários começaram a  murmurar entre si espantados com a informação, embora alguns já esperassem isso.



		- Pessoal, pessoal! – chamou a atenção Gustavo – Não há nada certo ainda! O  Otto apenas comentou uma possibilidade! Vamos aguardar a volta do senhor Arthur  antes de qualquer coisa. Continuem com o bom trabalho de sempre e façam por  merecer o trabalho que vocês têm aqui! Agora, de volta ao trabalho! – e dizendo isso as  pessoas voltaram para suas mesas com um silêncio desolador.



		Eunice também temia por seu trabalho, mas decidiu ficar calma e aguardar  para ver como as coisas iriam se desenrolar. Procurou continuar com seu trabalho sério  e eficiente como sempre, e contribuir dentro de suas possibilidades, com o crescimento  da empresa.



		Quando já estava próximo ao horário de almoço, um rapaz jovem do  departamento contábil, que Eunice nem sabia o nome, vem até o departamento fiscal e  diz ao homem que sentava ao lado dela:



		- Carlos, tudo bem? Como vão as coisas? Queria fazer uma proposta para  você... – disse ele um pouco encabulado.



		- Ah, oi Fernando! Como está sua esposa, tudo bem? Qual seria a proposta? –  disse Carlos, o vizinho de trabalho de Eunice, demonstrando afinidade com o jovem  rapaz.



		- Ela está bem, obrigado! Então, sabe... Eu tenho um importante trabalho da  faculdade para entregar, mas é um tema em que não tenho ido muito bem... Eu queria  saber se você não tem interesse em fazer ele... Obviamente eu iria te pagar por isso!



		- E qual é o tema?



		- É sobre cálculo de substituição tributária e seu impacto na cadeia produtiva.  - Deus me livre! Isso é “bucha” cara! A sorte é que hoje em dia os sistemas



		fiscais calculam essa abençoada substituição sozinhos...



		- Dá uma mão por favor Carlos! Será a principal nota do semestre! Eu te pago  trezentos reais!



		Ao ouvir a proposta do amigo, Carlos dá uma gargalhada exagerada e em  seguida diz:



		- Mas nem que você me pagasse o dobro!



		- Nossa cara, eu estou ferrado!



		- Ache outra pessoa para fazer para você... Eu estou fora!



		- Eu faço para você Fernando! – disse Eunice subitamente.



		- Ah? – disse Fernando um pouco confuso com a intromissão.



		- Eu sei que não é certo isso, mas se você me pagar os 300 reais eu faço o  trabalho para você... Estou precisando do dinheiro para fazer algo. – disse ela com as  bochechas coradas.



		- Mas você entende disso? – perguntou Fernando.



		- É claro que ela entende! Só dão bucha para essa moça aqui e ela sempre fez  tudo certo e rápido, além de nunca ter reclamado! Naquela provinha de contratação que  vocês fizeram ela acertou trinta e oito das quarenta questões, não é Eunice? – perguntou  Carlos surpreendo Eunice com toda a sua fala.



		- Na verdade foram trinta e nove... – disse ela um pouco envergonhada, porém  feliz com o comentário do colega de trabalho.



		- Nossa! Está certo então! Você consegue me entregar até sexta, pois esse  infelizmente é meu prazo? - perguntou Fernando.



		- Acredito que sim! – respondeu ela.



		- Está bem, eu te pago assim que entregar, ok?



		- Combinado!



		Assim que Fernando voltou para seu lugar, Eunice diz a seu vizinho:  - Obrigada pelo comentário, Carlos!



		- Não precisa agradecer, apenas disse a verdade! Ah, e trezentos reais é pouco!  Você deveria cobrar mais!



		- Esse valor é o suficiente para que eu estou precisando, mas obrigada pelo  toque!



		Eunice ficou muito contente com aquela possibilidade de conseguir arranjar  dinheiro suficiente para comprar um violão para Arthur, e talvez até algo a mais com a  sobra do dinheiro. Como a Carvalho e Associados trabalhava com banco de horas, não



		havia nada mais que o próprio salário nos pagamentos mensais. Apesar daquele dinheiro  ser pouco, seria suficiente para presentear seu amigo.



		No final do expediente, ela sai a passos rápidos para chegar logo em sua casa  e fazer o trabalho. Mas logo que deixou a empresa, foi surpreendida com alguém  correndo atrás dela e dizendo:



		- Eunice, espere!



		Quando ela vira, vê que se trata de Fernando.



		- Oi Fernando, o que foi?



		- É... Eu não sei se foi uma boa ideia, sabe? – disse ele meio embaraçado.  - Do que você está falando?



		- De você fazer o meu trabalho, sabe?



		- Você mesmo vai fazê-lo?



		- Não, não é isso... Eu só não sei se você é a pessoa certa...



		- Como assim? Você acha que eu não sou capaz? Você não ouviu o que seu  amigo Carlos disse?



		- É, eu sei... Mas...



		- Mas o que Fernando?



		- É que falaram que você não é confiável... Mas deixa para lá...



		- O que? Como assim? Quem falou isso? – perguntou Eunice furiosa.  - Nada não, deixa para lá...



		- Foi a ruiva?



		Assim que ouviu a pergunta, Fernando abaixou a cabeça e nada mais  respondeu. Seu silêncio deixava bem claro que havia sido realmente a Patrícia.



		- Olha Fernando, vamos fazer assim: Eu vou fazer o trabalho, te entregar e  você examina ele bem. Caso achar que não está bom, você não me paga, ok?



		- Nossa! Está certo então Eunice! Me desculpe por dar ouvidos a certos  comentários inconvenientes... enfim, obrigado por aceitar, eu estava em uma grande  enrascada!



		Eunice retribui a resposta de Fernando com um sorriso e se voltou para seu  trajeto sem mais delongas. Apesar da inconveniência do comentário da ruiva, Eunice  estava espantada consigo mesmo de forma positiva, pois estava conseguido dar



		andamento as conversas de forma natural e inteligente, isso sem contar as conversas  que já tinha com seu amigo Arthur, o mendigo. Talvez a euforia e a felicidade de poder  fazer um bem para seu amigo querido, somada ao crescimento emocional dos últimos  dias, estavam lhe dando coragem e calma para dialogar em algumas situações, que até  então nem sonhava em conseguir. Mesmo com todos os revés, Eunice estava muito  orgulhosa de si, ela sentia que realmente podia fazer algo a mais que outrora.



		Assim que chegou em sua casa, preparou um sanduiche meio de qualquer jeito  e se debruçou em seu computador para fazer o trabalho do Fernando. Ficou acordada  até as duas horas e meia da manhã, mas conseguira finalizar o trabalho em um única  noite, ajudada por algumas xícaras de café. Apesar de sempre ter tido notas boas na  faculdade, não se recordava de ter se dedicado tanto a um trabalho como o que fizera  para Fernando, ele de fato estava impecável, apesar da insegurança que sentia por estar  fazendo algo para um estranho.



		Na manhã seguinte, assim que chegou ao trabalho, Eunice se dirige até a mesa  do Fernando e lhe entrega um pendrive.



		- Aqui está Fernando!



		- O que? Você já finalizou, mais como? O tema era terrível! – disse ele  espantado.



		- Está aqui. Olha, veja o que você acha e depois me fale. – disse ela de uma  maneira objetiva, tendo em seguida se virado e se deslocado até sua mesa.



		No horário de almoço, assim que Eunice estava saindo, Fernando novamente  correu até ela.



		- Eunice, não é possível que você tenha feito tudo aquilo em uma noite! Você  copiou de algum site, não foi? – perguntou ele desconfiado.



		- O que? Do que você está falando? Eu fiquei até depois das duas horas  fazendo seu trabalho! – respondeu ela irritada.



		- Você jura que não copiou de nenhum lugar?



		- Eu não vou jurar nada! Se acha que não fui eu que fiz, me devolve o pendrive  e não tenha a cara de pau de entregar ele na sua faculdade! – respondeu ela com muita  irritação.



		- Está bem! Está bem! Eu acredito, não precisa se zangar! É que seu trabalho  está melhor que o próprio material que a faculdade disponibilizou! Só estou um pouco  espantado, me desculpe!



		- Entendi. Tudo bem então...



		- Infelizmente eu não sei se eles vão acreditar que eu fiz esse trabalho... Mas  vou entregar ele mesmo assim! Quero só ver a cara daquele meu professor chato... –  disse com um sorriso malévolo.



		- Bom, tudo bem. Faça da maneira que achar melhor! Só peço que acerte o  valor combinado, pois eu preciso fazer algo com esse dinheiro o quanto antes!



		- Então... eu não previa que você entregaria o trabalho hoje... Amanhã cedo  trago para você sem falta, pode ser?



		- Hum... Eu preferiria que você me pagasse hoje, pois tenho um pouco de  pressa... Mas tudo bem, pode ser amanhã cedo.



		- Está bem, combinado então!



		Eunice acenou com a cabeça, mas não conseguiu esconder certo  descontentamento por ter que esperar, além do Fernando ter duvidado dela, mas assim  que estava saindo escutou ele dizer em bom tom para que todas as pessoas próximas  pudessem ouvir:



		- Eunice, você realmente é muito inteligente! Muito obrigado!



		Assim, ouvindo isso e sem se virar para ele, conseguiu estampar um pequeno  sorriso de satisfação.



		Quando chegou a noite em casa, Eunice correu em seu computador para pegar  o contato do vendedor do violão da pantera negra e acertou a negociação para a noite  do dia posterior. Felizmente o vendedor morava não muito longe da casa de Eunice e  daria para ir à casa dele a pé se quisesse. Ela estava muito feliz consigo mesma e sabia  que aquele presente também faria Arthur muito feliz.



		Na manhã seguinte, assim que chegou a sua mesa de trabalho encontrou um  envelope abaixo do teclado do computador e, abrindo-o viu que se tratavam dos  trezentos reais combinados, contendo um post-it com um “Obrigado novamente  Eunice!!!”.



	
		Ela pegou o dinheiro com muito jeitinho e guardou em sua bolsa. Sabia que  aquilo tudo não estava certo, ela havia sido sempre uma moça direita com relação aos  estudos, nunca tinha colado em uma prova e nunca tinha copiado um trabalho da  internet, mas apesar da sensação de ilegalidade sobre o que fizera para Fernando, sabia  que estava fazendo um grande bem com o fruto desse trabalho... O dinheiro seria  empregado em uma causa nobre.



		Trabalhou ansiosa para que o dia terminasse logo, mas quando se espera isso,  é justamente quando a hora teima a passar. Naquele dia em especial, Eunice não  conseguia se concentrar da maneira de sempre e não tirava os olhos do relógio.  Frequentemente era possível ouvir Patrícia falando lá no escritório - para



		tristeza de Eunice - apesar da mesa de ambas ficarem um pouco longe. A ruiva possuía  uma voz estridente e, por falar e se expor quase sempre de uma forma arrogante e  espetaculosa, o ruído da voz se tornava um tanto quanto irritante. Não era apenas  Eunice que achava isso lá, mas por algum motivo ninguém nunca tinha a confrontado  e pedido para que se calasse. Mas como toda pessoa que fala de maneira autoritária e  espetaculosa consegue angariar seguidores e ouvintes, Patrícia tinha lá o seu grupinho  que a aceitavam de forma passiva e sem questioná-la.



		Naquela sexta-feira ela falava de algo que Eunice, por esforço próprio, tentava  ignorar para que as horas não demorassem mais do que já estavam demorando. Como  ela falava e falava sem parar, era possível identificar um pouco de expressão de irritação  em algumas das pessoas da grande sala. Em determinado momento do falatório, o  vizinho de Eunice, Carlos, solta sua indignação com voz baixa:



		- Quando essa ruiva irá calar a boca?



		Eunice, que sempre se absteve dos comentários da sala, com curiosidade  perguntou a ele:



		- Nunca ninguém falou nada para ela?



		- Eu acho que não... Dizem que ela tem uns “rolinhos” com o gerente do  departamento dela e o cara tem muita influência lá com o “Seu” Henrique... quer dizer,  tinha né? As pessoas sempre tiveram certo receio...



		- Ah entendi...



		Eunice estava apertada e precisava ir até o banheiro, mas a entrada dele ficava  alguns passos depois da mesa de Patrícia. Como ela queria evita-la de todo o jeito, foi  segurando o máximo que pode, mas depois de um tempo já não aguentava mais, assim  foi fazer o que precisava. Apesar dela caminhar sem olhar para os lados, assim que  estava próxima a mesa de Patrícia conseguiu ouvir nitidamente parte de seus  comentários desagregantes daquele dia:



		- Pois é, o problema de nosso país são essas pessoas vagabundas que  dependem do governo! Essa gente do nordeste sabe? É, a gente trabalha aqui e paga os  impostos e daí vai tudo para lá! Absurdo esse país! Isso tudo é por causa...



		Apenas o pouco que Eunice não conseguiu se abster de ouvi-la falar, já havia  sido suficiente para ferver seu sangue.



		- Alguém algum dia precisava falar umas poucas e boas para essa ruiva racista!  – disse Eunice para si mesma.



		Assim que terminou de esvaziar sua bexiga, lavou bem seu rosto, tomou  respiração e saiu do banheiro para fazer o difícil trajeto até sua mesa. Estava passando  novamente ao lado da ruiva tentando desviar seus pensamentos para o que precisava  fazer no final do expediente, mas foi inevitável ignorar o que ouvira:



		- E todo essa gente que emporcalha nossa cidade? Você viu como está o  shopping atualmente? Está cheio de favelado para todo o lado! Onde já se viu isso? E  a cidade, que está parecendo um reduto de mendigo? Eu não sei de onde surgiram  tantos! Se dependesse de mim eu enfiava todos eles na cadeia!



		Quando Patrícia havia terminado sua frase, Eunice já havia passado uns seis  passos de distância da mesa dela, mas parou imediatamente onde estava. Sempre tivera  muito dificuldade para falar coisas simples para as pessoas, quanto mais para confrontá-  las diretamente, ainda mais com um público tão grande como os funcionários da grande  sala. Eunice estava sentindo uma grande raiva, mas estava ponderando, tentou  continuar andando, mas suas pernas pareciam lhe trair. Subitamente se voltou para trás,  caminhou até mesa de Patrícia e parou em sua frente com uma grande expressão de  raiva, o que foi suficiente para acabar com a ladainha irritante.



		- Perdeu alguma coisa aqui, Eunice? – perguntou Patrícia com um sorriso  irônico.



		- Não, não perdi nada aqui. – respondeu com tom áspero.



		Assim que falou isso, todos da grande sala pararam o que estava fazendo e  olhavam atentamente a cena, ainda mais porque envolvia a tímida moça que nunca  falava.



		- O que você quer então? – perguntou Patrícia com um tom de arrogância.



		- O que eu quero? O que eu quero... o que eu quero não importa! mas se você  puder fazer a grande gentileza de parar de ser tão racista, preconceituosa, inconveniente,  chata e arrogante, pelo menos aqui no trabalho, e guardasse esses seus comentários  idiotas para si mesmo, eu agradeceria muito!



		Patrícia de maneira alguma esperava esse tipo de comentário de alguém de lá,  ainda mais da moça estranha do departamento fiscal, então por um momento  considerável ficou sem reação, assim como toda a sala.



		- Quem você é para falar desse jeito comigo? Você é uma esquisita! Se enxerga  menina! – disse a ruiva depois do tempo em que estivera atordoada.



		- Eu já disse o que tinha para falar, agora deixa eu voltar para meu trabalho. –  disse Eunice enquanto virava a costa para ela.



		- Você não me conhece Eunice! Deveria medir suas palavras! – disse ela em  tom de ameaça.



		- Eu gostaria de não te conhecer, mas é impossível porque você não consegue  fechar essa boca! – falou enquanto caminhava para sua mesa.



		Patrícia havia ficado vermelha de tanta raiva, mas não respondeu o último  ataque de Eunice. Ela nunca havia sido confrontada, ainda mais com tamanha categoria,  o que fez com que não soubesse como reagir.



		Seus fiéis seguidores ficaram de cabeça baixa, enquanto o restante do escritório  olhava para seu rosto visivelmente irritado e envergonhado. Estavam todos assustados  com que acabara de acontecer, de fato era algo muito inusitado e era uma cena que  ficaria gravada nos anais da Carvalho e Associados por longos anos.



		Assim que sentou em sua cadeira, o silencio da sala era ensurdecedor, mas  Carlos disse mesmo assim para Eunice com uma voz baixa:



		- Você é uma caixinha de surpresas, hein! Admiro sua coragem... Aquela ruiva  é traiçoeira!



		- Ai céus, espero que eu não me arrependa! – disse Eunice como uma  confidência para Carlos.



		- É... Pelo menos você fez um grande favor para essa sala!



		Apesar do último comentário de Carlos, Eunice começara a sentir certo  arrependimento por ter confrontado a ruiva apesar de tudo. Ela precisava muito daquele  trabalho e agora começava a pesar o que havia feito. Também, começou a lembrar do  comentário do gerente Otto sobre a perda da Petro Ouro e de seu vizinho sobre a  influência de Patrícia. Começou a se arrepender por se deixar agir pelo impulso, pois  agora pensando com mais calma, se tornava claro que confrontando as pessoas,  poderiam haver infelizes consequências. Subitamente Eunice ficou pálida, mais branca  do que já era, e sentiu sua pressão cair. Suas mãos ficaram trêmulas e não conseguiu  mais se concentrar.



		- Acho que a ruiva foi chorar as pitangas para o gerente dela lá no andar da  diretoria... – advertiu Carlos depois de um tempo.



		- Ai Deus, o que eu fiz? – murmurou Eunice.



		Apesar de Eunice não estar passando bem, ela tentava trabalhar e ninguém  havia percebido como estava. Ela nunca tinha pedido para ir embora no meio do  expediente e temia em fazer isso, então concentrou suas forças para tentar ficar calma  e voltar ao normal.



		Depois de um tempo lá em seu esforço pessoal, Carlos disse novamente:



		- Eis que a ruiva volta com um sorriso no rosto. Coisa boa não vai acontecer,  Eunice...



		- Ai Deus, acho que vou desmaiar!



		- Você está passando mal? – perguntou Carlos um pouco espantado.  - Um pouco...



		Assim que terminou de falar, o ramal de Eunice toca e mesmo sem muitas  forças, ela atende.



		- Alô?



		- Eunice, aqui é o Gustavo. Sobe aqui na sala de reunião de cima para falar  comigo.



		- Estou indo... – disse tendo em seguida desligado o telefone.



		- Quem era Eunice? – perguntou Carlos.



		- Era o Gustavo... Ele quer falar comigo. – disse enquanto se levantava e  caminhava a tristes passos olhando para baixo.



		Quando chegou na sala, o gerente Marcelo do departamento de recursos  humanos estava também lá e a porta estava aberta. Eunice parou na entrada de cabeça  baixa e Gustavo lhe disse:



		- Eunice entra aqui!



		Assim que entrou ela ficou parada em frente a ambos sem dizer nada.  - Marcelo, deixa eu falar com a Eunice sozinho por favor.



		- Como quiser! – respondeu, em seguida saiu da sala e encostou a porta.  - Eunice, o que aconteceu lá embaixo?



		Sem conseguir se segurar, ela desbanca em chorar.



		- Calma Eunice! Para de chorar e me conta o que aconteceu!  - Eu discuti com a Patrícia... – disse com grande dificuldade.  - Isso eu sei, mas por que?



		- Ela estava falando um monte de besteira a manhã toda... Ela estava falando  de maneira racista e preconceituosa e eu não consegui me segurar.



		- Mas ela estava falando de você?



		- Não... Ela estava falando dos mendigos, pobres, nordestinos...  - E o que você tem com isso, Eunice?



		- “Seu” Gustavo, é que eu acho que todos devem se preocupar com um mundo  melhor e mais justo...não é certo falar isso das pessoas... Me desculpe, por favor!



		- Entendo... – disse enquanto batia as pontas dos dedos na mesa. Depois de  alguns segundos pensando, continuou: - Eu não sei se você sabe, mas essa tal de Patrícia  é bem chegada do gerente de recursos humanos... Ela veio reclamar para ele, e ele veio  falar comigo...



		- Ai, me desculpe “Seu” Gustavo! Eu não devia ter feito isso!



		Gustavo começou a esfregar a mão no próprio rosto com certo  aborrecimento.



		- Eunice, você é uma boa funcionária... Não deveria ter se enfiado nessas  discussões infantis! Ignora aquela ruiva, finge que ela não existe! Você sempre foi quieta,



		por que arrumar rolo com aquela “biscate”? Opa! me desculpe o palavreado, foi sem  querer...



		- E agora “Seu” Gustavo? – perguntou com profunda tristeza.



		- Apesar de ser uma bobagem, acredito que o Marcelo irá falar com o Arthur  assim que ele voltar na segunda, eu vou tentar falar com ele e explicar que...



		Enquanto Gustavo ainda falava, Eunice subitamente viu a sua vista escurecer  e caiu para o lado desmaiada. Gustavo chamou sua secretaria com urgência e pediu que  ela ligasse para a ambulância do plano de saúde da empresa.



		Assim que Eunice voltou a si, estava na cama no hospital e ao seu lado estava  sentada a secretária de Gustavo, lixando suas unhas e com uma cara de aborrecimento.  - O que aconteceu? – perguntou Eunice a ela um pouco confusa.



		- Você desmaiou colega... foi isso o que aconteceu! – disse a secretária sem  parar de lixar suas unhas.



		- Eu preciso voltar para o trabalho! – disse Eunice enquanto tentava se levantar  com dificuldade da cama.



		- Ei, ei, ei! Onde você pensa que vai? – disse a secretária.



		- Eu preciso trabalhar, eu preciso do trabalho!



		- Colega, o “doutor” Gustavo falou para eu ficar um pouco com você até  acordar e falou para você tirar o resto do dia para descansar...



		- Você não entende... Eu preciso voltar para o trabalho, não posso perder o  trabalho!



		- Calma Eunice! O “doutor” Gustavo vai conversar com o seu Arthur sobre  o ocorrido, descanse colega senão você vai desmaiar de novo!



		- Está bem... Desculpe, qual é o seu nome mesmo?



		- Natasha.



		- Obrigada por me acompanhar Natasha!



		- Estou só cumprindo ordens do doutor... não precisa agradecer.



		Assim que ela terminou de falar, o celular da secretária toca e ela atende.



		- Oi, doutor... sim, ela acabou de acordar... é, parece que está bem sim... só um  segundinho! Eunice você está melhor?



		- Estou sim!



		- Ela está melhor sim... Ok! Estou indo então! Tchau!



		A secretária desligou o celular, colocou em sua bolsa, depois virou para Eunice  e lhe disse:



		- Eunice, o “doutor” falou para eu voltar, mas disse para você ligar para ele se  precisar de algo, tudo bem?



		- Está bem, obrigada!



		- Você tem o telefone do “doutor”?



		- Tenho, ele me ligou essa semana e eu gravei nos contatos.



		- Certo, então eu vou indo. Sua bolsa está ali na mesinha. Se cuida moça e  deixe aquela ruiva para lá. Ah! quase esqueci, quando sair liga para esse taxi vir te buscar,  depois ele acerta com a empresa. – disse enquanto entregava um cartão para Eunice.



		- Está bem.



		Eunice ficou lá no hospital por algumas horas em observação e depois de  alguns exames, o médico a liberou recomendando que evitasse “emoções fortes” e que  ingerisse mais proteínas. Assim que saiu, ela ligou para o táxi e depois foi para sua casa.  Quando chegou, o relógio já marcava mais de dezesseis horas e ela estava faminta, já  que não tinha almoçado por conta dos eventos.



		Depois de comer algo e tomar um banho para tirar o cheiro de hospital,  sentou-se em seu sofá para tentar relaxar. Assim que o relógio marcou dezoito horas, já  se sentindo bem melhor se levantou, pegou a sua bolsa e saiu para buscar o violão  negociado. Andou por cerca de 10 minutos para chegar no endereço do vendedor e  durante todo o trajeto estava apreensiva com o que acontecera no trabalho.



		Ela estava triste, mas assim que pegou o violão negro em suas mãos, sentiu-se  feliz e calma, pois imaginava a felicidade do amigo no dia seguinte. Pagou o vendedor,  se despediu e, com o violão em mãos voltou renovada para seu minúsculo quitinete.



		7. Momentos felizes



		No dia seguinte, o sábado, saiu já cedo até uma loja de departamentos não  muito longe de sua casa e, com o dinheiro restante que Fernando lhe pagou, comprou  um suéter que estava em promoção para Arthur.



		Ansiosa, almoçou, se arrumou e logo em seguida pegou o conhecido ônibus  com os presentes em mãos. Já no ônibus, enquanto circundava a praça, avistou a figura  peculiar do Arthur em pé, olhando para uma árvore. Desceu e caminhou  silenciosamente para surpreender o amigo e segurou o violão e o suéter atrás de si para  que não pudesse ver direito.



		- Ei, Arthur! – disse ela.



		- Oi Eunice, que bom em vê-la novamente!



		- O que você estava fazendo olhando para a árvore?



		- Eu estava vendo um casal de pássaros... só passando um pouco o tempo  vendo a natureza...



		- A natureza é realmente muito linda! Sabe, eu tenho uma grande surpresa para  você!



		- Surpresa? Você já é uma grande surpresa em minha vida!



		- Mas essa é diferente, ela vai ficar com você todo o tempo... Aliás, são duas  surpresas...



		- É o que você está segurando aí atrás?



		- É sim... Uma delas é um suéter que eu te comprei para que não passe frio a  noite.



		- Não precisava se incomodar com uma pessoa como eu Eunice, ainda mais  gastar o seu dinheiro...



		- Eu fiz um trabalho para um amigo e ele me pagou por isso. Daí eu te comprei  um suéter e mais um presente... Só fiz esse trabalho para ele pensando em comprar  esses presentes para você, então o senhor terá que ficar com eles! Está bem?



		- Está bem, mas eu não mereço nada Eunice...



		- Merece sim! E lá vai! – assim que disse, tirou o violão com sua capa e o suéter  de trás de sua costa.



		Assim que Arthur viu a silhueta do violão, ficou petrificado e nada respondia.  - E aí? Não está feliz? – perguntou Eunice confusa.



		- Eu... eu... não posso, Eunice... – e depois de dizer isso caminhou até o banco  e se sentou de cabeça baixa.



		Eunice foi até perto dele, colocou a sacola com o suéter em seu carrinho,  depois tirou o violão da capa e o colocou no colo de Arthur.



		- Você pode sim, Arthur! É seu e somente seu! – disse Eunice com um  cativante sorriso no rosto.



		Arthur levanta sua cabeça, começa a olhar o violão e passar sua mão nele. Ele  estava em ótimos condições e Arthur se deleitava tateando aquele instrumento.



		- Olhe na parte de trás dele Arthur!



		- Uma pantera negra! Linda! Lindo presente Eunice! Maravilhoso! O que eu  fiz para merecer toda a sua bondade?



		- Quando vi essa pantera negra, lembrei de você, sabe? As panteras negras são  raras, assim como você!



		- Como eu posso ser raro, se existem tantos mendigos sujos como eu por aí?  - Xiii até aparece aquela ruiva falando...



		- Que ruiva?



		- Esquece, não vale a pena! Em resumo, não importa que você mora na rua,  para mim você é especial! É meu amigo e ponto!



		- Nossa Eunice, eu nem sei o que dizer... Ah, lembrei que fiz algo para você  também, mas é um presentinho bem simples – e metendo a mão atrás do banco tirou  de lá um buque de flores domésticas.



		- Olha! Muito obrigada! Nunca tinha recebido flores de ninguém! – disse com  um sincero sorriso no rosto.



		- Eu fiz hoje de manhã enquanto andava pelas ruas. Eu sei de uns lugares onde  têm flores não muito longe daqui. Olha, essas aqui são margaridas brancas, essas aqui  são lírios, essas são begônias e essas são...



		- Cravos de defuntos laranjas! Apesar do nome feio, elas são lindas! Nossa,  realmente todas muito lindas, obrigada! Eu não sabia que você entendia de flores...



		- É, minha esposa costumava... – começou a dizer mais interrompeu  repentinamente sua explicação.



		- Esposa!? Você tem esposa Arthur? Onde ela está? – perguntou Eunice de  maneira eufórica.



		- Ela morreu... – disse Arthur depois de um tempo em silêncio.  - Ai Deus! Sinto muito Arthur... Muito mesmo! Me desculpe...



		- Não há porque se desculpar, mas vamos deixar isso para lá, me dói muito  lembrar...



		- Como quiser Arthur... Por que você não estreia seu presente e não toca um  pouco?



		- Boa ideia! – disse começando logo em seguida o processo de afinação.  Eunice saca seu celular de dentro da bolsa e inicia a gravação assim que Arthur



		começa tirar as notas do instrumento. Ambos passam então uma tarde de sábado  agradável, felizes por estarem ali, um ao lado do outro.



		No dia seguinte, novamente lá estavam ambos e Eunice já totalizava muitas  horas de gravações do amigo tocando. Nesse domingo, próximo ao horário que  costumava ir embora, Eunice pensando na semana que estava por vir, confidencia a seu  amigo:



		- Sabe Arthur, talvez eu vou ser dispensada do meu trabalho... Aconteceu algo  lá...



		- Nossa, que pena Eunice!



		- É... a questão é que sem esse trabalho, eu terei que voltar para minha cidade  e talvez a gente não se verá mais... – disse com grande tristeza.



		Ao ouvir isso, Arthur demonstrou uma tristeza muito profunda. Sabia que um  homem como ele não poderia se dar ao luxo de se apegar a alguém, mas a pequena  Eunice o havia cativado de uma maneira muito profunda, uma maneira que não  esperava. Mesmo na situação que estava tentou dar um sorriso e dizer para sua grande  amiga:



		- Espero que não! Mas se você tiver que ir, saiba que irá morar em meu coração  para sempre!



		Com as palavras dele Eunice lhe dá um forte e desajeitado abraço e o diz:  - Eu juro que se eu pudesse, eu daria uma vida melhor para você Arthur!



		- Você já me deu muito mais do que eu mereço! Vou cuidar dessa pantera  negra com muito carinho!



		- Está bem, agora eu vou indo...



		- Se cuida meu anjo!



		Assim que ela se virou e começou a caminhar em direção ao ponto de ônibus,  Arthur lhe perguntou:



		- Eunice, independentemente do que acontecer essa semana, você acha que  consegue vir aqui no próximo final de semana?



		- Vou fazer o possível!



		- Se puder vir, vou lhe contar sobre o meu passado e o que aconteceu. Houve  uma tragédia Eunice... É muito doloroso, mas eu preciso criar coragem para falar com  alguém sobre isso e você é a única amiga que tenho...



		- Eu vou vir! – disse ela com convicção.



		- Ótimo! Vou criar coragem enquanto aproveito esse grande presente! E  também meu suéter!



		- Fico feliz que esteja feliz! Tchau Arthur!



		Eunice tinha curiosidade de saber sobre o passado de Arthur desde o primeiro  dia em que viu ele tocar, mas com o passar do tempo já havia percebido que algo muito  doloroso tinha lhe acontecido, e agora tudo sinalizava para o falecimento de sua esposa.  Ela experimentava uma enorme mistura de emoções na noite daquele  domingo, sentia-se feliz pelo o que fizera para Arthur, muito preocupada com seu  trabalho, mas também muito curiosa para saber sobre o passado do amigo. Não poderia  perder por nada o encontro, talvez com o que Arthur iria lhe falar, conseguiria enfim  compreender a situação em que se encontrava.



		Na segunda-feira, acordou, seguiu sua rotina de preparo e foi para o trabalho.  Assim que entrou na grande sala, estava um grande silêncio. Até mesmo Patrícia estava  quieta e, aparentemente, estava trabalhando.



		Quando Eunice senta-se em sua cadeira, Carlos se vira para ela e a pergunta:



		- Eunice, você está melhor? Fiquei sabendo que desmaiou na sala do Gustavo!  - Pois é... Mas estou melhor sim, obrigada!



		- Vamos ver como vai ser essa semana agora que o Arthur voltou... Quanta  coisa aconteceu junto, né?



		- Eu que o diga, Carlos!



		Parecia que Carlos, após mais de uma ano sem dizer nada a sua vizinha, estava  agora formando um tímido laço de amizade com ela e isso era muito reconfortante para  Eunice, ainda mais levando em consideração a sua arriscada situação na empresa  naquele momento.



		No meio da tarde, sentiu um pouco de dor no estômago, provavelmente algo  que comera no almoço não lhe fizera bem, ou talvez tenha sido todas as emoções fortes  dos últimos dias, assim foi até o banheiro. Os banheiros masculino e feminino da grande  sala precisavam comportar todo o pessoal de lá, então cada um possuía 4 vasos  sanitários e 4 pias. Eunice estava lá em um dos vasos, quando escuta duas mulheres  entrando e, pela voz era impossível não reconhecer uma delas: Patrícia e talvez Janaína.  - Parece que o negócio com a Petro Ouro foi feio... O Marcelo me disse que



		vai ter corte de pessoal sim! – disse Patrícia para a outra mulher.



		- Nossa, eu preciso desse trabalho! Meu marido está desempregado! –  choramingou a outra mulher.



		- Ai amiga, não se preocupe! Vou conversar com o Marcelo para nos garantir!  - Muito obrigada Patrícia!



		- Tomara que dispensem aquela esquisita da Eunice! Eu falei para o Marcelo  sobre o que aconteceu outro dia... Não digo nada se ela não for demitida ainda essa  semana!



		- Ah, é? – perguntou a outra mulher.



		- Acho que sim, vamos ver... Mas, você não vai acreditar no que eu descobri!  Sabia que ela vai todo o final de semana no shopping e fica sentada lá a tarde inteira  sem fazer nada e sem falar com ninguém? É uma esquisita mesmo!



		- Ai que estranho!



		- Então né! Eu tenho uma amiga que trabalha em uma loja e disse isso para  mim. Lembra que no dia que fomos, vimos ela sentada lá?



		- Lembro sim.



		- Os lojistas lá chamam ela de “a moça estranha”, não é hilário? – disse com



		um riso.



		- Ai coitada!



		- Coitada nada, né Janaína! Me poupe!



		E após isso, ambas saíram de lá.



		Eunice que tinha ouvido toda a conversa em alto e bom tom, não sabia se  Patrícia havia entrado de propósito no banheiro para a atacar ou se não tinha percebido  que ela estava lá. Em todo o caso, Eunice ficou profundamente chateada com tudo o  que a ruiva dissera e temia pelo seu emprego mais do que nunca. Depois de mais alguns  minutos, após se recompor, ela saiu de lá de cabeça baixa para não olhar em direção a  Patrícia e para não dar mais trela ao que ouvira, guardando consigo seus sentimentos e  preocupações durante o restante da tarde de trabalho.



		Ela estava trabalhando na apuração fiscal de algumas empresas e tinha trabalho  em sua mesa para cerca de duas semanas. Amedrontada com o que ouviu e honesta  como sempre fora, decidiu ficar lá até mais tarde para adiantar o trabalho.



		Era por volta das dezenove horas e todos os funcionários com exceção de  Eunice já tinham ido embora. Ela aproveitou e colocou as gravações de Arthur tocando  e chorava pensando na possibilidade de demissão, mas sem deixar de trabalhar. Depois  de alguns minutos ali sozinha, subitamente alguém desliga todas as luzes da grande sala  e Eunice dá um grande grito assustada:



		-Ei!



		Logo em seguida as luzes são acesas novamente e aparece Arthur Carvalho em  pessoa.



		- Me desculpe, não sabia que você estava aí Eunice! O que você faz até essa  hora aqui?



		- Não precisa se desculpar não “Seu” Arthur. Estou adiantando um pouco o  trabalho só.



		Arthur percebe que ela estava escutando uma música de violão, o que lhe  chama atenção, então se aproxima da mesa dela, enquanto Eunice enxuga suas lágrimas.  - É bom isso o que está ouvindo, hein Eunice! Quem está tocando?



		- É um amigo meu... Ele é bom mesmo!



		- Seu amigo é um musico profissional?



		- É difícil dizer “Seu” Arthur...



		- Por favor, me chame apenas de Arthur... Mas como assim é difícil dizer, você  conhece ele de onde? É de sua cidade?



		- Não... ele é daqui mesmo... O nome dele também é Arthur!



		- Olha, que coincidência! Um Arthur artista aqui na cidade, quem diria...  - Pois é, mas a história de como conheci ele é um pouco complicada.



		- Me conte, agora estou curioso! – disse Arthur enquanto puxava uma cadeira  para se sentar.



		Eunice lhe explicou como conheceu e fez amizade com o homem maltrapilho  da praça, e Arthur a escutava como uma criança ouvindo uma história emocionante.  Assim que ele terminou de contar o que se passara até ali, Arthur apenas conseguiu lhe  dizer:



		- Nossa! É uma história muito inusitada Eunice!



		- Pois é – disse ela com um tímido sorriso.



		- E agora me conte por que estava chorando aqui sozinha? É por causa do seu  amigo?



		- Não... Na verdade é por outra coisa...



		- É algo particular?



		- É, mas tem a ver com a empresa aqui... – disse muito timidamente.  - Sou todo ouvidos!



		- Não sei se devo... o senhor deve ter muitas coisas muito mais importantes  para se preocupar...



		- Sim, eu tenho coisas para me preocupar... Mas me preocupo também com  meus colaboradores! Vamos! Me diga o que está acontecendo. – disse com voz e  expressão amigáveis.



		- É que ouvi que talvez a empresa vai me dispensar... então estou adiantando  o trabalho para deixar tudo certinho...



		- Como? O Gustavo te dispensou sem minha autorização? – perguntou ele  enfurecido.



		- Não, não foi ele não quem disse! - respondeu Eunice com certo receio.  - Então quem te disse isso?



		- Ninguém me disse diretamente... O gerente Otto falou que poderia haver  cortes devido a perda da Petro Ouro e depois ouvi ela falar...



		- Ela quem? Não vai me dizer que foi a Patrícia?



		- Ah? Como o senhor sabe?



		- Eu fiquei sabendo da história do que se passou semana passada...  - Me desculpe “Seu” Arthur, eu não devia ter discutido com ela!



		- Talvez não mesmo Eunice... Mas já ouvi muita reclamação sobre aquela  mulher e não é de hoje... Eu sinto muito pela perda de meu pai e respeito o que ele  construiu, mas ele era muito tolerante com algumas coisas... Essa empresa está  precisando de algumas correções!



		E após dizer isso, ambos ficaram parados por um tempo pensando e ouvindo  a música do mendigo Arthur.



		- Nossa Eunice, muito boas essas músicas de violão!



		- É... Eu as amo!



		- Eunice, você gosta de trabalhar aqui? Digo, você está feliz trabalhando aqui?  - Sim, eu gosto... e também preciso do trabalho para ajudar minha família!



		- Como pensei! Eu lembro do que você me disse lá no velório e te digo uma  coisa: Ninguém vai te dispensar! Seu trabalho sempre foi impecável e você é uma das  melhores funcionárias da empresa, mesmo sendo tão nova e tendo tão pouca  experiência! Eu não seria louco de te mandar embora!



		Assim que Arthur terminou de falar, Eunice sente uma enorme felicidade e  um grande peso sair de seus ombros, o que a faz chorar novamente, mas dessa vez de  felicidade.



		- Muito obrigada Arthur! Muito obrigada mesmo!



		- Não precisa agradecer e muito mesmo chorar! Agora desliga esse  computador e vai para sua casa descansar!



		- Está bem! – e obedecendo o novo dono da empresa, desligou seu  computador e se levantou para sair.



		- E Eunice, mais uma coisa... – continuou ele



		- O que?



		- Depois me passa essas músicas para eu ouvir também!



		- Claro, com muito prazer!



		Enquanto ela saía, Arthur que ainda estava sentado olhando para ela disse em



		voz alta:



		- Estou feliz que você esteja vencendo sua timidez e conseguindo conversar  bem com as pessoas!



		- Eu também! Eu não poderia estar mais feliz!



		8. Correções



		No dia seguinte a conversa com Arthur Carvalho, assim que Eunice entrou no  andar da empresa, escutou gritos e reclamações que vinham do andar superior.



		- ISSO É UM ABSURDO! EU ESTIVE COM SEU PAI DURANTE  TODOS ESSES ANOS! EU JÁ TRABALHAVA AQUI MUITOS ANOS ANTES  DE VOCÊ DAR AS CARAS POR AQUI! EU SOU UM PROFISSIONAL E EXIJO  SER TRATADO COM RESPEITO! - e após isso, foi possível escutar um grande  estrondo de uma porta batendo.



		Eunice amedrontada com a gritaria, foi a passos rápidos para seu lugar e se  sentou. Apesar do horário de expediente ainda nem ter iniciado, todos os presentes  trabalhavam sérios, porém sem esconder a expressão de preocupação com o que estava  acontecendo.



		- O bicho está pegando, Eunice! – comentou Carlos.



		Depois de passada quase uma hora do ocorrido, o gerente Gustavo aparece na  sala e diz em voz alta para todo mundo:



		- Pessoal, todo mundo para o que está fazendo, desliga os telefones e venham  até aqui, pois o Arthur está descendo e irá conversar com todos! Isso é para agora!  Todos então, rapidamente deixam seus lugares e em grande silêncio formaram



		um meio círculo em volta do gerente. Passado cerca de cinco minutos, Arthur  acompanhado do gerente Otto chegam e, sem muita cerimonia ele começa dizer a  todos:



		- Pessoal, agradeço a presença de todos! Estaremos enfrentando algumas  alterações e adequações na Carvalho e Associados nos próximos dias, mas fiquem  tranquilos pois as pessoas que iriam ser cortadas já não estão entre nós! A empresa vai  pagar as multas e todos os encargos a essas pessoas e elas não vão mais pisar aqui!  Fiquem tranquilos, pois ninguém foi dispensado injustamente... Precisávamos sim fazer  corte de pessoal, mas também precisávamos tirar algumas pessoas que não combinavam  com o perfil de nossa empresa.



		Ao dizer isso todos começam a olhar para os lados vendo quem eles  conseguiam localizar por lá, ao mesmo tempo que se sentiam seguros e satisfeitos por  estarem ainda empregados.



		- O departamento de recursos humanos está sem gerente por enquanto, pois  o Marcelo não faz mais parte de nossa empresa. Então todos desse departamento  deverão se reportar a mim por enquanto. Espero que todos façam por merecer o lugar  que ocupam aqui! Nós perdemos sim a Petro Ouro, mas vamos enfrentar isso de cabeça  erguida e lutar para conseguir mais clientes! Vamos continuar com o legado de nossa  empresa e honrar todo o trabalho de meu pai! Posso contar com vocês?



		- Sim! – disseram todos quase como um coro.



		- Ótimo, então agora voltem ao trabalho!



		Assim que todos voltaram a seus postos e Arthur junto aos dois gerentes  subiram, todos olharam de forma panorâmica e alguém dentre eles disse em voz alta:



		- A ruiva foi embora!



		Que foi seguido por outro:



		- Graças a Deus!



		Eunice estava espantada com a felicidade das pessoas com a demissão da  Patrícia e notou que além dela, mais duas pessoas de seu grupinho não estavam mais lá.  Janaína estava, mas trabalhava de cabeça baixa como se não tivesse notado a falta de  sua colega de trabalho. Com relação ao departamento de Eunice, aparentemente todos  estavam lá.



		- Como a vida dá voltas, né Eunice? – comentou Carlos.



		- Eu nem sei o que dizer Carlos...



		- Mas não está feliz?



		- De certa forma sim, mas imagino que seja triste quando as pessoas perdem  seus empregos...



		- Não seja tão melancólica! Você ouviu o que o Arthur disse sobre eles...



		- Apesar de tardio, parabéns pela sua coragem em calar o “bico” daquela ruiva  – disse Bruno, o rapaz que sentava de frente a Eunice e que nunca tinha lhe falado até  então.



		- Eu não fiz nada demais... – respondeu ela.



		- Você se arriscou menina! Mas felizmente deu tudo certo e de uma forma que  ninguém esperava! Hoje é um dia memorável! – disse Carlos enquanto levantava as  mãos para o alto.



		Depois de passado algumas horas, os trabalhadores já haviam voltado para a  habitual normalidade. Eunice estava contente por ainda estar na Carvalho e Associados,  embora já soubesse disso desde a noite anterior e, embora não desejasse o mal de  ninguém, sentia um grande alívio por Patrícia não mais fazer parte do quadro dos  funcionários.



		Próximo ao horário de almoço, quando Eunice estava imersa em seu trabalho,  seu telefone toca.



		- Alô?



		- Eunice, aqui é o Arthur, você pode passar aqui na minha sala antes de sair  para o almoço?



		- Sim senhor.



		- Ah, e traz o seu celular para me passar as músicas do seu amigo.  - Levo sim.



		Eunice, sem muita cerimônia, para o que está fazendo e sai em direção a sala  de Arthur. Na última vez que subira no segundo andar, o desfecho não tinha sido dos  melhores e, apesar de já ter falado com o gerente Gustavo lá algumas poucas vezes,  nunca havia entrado na sala anterior de Arthur e nem do falecido senhor Henrique,  ocupada agora pelo seu filho. Assim, embora estivesse um pouco mais segura de si  depois de todos os últimos acontecimentos, não conseguia esconder seu nervosismo.



		- Dá licença “Seu” Arthur. – disse ela assim que chegou na porta da sala da  diretoria.



		- Entre Eunice e sente aqui um minutinho. Só estou terminando de responder  um e-mail.



		Obedecendo seu diretor, entrou em silêncio e sentou timidamente à frente da  grande mesa de Arthur, digna de um presidente.



		- Eunice, eu queria conversar algo com você... Fiquei sabendo que você fez o  trabalho da faculdade de um dos funcionários daqui.



		Ao escutar Arthur, Eunice sentiu seu nervosismo se aflorar e seus batimentos  cardíacos acelerarem.



		- Me desculpe seu Arthur! Eu sei que não é certo, mas eu precisava do  dinheiro... Eu utilizei para comprar o violão novo para o meu amigo Arthur, o mendigo.  Lembra que eu comentei com o senhor ontem? – disse ela nervosa com a situação.



		- Eunice, não precisa se explicar com relação a isso... Sim, o que fez não é  certo, mas eu entendi sim que seu motivo foi justo. O que ocorreu foi que o Otto  acabou vendo o trabalho que você fez para o funcionário da equipe dele e, depois ele  comentou comigo. Então eu pedi que ele me mandasse o trabalho para eu ver...



		- E ele mandou?



		- Sim, eu dei uma olhada rápida nele antes de te chamar, e achei que a qualidade  dele está muito boa, então pensei em lhe pedir um favor...



		- E qual seria?



		- Estou com o caso dessa empresa, e acredito que conseguimos estudar  algumas brechas e caminhos alternativos para reduzir a carga tributária que a empresa  paga. Gostaria que você estudasse o caso, e me apresentasse o seu parecer sobre como  poderíamos fazer isso. – disse enquanto entregava um bloco de folhas para Eunice.



		- Desculpe a pergunta “Seu” Arthur...



		- Me chame apenas de Arthur, Eunice!



		- Está bem. Me desculpe a pergunta Arthur, mas porque você quer minha  opinião, se tem uma equipe aqui que faz isso?



		- Pois é, tem sim... mas estou curioso para saber sua opinião. Você pode me  fazer esse favor?



		- E para quando você deseja a resposta?



		- Para amanhã de manhã! Você fez o trabalho do rapaz em uma noite, não foi?  - Sim, mas esse caso é diferente...



		- Diferente no que, Eunice?



		- Não era para o dono da empresa...



		- Eunice, ouça! Simplesmente faça o seu melhor e me traga o seu parecer  amanhã de manhã. Posso contar com isso?



		- Sim, senhor – respondeu com certa hesitação.



		- Fico feliz, agora me passe as músicas do Arthur, o grande músico! – disse ele  com um tom descontraído.



		Eunice passou então as músicas para o novo diretor da Carvalho e Associados,  mas estava apreensiva com aquele inusitado pedido. Tinha medo que sua opinião  pudesse o desapontar, que a expectativa dele fosse muito alta ou, pior ainda, que ela  cometesse algum erro. Como poderia estar segura de si, com esse pedido da única  pessoa que tinha lhe dado a oportunidade de trabalho? Tudo teria que estar perfeito.  Assim, sentindo a pressão daquela tarefa lhe afetar profundamente, trabalhou



		o restante da tarde aguardando ansiosamente que o horário do trabalho encerrasse logo.  Após a tortura imposta por cada minuto daquela tarde, com o tardio  encerramento do expediente, Eunice literalmente corre até seu quitinete chamando a  atenção dos transeuntes pelo caminho e, assim que chega, sem banho, sem tirar o sapato  e se quer, sem comer, começa a estudar as folhas que Arthur lhe entregara. Depois  começa a escrever e pesquisar freneticamente por horas, sem pausa e sem distração e,  quando já se dá conta, seus olhos estavam lhe pesando muito, sua costa e seus braços  doíam e, com certa insatisfação e receio, porém ciente de ter atingido seu limite dentro  do curto prazo disponível, encerra o extenso trabalho apresentando a conclusão. O  relógio já marcava mais quatro horas da manhã.



		Eunice tomou então um banho, comeu alguns biscoitos e depois deitou.  Apesar de estar profundamente cansada de uma forma que nunca estivera, sua cabeça  ainda estava muito ativa e a mistura de nervosismo, pensamentos e preocupações  fizeram com que aquela pobre moça passasse o medíocre restante da noite em claro. O  relógio despertara e já era hora de ir trabalhar.



		Como seus olhos inchados denunciavam a noite em claro, Eunice se prepara  e toma uma grande xícara de café preto antes de sair para o trabalho. Mas ao sair, sentiu  um pouco fora de si, atordoada pelo cansaço... não estava esperta como normalmente.  Assim que chegou em seu local de trabalho, enviou o arquivo extenso com a



		opinião para o e-mail do diretor e tentou se concentrar com a sua habitual tarefa.



		- Você está bem Eunice? Está com a cara estranha... – perguntou Carlos assim  que reparou no estado de sua vizinha.



		- Eu passei a noite em claro Carlos...



		- Aconteceu algo? Você está bem?



		- Eu estou bem. Depois te conto o motivo... – disse demonstrando não querer  dar continuidade a conversa.



		Quando Eunice saiu para o almoço, assim que terminou o seu prato em um  restaurante próximo ao serviço, os olhos lhe pesaram e acabou cochilando sentada lá.  Acabou sendo acordada pelo jovem garçom sem se dar conta que passara quase dez  minutos ali parada.



		- Senhora, está tudo bem? – perguntou ele.



		- Ah... Estou sim! – disse meio envergonhada assim que se deu conta do que  aconteceu.



		Quando voltou ao trabalho, Carlos já estava lá e antes mesmo que ela senta-se  ele a disse:



		- O “homem” quer falar com você!



		- O que? Que homem?



		- O homem! O Arthur! Ele pediu para você subir na sala dele assim que  chegasse... Aliás o que está se passando, Eunice?



		- Ai! Ele me pediu para dar um parecer sobre como uma empresa poderia  reduzir a sua carga tributária.... Por isso passei a noite em claro! Era um caso que  precisava estudar bem, mas ele me deu só a noite para fazer isso...



		- Olha só! Não me lembro do Arthur pedir opinião diretamente para ninguém  aqui da sala... Você está importante, hein!



		- Não é nada demais Carlos... ele só pediu meu parecer... só isso!  - Bom, então vai lá ver o que o homem quer!



		Eunice saiu e foi para o andar da diretoria. Quando chegou próximo a sala de  Arthur, a secretária Bruna lhe disse antes mesmo que pudesse perguntar algo:



		- Pode entrar na sala dele que ele está te esperando!



		Eunice então, acena com sua cabeça e abre a porta sem mesmo bater. Assim  que abriu, viu que Arthur estava acompanhado de Gustavo e ambos aparentaram estar  falando sobre algo até ser interrompido por ela.



		- Eunice, entre, entre! Sente-se aí! – disse Arthur com um sorriso amigável –  Estava aqui falando com o Gustavo a seu respeito.... Eu vi o trabalho que você fez e eu  estou um pouco pensativo...



		- Eu fiz algo errado? – perguntou ela preocupada.



		- Ah... Não! Existem alguns pontos discutíveis e que precisaria analisar melhor  a legislação, mas no geral você apresentou alguns pontos que nem o nosso  departamento de inteligência tributária havia percebido...



		- E isso é algo bom? – perguntou ela confusa.



		- Se é bom? Isso é muito surpreendente! Não é Gustavo? Na verdade, essa  análise era um teste que eu queria fazer com você... Eu estava pensando em algo e por  isso quis testá-la...



		- Um teste? Como assim?



		- Estamos com uma vaga em aberto no departamento de inteligência tributária  e precisamos de uma pessoa para essa vaga. Quer dizer, na verdade não precisamos  mais, pois ela já foi preenchida! Você é a pessoa certa Eunice, você será promovida!



		- Depois de tudo, tive que concordar com o Arthur... Oseu trabalho impecável  vai fazer falta na minha equipe, Eunice. Mas é para o bem da empresa! – comentou o  gerente Gustavo.



		Eunice ficou extasiada por um momento, sentia uma grande felicidade por  receber aquele reconhecimento. Até alguns dias atrás temia ser demitida e agora estava  recebendo aquela promoção. Aquilo tudo era uma grande reviravolta para suas emoções  e por mais que estivesse transbordando de alegria, não conseguia demonstrar isso por  meio de suas expressões para os presentes.



		- E aí Eunice, o que você nos diz? Parece que você está um pouco pensativa...  – disse Arthur.



		- “Seu” Arthur, será que eu sou a pessoa adequada para esse cargo? Tenho  apenas um ano de experiência aqui na empresa...



		- Entendo sua insegurança, mas não é só experiência que conta. Para esse cargo  é preciso que a pessoa consiga fazer análises críticas de vários fatores, verificar  alternativas e se dedicar a cada caso. O seu perfil se encaixa perfeitamente e agora que



		você está conseguindo se comunicar bem, não vejo nenhum motivo em contrário, não  é Gustavo?



		- Concordo com você Arthur!



		- E então Eunice, você aceita esse novo cargo?



		- Se o senhor acha melhor assim...



		- Não é se eu acho Eunice, você quer ou não esse cargo? Obviamente, você  terá um aumento salarial... acredito que o aumento do seu atual salário seria em torno  de uns 150%...



		- Eu aceito sim! Quer dizer, não apenas pela questão do salário, mas porque  vocês acham que ou sou a pessoa adequada para isso... Eu vou me esforçar, eu prometo!  - Ótimo! Então a partir de manhã, você irá trabalhar nesse andar, aqui na sala



		ao lado com o pessoal. Bom, Gustavo tenta “segurar as pontas” lá por alguns dias até  encontrarmos outra pessoa para o seu departamento como conversamos.



		- Pode deixar! – respondeu ele.



		- Certo então. Agora por favor, eu preciso conversar algo em particular com a  Eunice...



		- Algo em particular? – perguntou Gustavo confuso.



		- É Gustavo, particular!



		- Ah, está bem! Me desculpe! Parabéns pela promoção Eunice! Depois a gente  conversa sobre as outras questões pendentes Arthur... – disse enquanto saia e encostava  a porta.



		Eunice não sabia o que Arthur tinha para conversar em particular com ela,  mas não temia nenhum assédio pois sabia que ele era um marido e um pai devoto, e  tinha uma índole bem cotada pelos funcionários da empresa.



		- Eunice, eu estava pensando em algo... pode parecer meio estranho...  - Como assim?



		- Eu estava pensando no seu amigo Arthur, meu xará! A música dele é muito  boa... Com certeza ele é um músico profissional! Melhor do que muitos que eu ouço  por aí! Você sabe como ele foi parar nessa situação lamentável?



		- Não sei ao certo Arthur..., mas acho que aconteceu algo muito triste no  passado dele... Sei que a esposa dele morreu, mas é só...



		- Hum, entendo... Estou perguntando mais por curiosidade, mas o que tenho  para falar é o seguinte: Nossa família tem vários imóveis pela cidade e nós temos alguns  pequenos, tipo uns quitinetes, sabe?



		- Sei sim! Eu moro em um...



		- Então, você sabe como são... Eu estava pensando em oferecer para seu amigo  para ele morar por uns meses de graça em um deles, sabe? Para ele se arranjar! Eu tenho  alguns contatos bons de donos de barzinhos e restaurantes que se interessariam pela  música dele... Talvez ele conseguiria fazer até uns três shows por semana se ele quiser...  Ele poderia se arranjar, sabe? Depois que ele se arranjar ele começaria a pagar o aluguel.  Isso seria mais um incentivo e uma ajuda para ele retomar a vida... O que você acha?



		- Nossa Arthur! Eu acho isso maravilhoso! Você tem um coração muito bom!  – disse Eunice eufórica.



		- Parece que você ficou mais contente com isso do que com sua promoção...  – disse ele seguido de um leve riso.



		- Eu estou muito contente com a promoção sim... Mas eu tenho me  preocupado muito com o Arthur... Digo com o outro Arthur, o mendigo...



		- Fico contente que você aprove minha ideia. Na verdade eu achei a música  dele muito boa para ser desperdiçada... As vezes ele só está precisando de um  empurrãozinho...



		- É, talvez!



		- Você apresenta essa proposta então para ele? Fala para ele que não é nenhum  golpe e não vou enganá-lo... Quero só ajuda-lo!



		- Claro, pode deixar! Mas eu só vejo ele aos finais de semana...



		- Tudo bem! A proposta está aberta para ele. Fala para ele e dê tempo para  pensar... Sem problemas!



		- Obrigado por tudo “Seu” Arthur!



		- Me chame só de Arthur, Eunice! E não precisa agradecer, você e ele fizeram  por merecer... Agora vai por seu trabalho em dia lá embaixo, porque a partir de amanhã  você vem para cá!



		- Está bem! – disse ela enquanto se levantava e saía feliz da vida, ignorando  completamente o cansaço da noite em claro.



		9. As raízes chamam



		A tarde daquele dia foi um tanto quando inusitada para Eunice. Muitos de seus  colegas de trabalho vieram até sua mesa apertar sua mão e parabenizá-la pela promoção.  Apesar dela não ter estabelecido uma amizade real com eles, sentia certo calor humano  naquelas saudações que estavam livres de ciúmes e ironias. Apenas Carlos e Fernando  foram um pouco mais além que a maioria e deram um respeitoso abraço nela de alguns  poucos segundos. Era um dia e tanto para aquela moça da pequena cidade!



		Assim que chegou em seu quitinete, ligou para sua mãe e contou sobre a  promoção e em como agora poderia auxiliar mais nas despesas da casa. Sua mãe muito  orgulhosa do outro lado da linha, gritava para seu marido Jeremias de maneira festiva,  ela nunca imaginara que Eunice, aquela menina tímida que criou por tantos anos,  pudesse se destacar no mundo empresarial... Era de fato uma grande surpresa para a  família Gomes.



		Eunice desejava muito dar a notícia também para seu amigo Arthur, mas se  nem um lugar para dormir ele tinha, quando mais um telefone... Ela estava ansiosa para  dizer que iria continuar na cidade, que seu chefe Arthur lhe oferecera um local para ele  morar e uma possibilidade de ganhar algum dinheiro e, também, para ouvir a história  do passado do amigo, mesmo que ela fosse carregada de tristeza.



		Estava eufórica com tudo, mas assim que deitou em sua cama, dormiu como  uma pedra.



		No outro dia, quinta-feira, Eunice vai para a Carvalho e Associados feliz,  porém um pouco temerosa pelas atribuições da nova função. Na nova sala, que fica ao  lado da sala de Arthur, existiam apenas três pessoas – agora quatro com ela – que  aparentavam terem idades na faixa dos quarenta e eram carregados de um ar sério,  apesar de que foram muito convidativos e gentis naquelas primeiras horas com Eunice.  Seus nomes eram Rafael, Cláudio e Luzia.



		Eunice começou seu primeiro dia, aprendendo um pouco sobre as novas  atribuições com Luzia. Luzia era uma mulher recém divorciada, que não tivera filhos  com o ex-marido, e de longa carreira na empresa. Algumas pessoas mais antigas



		comentavam que no passado, Gustavo – antigo gerente de Eunice – e Luzia haviam  namorado por um tempo, mas ninguém sabia ao certo o motivo da separação. O que  se sabia era que Luzia se casara não muito tempo depois.



		Durante o dia de trabalho, Arthur passou por duas vezes na sala de inteligência  tributária para ver como Eunice estava e para saber se ela estava gostando, coisa que ela  sempre respondia com grande educação e com um sorriso no rosto.



		No fim do dia, quando já estava em seu quitinete, seu celular toca e ao pegá-  lo vê que trata-se do telefone da casa de sua família.



		- Alô?



		- Eunice, é a mãe!



		- Oi mãe! Nossa é bem diferente o novo cargo... É mais difícil mas eu acho  que eu vou gostar mais! – foi dizendo ela rapidamente.



		- Fico feliz filha, mas estou ligando porque aconteceu um problema...  - O que aconteceu? – perguntou assustada.



		- A sua tia Eleonor caiu e quebrou a bacia hoje de manhã e teve que fazer uma  cirurgia às pressas...



		- Nossa, mas como ela está?



		- Ela está bem, mais vai ter que ficar na cama por um tempo e eu vou precisar  ir lá ficar com ela por uns dias...



		Eleonor era a única irmã de Rosa. Ela tinha apenas uma filha casada, com  filhos, que trabalhava meio período e que morava longe da cidade da mãe. Eleonor, por  uma grande infelicidade, era viúva. Seu marido havia falecido cinco anos atrás devido a  problemas de insuficiência renal, que não foram tratados a tempo e nem com o respeito  necessário pelo sistema púbico de saúde.



		- Mas e a Violeta mãe?



		- Então minha filha! Eu não sei o que eu faço! A sua prima está lá com a  Eleonor, mas ela vai precisar ir embora amanhã, pois não tem ninguém para ficar com  os meninos dela, além do trabalho, sabe? Ela implorou que eu ficasse com sua tia por  uns quatro ou cinco dias até que ela arranjasse as coisas por lá e depois ela iria voltar  para cuidar da mãe dela...



		- Mas e a Violeta mãe? – insistiu Eunice.



		- Você sabe que sua irmã precisa de cuidados especiais, e eu não posso deixar  ela com qualquer um...



		- Eu sei.



		- Então minha filha, eu precisava de sua ajuda por uma semana, por esses cinco  dias... Eu sei que você mudou de cargo agora, mas já faz mais de um ano que você está  na empresa... Será que não consegue tirar uma semana de férias para ajudar a mãe? –  perguntou com bastante pesar.



		- Ai mãe! Eu mudei de cargo agora... E também tenho um compromisso  importante no final de semana... Não tem ninguém que possa cuidar da Violeta? O pai  não pode?



		- Filha, seu pai não pode faltar do serviço... Ele não trabalha em uma empresa  boa como a sua. E também você sabe que ele se embanana todo para cuidar de sua  irmã... A Violeta precisa de cuidados especiais, e você sempre cuidou tão bem dela... –  e assim que terminou de falar começou a chorar.



		- Mãe, mãe não chora! Não precisa chorar!



		- É que eu estou triste em fazer você vir para cá... Não quero te prejudicar  minha filha, você se esforçou tanto para conseguir esse trabalho...



		- Não vai prejudicar mãe. O “Seu” Arthur gosta do meu serviço.



		- Que bom! Que bom, minha filha! Essa empresa fez bem para você... Você  está mais comunicativa, parece que não tem mais vergonha como tinha...



		- É, mas não foi só a empresa, sabe? Mas mãe, quando você iria precisar que  eu fosse aí?



		- Ai Eunice, eu precisava o quanto antes. Você não consegue pegar o ônibus  amanhã cedo?



		- Amanhã cedo? Eu não posso ir sábado após o almoço?



		- Filha, sua prima precisa ir embora amanhã sem falta para a cidade dela. Eu  preciso esperar você chegar, para pegar o ônibus e ir para a casa da sua tia, que também  não é perto...



		- Nossa, que confusão!



		- Pois é, mas eu precisava que você viesse o quanto antes amanhã, para sua  prima conseguir ir embora pelo menos no final da tarde. Por favor, Eunice são só cinco  dias!



		- Mãe está bem! – disse meio que contrariada - Amanhã cedinho eu vou falar  com o “Seu” Arthur. Vou deixar minha mala pronta, mas é que eu tenho um  compromisso importante com um amigo no sábado...



		- Um amigo? Hum, você está de namorico, Eunice?  - Que namorico o que, mãe!?! – disse muito zangada  - Então o que é tão especial?



		- Ai mãe... É complicado! Ai, fazer o que... Eu vou amanhã, mãe. Mas você  me complicou!



		- O que que a gente vai fazer filha? Isso é coisa da vida! Foi sua tia que se  machucou, mas poderia ser eu, poderia ser seu pai, poderia ser você...



		- Eu sei mãe, eu sei... Está bem. Acho que chego aí amanhã um pouco antes  do almoço, pode ser?



		- Pode sim! Muito obrigada minha filha!



		- Não precisa agradecer mãe...



		- Fica com Deus, tchau!



		- Tchau!



		Eunice sabia que não havia o que fazer, ela precisaria regressar para a  cidadezinha, mas não conseguiria tirar o seu pensamento do seu amigo Arthur. Ele não  sabia ainda que ela iria ficar na cidade e estaria a esperando para conversar sobre seu  passado, além de que ela carregava a interessante proposta de seu chefe.



		Na manhã seguinte, ela acorda um pouco mais cedo que o normal, e vai até a  Carvalho e Associados informar Arthur que ocorrera o acidente e precisaria cuidar de  sua irmã. Como esperava, ele foi bem receptivo, gentil e a autorizou de imediato.



		Ela então retorna a seu minúsculo quitinete, pega sua mala que havia deixado  pronta no dia anterior e, ao invés de pegar o ônibus que iria mais rapidamente para a  rodoviária, pega o ônibus que passava pela praça do shopping, apesar de que ele também  terminava seu trajeto na rodoviária. Sua expectativa era que Arthur estivesse lá na praça



		e ela pudesse falar rapidamente com ele e se explicar antes da viagem, mas assim que o  ônibus circundou a praça, viu que o amigo não estava lá, o que lhe causou certa tristeza.  - Espero que ele não pense que eu fui embora sem me despedir dele! – disse



		para si mesma.



		Enquanto voltava para sua cidade natal, Eunice escutava as músicas do amigo  e refletia sobre quantas mudanças e emoções experimentara nas últimas semanas. Dois  homens, dois homens chamados Arthur, que só tinham em comum o nome e a  bondade, tinham feito tão bem para ela, que começara a acreditar que a sua vida não  era tão infeliz como pensava.



		Eunice estava convicta em ajudar seu amigo a superar a vida na rua e ter acesso  a um futuro mais digno e, isso a estimulava à imaginar formas de pôr em prática seu  ousado projeto. Ela sentia que poderia, dentro de sua pequenez, fazer de fato algo a  mais para o mundo, e ajudar Arthur era claramente esse algo a mais.



		Desde que tinha conseguido um trabalho na Carvalho e Associados, Eunice  fora para sua cidade apenas duas vezes em datas propícias com feriados próximos aos  finais de semana. Voltar para sua cidade provocava sempre um sentimento de  melancolia e felicidade, antes queria muito não ter que voltar para a cidade grande, mas  agora sabia que seu lugar era lá e sentia que a cidadezinha estava deixando de ser o seu  lar.



		Em sua casa de origem, humilde porém bem maior e mais confortável que sua  moradia atual, abraçou seus familiares e conversou rapidamente com sua mãe antes que  ela partisse. Apesar do infortúnio da tia Eleonor, a sua mãe Rosa e seu pai Jeremias  estavam muito animados com a sua promoção, não que o dinheiro importasse tanto  assim, mas saber que sua filha estava tendo um bom futuro, os alegravam imensamente.  Depois de uma calorosa acolhida dos pais, Eunice se voltou para Violeta que,



		por sua triste situação, estava sempre imóvel lá em sua cadeira de rodas, olhando com  um olhar distante para a mesma direção de sempre.



		Eunice tinha quatro anos quando Violeta nasceu e, apesar de se lembrar de  pouquíssimas coisas dessa idade, lembrava de algumas cenas quando seu pais voltaram  tristes do parto com a pequena Violeta, algo que já era difícil para eles compreenderem,  quanto mais para Eunice. Se lembrava também de algumas vezes na infância que tentou



		brincar com Violeta, mas como não era respondida, se zangada inocentemente, e só  depois das explicações e carinho da dona Rosa conseguia aceitar mais facilmente a  situação de sua irmãzinha.



		Com o passar dos anos, Eunice se afeiçoou muito a Violeta. Como ela não  tinha muitos amigos, costumava confidenciar algumas coisas para sua irmã quando seus  pais estavam longes. Apesar de Violeta não poder responder, Eunice sentia que sua irmã  entendia o que falava e que demonstrava isso por meio de pequenos gestos, como uma  pequena movimentação dos lábios ou de suas mãos delicadas.



		Naquela tarde, quando sua mãe partiu em viagem e “Seu” Jeremias foi  trabalhar, Eunice colocou as músicas de Arthur para sua irmã ouvir um pouco e depois  de algum tempo, parou e começou a conversar com ela:



		- São bonitas essas músicas de violão, né Violeta? Sabia que é um amigo meu  que tocou elas? Eu gravei com meu celular e estava do lado dele quando tocou! Esse  meu amigo é um homem que mora na rua, ele não tem uma casa para morar, não tem  uma família e acho que sou a única amiga dele. Ele é até meio fedido porque não  costuma tomar banho... É, se ele não tem casa, fica difícil tomar banho, né? No  comecinho eu achava ruim o cheiro, agora sabe que até já me acostumei! E vamos falar  a verdade, a cidade grande fede muito! As pessoas se enchem de perfumes, mas quando  vai para a rua, não adianta nada! O mal cheiro é mais forte... Mas voltando a falar do  meu amigo, eu encontrei ele meio por acaso: outro dia quando eu estava saindo no  shopping, eu escutei alguém tocando violão na praça, mas como o ônibus já estava lá,  não tive tempo de ver quem era. Daí no outro dia quando saí do shopping escutei de  novo, fui andando pela praça e, para minha surpresa, tinha um mendigo lá tocando  violão, você acredita? Pois é, então eu me sentei lá, escutei e depois fiz a amizade com  ele! Ele é um cara muito legal! Você acredita que ele e meu chefe têm o mesmo nome?  Pois, é! Onome dos dois é Arthur! Como se Arthur fosse um nome comum igual a José  ou João, né? Ah! E um dia que uns imbecis atacaram ele... bateram nele e quebraram  seu violão! Aqueles malditos moleques fascistas! Ai, me desculpe a “boca suja”, Violeta!  Mas eu fiquei revoltada com aquilo, sabe? Acho que nunca tinha ficado tão revoltada  antes... mas enfim, fiz um trabalho para um amigo, ganhei um dinheiro e comprei outro  violão para ele! Nossa! Você precisava ver a cara dele! É um violão preto e tem um



		pantera, é bem legal! – contou tudo isso com grande emoção e depois calou-se por um  tempo.



		Eunice estava para colocar a música para tocar novamente, quando  repentinamente tornou seu semblante sério, e como quem pensava em voz alta,  continuou a falar para a sua irmã:



		- Violeta, a vida é muito estranha! Existem momentos em que acontecem  coisas terríveis e a gente desanima com tudo, mas as vezes acontecem coisas tão boas,  coisas que a gente nem esperava... É verdade que parece que acontece mais coisas ruins  do que boas, mas é que as pessoas não costumam se dar conta de quantas coisas boas  elas têm. Eu mesmo as vezes me esqueço, sabe? Mas a gente sempre tem muito e acha  que tem pouco! Olha você por exemplo minha irmã, você nasceu nessa condição e nem  teve a oportunidade de ser diferente do que é, de viver diferente do que vive. Você é  uma grande heroína para mim, sabe? Sempre que eu acho que minha vida é difícil, eu  lembro que minha irmãzinha é especial e tem uma vida muito limitada. Eu não entendo  porque você teve que nascer assim, mas eu te amo muito e aprendi aceitar e valorizar  essa diferença! Você Violeta, é uma grande inspiração para mim! Você continua a lutar  pela vida a sua maneira, com todas as suas dificuldades e, dia após dia, você está aqui  no meio de nossa família! – e dizendo isso, deu um grande abraço na irmã e, assim que  se recompôs, continuou – Sabe Violeta, eu costumo ir ao shopping lá da cidade... quer  dizer costumava, né? Porque agora eu prefiro escutar meu amigo tocar! Mas lá no  shopping, eu via todas aquelas pessoas... centenas a até milhares de pessoas, passando  umas dos lados das outras, como se as outras não existissem de verdade, sabe? Lá na  cidade grande existem muitas pessoas, muitas mesmo! Mas é como se não existisse  quase ninguém... É como se a gente vivesse sozinho em uma grande barulheira, com os  “vai e vens” de milhares de carros... Isso porque as pessoas vivem em seus mundos,  ignorando tudo a sua volta! As pessoas só pensam em comprar, em comprar e em  comprar! Querem mais dinheiro, para comprar mais... Cada vez mais! Gastam absurdos  com roupas caras, aparelhos eletrônicos, com carros, mas não dão um real se quer para  ajudar as pessoas que precisam! Gastam horas trabalhando e comprando, mas não  gastam um minuto para dar atenção a quem precisa! Eu comprei um violão para meu  amigo! Não é grande coisa, mas eu fiz algo especial para ele, sabe? Tudo bem que é algo



		material, mas aquilo faz muita diferença na vida dele! Enquanto eu dei o violão, outros  foram antes quebrar o violão antigo... Que mundo é esse Violeta? Que mundo é esse  onde as pessoas sentem prazer em fazer maldade, em destruir sonhos, em enganar e em  mentir? Que mundo é esse com bilhões de pessoas que odeiam umas às outras? Que  consideram umas às outras como adversárias? Existem pessoas boas por aí Violeta, mas  é difícil encontrar pessoas que a gente possa contar... Eu ainda tive sorte, pois meu  chefe deu uma oportunidade para mim e me trata com bastante respeito, mas meu  amigo Arthur só tem a mim, sabe? Isso não é triste? Bom, pelo menos ele tem a mim,  né? E eu sou uma boa amiga, não sou? Mas agora chega de falatório, você percebeu que  estou falando bem mais agora que antes, né? Pois é, quem diria né! Agora vamos escutar  mais um pouco de música!



		10. Não, não pode ser!



		Nos dias que se seguiram, Eunice como uma boa irmã e filha, cuidou de  Violeta e auxiliou nas tarefas domésticas. Apesar de sua recente promoção, não tinha  vergonha alguma em fazer essas tarefas e ela mais do que qualquer outra pessoa,  considerava todos os trabalhos dignos e necessários. Mas apesar de ter passados os dias  lá ocupada, se lembrava em quase todo o momento de ter prometido para Arthur que  iria conversar com ele, e isso a deixava angustiada. Sabia que com a explicação dos fatos  ocorridos, seu amigo entenderia a situação, mas até esse momento ele poderia estar  realmente chateado, afinal ela tinha dado sua palavra.



		Seu pai Jeremias não era muito de conversa, a noite quando chegava falava  apenas o básico, perguntava se ela estava bem e como estava Violeta e, logo após jantar  e tomar seu banho, sentava em frente à televisão. Ele tinha o costume de, todo o santo  dia, assistir ao jornal das vinte horas. Eunice por sua vez, tinha desacostumado a assistir  televisão – e realmente não sentia nenhuma falta disso – mas nas noites fazendo  companhia para seu pai e cuidando de sua irmã, estava acompanhando também a  programação.



		Já era quarta-feira e faziam seis dias em que ela estava lá. Estava previsto que  sua mãe voltaria para a casa na tarde do dia seguinte e, assim Eunice poderia ir embora  e chegar a noitinha na cidade grande. Ela gostava de estar ali com sua irmã e seu pai,  mas realmente queria voltar logo para seu trabalho e para conversar com seu amigo.  Naquela noite, enquanto estava passando o jornal, estava desatenta a televisão



		dando atenção a pobre Violeta e, dentre os falatórios e desgraças apresentadas, em um  determinado momento a reportagem noticiou:



		“Noite de violência na cidade! Ontem de manhã, depois da denúncia de alguns  moradores, policiais militares encontraram três moradores de ruas mortos durante a  noite em um mesmo bairro, aparentemente alvos de ações intolerantes e violentas de  grupos neonazistas.



		O porta voz da polícia disse que os moradores de rua foram atacados com  algum tipo de barra ou bastão, provavelmente em uma ação conjunta de três ou mais  pessoas. Disse que os casos estão sendo investigados, mas que não havia dúvidas que



		as execuções foram premeditadas e executadas de maneira fria pelo mesmo grupo, uma  após a outra. Os corpos foram abandonados no local dos crimes junto aos pertences  dos moradores de rua.



		Mais um triste caso de violência gratuita!



		Depois dos comerciais, veremos a previsão do tempo e as entrevistas com os  jogadores...”



		- PAI, ONDE OCORREU ISSO? – gritou Eunice, que desatenta assistiu  apenas metade da notícia.



		- O que foi Eunice? Ocorreu o que meu Deus do céu? - perguntou seu pai  assustado com o grito.



		- OS ASSASSINATOS DOS MORADORES DE RUA! ONDE FOI?  ONDE OCORRERAM? QUEM ERAM OS MORADORES DA RUA? – continuou  ela totalmente exaltada enquanto ficava de pé perplexa.



		- O que? Foi lá na cidade onde você está morando! Não falou mais nada! Pelo  menos eu não reparei... – disse ele sem entender a reação da filha.



		- Não, não pode ser! – disse ela se lamentando.



		- O que foi Eunice o que está acontecendo?



		- Como o que está acontecendo pai?! Mataram três moradores de rua! – disse  em um tom raivoso.



		- Eu sei! Eu vi! Infelizmente tem muita gente indecente e diabólica nesse  mundo, minha filha... Mas isso infelizmente acontece sempre! Qual a diferença agora?  - Ai, pai! Não pode ser! – e dizendo isso sentou, colocou suas mãos no rostos



		e começou a chorar desesperada.



		- Eunice o que está acontecendo? Não estou entendendo! – disse Jeremias  realmente muito preocupado com a reação da filha que não parava de chorar.



		Jeremias foi até a cozinha e rapidamente preparou um copo de água com um  pouco de açúcar para sua filha e lhe disse:



		- Beba filha! Se acalme um pouco porque eu já estou ficando preocupado!  Eunice então pega o copo de água, bebe e para de chorar um pouco.



		- Pai, é uma longa história... Mas eu tenho um amigo que é morador de rua...  É um mendigo, sabe? Eu preciso ir embora agora pai... Eu preciso ver se ele é algum  daqueles infelizes que foram assassinados, você entende?



		- Como assim você é amiga de um morador de rua? Que história é essa?  - Pai, agora não! Eu vou ligar para a mãe... Eu preciso ir embora agora!



		- Mas como Eunice, não tem mais ônibus a essa hora! O próximo ônibus sai  apenas as seis horas da manhã...



		- Ai, Deus! E dizendo isso pegou seu celular e ligou para a sua mãe.  - Alô, mãe?



		- Oi Eunice, o que aconteceu?



		- Mãe eu preciso ir embora amanhã cedo as seis horas. Quando você vai vir  para cá?



		- Nossa o que aconteceu?



		- Mãe, quando você vai vir para cá? – insistiu Eunice.



		- Sua prima chegou não faz muito tempo... Eu estava pensando em sair daqui  amanhã na hora do almoço...



		- Não mãe! Você precisa pegar o primeiro ônibus e vir para cá! Eu preciso ir  embora! Aconteceu algo e eu preciso ir embora!



		- Ai, está bem! Mas acho que só chego aí lá pelas nove horas...  - Só as nove? Mas eu preciso ir mãe, você não entende!



		- Eunice, pode ir as seis horas que eu fico com a Violeta até sua mãe chegar! –  disse “Seu” Jeremias que acompanhava a conversa e a reação de Eunice.



		- Mãe, o pai falou que vai ficar com a Violeta! Eu vou embora as seis amanhã,  está bem? Depois te explico melhor!



		- Mas o que aconteceu minha filha?



		- Mãe eu preciso ver se assassinaram um amigo meu?



		- Meu Deus do céu! O que é isso menina? Do que você está falando? –  perguntou ela assustada.



		- Então mãe, eu não sei! Eu preciso ir embora para ver...



		- Nossa! Está bem, mas você está segura?



		- Estou mãe... É uma longa história. Você já tem coisa de mais para se  preocupar! Depois eu conto tudo.



		- Está bem minha filha, eu confio em você! Mas por favor não se meta com  coisas perigosas!



		- Não estou me metendo, fique tranquila. Tchau mãe!



		- Tchau.



		Assim que ela desligou o telefone, seu pai se vira para ela e a diz com uma voz  firme:



		- Agora a senhorita me explica toda essa história, porque o coração da sua mãe  deve estar “saindo pela boca” nesse momento!



		Ela então respirou fundo e, mesmo estando fora de si, começou a contar a  história dentro de suas possibilidades, atropelando um pouco os fatos ocorridos até  então.



		Jeremias analisava toda a história inusitada apresentada pela sua filha e, mesmo  não querendo, começou a sentir também uma dor em seu coração, pensando na  possibilidade de que Arthur fosse uma das vítimas.



		- Filha, ouça! Não vamos nos precipitar! Tenha calma! Talvez nem um deles  seja seu amigo! Digo, não que tenha que estar feliz com o que aconteceu com os outros  mendigos, mas...



		- Eu sei pai, não precisa se explicar. Mas também não temos como saber se  um deles não era o Arthur! E como eu disse, ele já tinha sido vítima de violência de uns  imbecis! Me desculpe o palavreado...



		- Eu sei que não é o momento, mas estou orgulhoso por você ter ajudado esse  homem! Mas eu não aprovo o que você fez! Você não o conhecia e não sabia se ela  perigoso!



		- Pai, eu sei me virar! Eu não iria entrar em uma situação perigosa! E não seja  preconceituoso, pois ele tem mais bondade que muita pessoa “com teto” que conheci...  - Você tem razão, Eunice. Apenas desejo que você esteja bem. – e dizendo



		isso sua filha o abraçou.



		- Obrigada pai!



		Na manhã seguinte, lá estava Eunice no ônibus das seis horas da manhã com  destino a cidade grande. Não tinha conseguido dormir muito bem naquela noite como  era de se esperar, nada tirava de sua cabeça que uma das vítimas pudesse ser Arthur,  apesar da imensa quantidade de moradores de rua da cidade.



		Apesar do cansaço, a sua enorme preocupação acelerava seus pulsos e, mesmo  com o balanço do ônibus, não conseguiu sequer fechar os olhos.



		Estava convicta que assim que o ônibus chegasse, sairia em busca de Arthur.  Mas no momento que começara a desenhar seu plano, começou a se dar conta de uma  pequenez e impotência frente àquela cidade gigantesca de mais ummilhão de habitantes.  Eunice nem sabia o sobrenome de Arthur e provavelmente a cidade tinha vários  distritos policiais com milhares de policiais, então a sua busca seria como uma agulha  no palheiro. Quando ela se deu conta desses fatos, teve um grande sentimento de  impotência e, a sua preocupação foi substituída por uma grande tristeza.



		Se Arthur não fosse uma das vítimas, ele provavelmente estaria pela cidade.  Na melhor das hipóteses, talvez Eunice o reencontraria na praça em algum final de  semana, quem sabe no próximo... mas talvez Arthur tivesse ficando chateado por achar  que ela tivesse isso embora sem se despedir e, assim não fosse mais para a praça. Mas  se Arthur tivesse realmente sido umas das vítimas, como ela poderia saber? Como uma  moça como ela conseguiria ter certeza?



		Assim que o ônibus parou, pegou um taxi e foi direto para a praça sem mesmo  passar pelo seu quitinete. Chegando lá, como previa Arthur não estava. Desejava com  todas as suas forças que ele estivesse lá, mas sabia que a possibilidade era minúscula, se  é que existia alguma possibilidade...



		Mesmo com sua pesada mala na mão, Eunice com uma coragem que nunca  teve antes, começa a interrogar todos ao redor sobre o paradeiro do mendigo da praça:  crianças, transeuntes, aposentados e até o comerciante da lanchonete. Mas a maioria  deles não tinham reparado ou dado importância para a presença de Arthur por ali.  Alguns lembraram de ter o visto por lá, mas não sabiam dizer quando exatamente foi.  Apenas uma das senhoras aposentadas que por lá perambulava, além de não saber sobre  o paradeiro de Arthur reaviou a notícia do dia anterior e perguntou para Eunice com a  maior inocência:



		- Será que ele não era um daqueles que foram assassinados?



		Depois de ouvir a pergunta da velha, entendeu que ficar ali só iria piorar suas  preocupações, então decidiu pegar o ônibus, ir para sua minúscula moradia e ligar para  os distritos policiais, na esperança que algum deles dessa alguma notícia.



		Em sua casa, comeu algo apenas para forrar o estômago e começou a ligar  para os distritos. Depois de já ter feito seis ou sete ligações, sem qualquer tipo de  informação, Eunice liga no 7º Distrito e a atendente dá a informação de que a ocorrência  dos assassinatos apresentados no jornal da noite anterior haviam sido registradas pelos  polícias de lá, mas que não poderia passar maiores informações por telefone.



		Sem pensar muito, Eunice imediatamente chama um taxi e vai até esse distrito,  que ficava cerca de uns dez quilômetros de seu quitinete.



		- Boa tarde, em que posso ajudar? – perguntou a policial atendente.



		- Oi, boa tarde! Meu nome é Eunice Maria Gomes e eu liguei agora a pouco  sobre os assassinatos dos moradores de rua da noite anterior...



		- Certo.



		- É que eu sou amiga de um morador de rua e eu precisava saber se ele é uma  das vítimas.



		- A senhora é amiga de um morador de rua? – perguntou a atendente com  certo espanto.



		- Sim, é uma longa história... Teria como eu saber mais informações sobre as  vítimas?



		- Senhora, eram três homens indigentes, sem qualquer tipo de documentação.  Não temos nenhuma informação para passar.



		- Mas não teria uma foto? Eu não poderia ver os corpos para ver se reconheço?  - Senhora, as fotos que temos são os registros do crime. Não tenho acesso e



		nem poderia apresentar para a senhora. A senhora é parente de alguma das vítimas?  - Não, eu sou só uma amiga...



		- A senhora conhece algum parente desse seu amigo?



		- Infelizmente não...



		- E você não sabe onde seu amigo está hoje? Ele não está onde deveria estar?



		- Não... digo, eu não sei onde ele estaria hoje... Eu só o vejo aos finais de



		semana.



		- Então a senhora não tem certeza se seu amigo é uma das vítimas?  - Eu não tenho certeza e é por isso que eu queria ver as vítimas.



		A atendente coçou a cabeça por um momento com uma cara de surpresa com  tudo aquilo e, depois de um tempo refletindo a diz:



		- Olha, é... Eunice, né? A situação é um pouco complicada. As vítimas foram  registradas como indigentes e nesse momento estão no Serviço de Verificação de  Óbitos para verificar e registrar a causa da morte. Posteriormente vão ser encaminhados  para o IML, mas provavelmente não vão ficar muito tempo já que não possuem  nenhuma documentação, pois os técnicos não terão como contatar os parentes. De lá,  eles serão encaminhados para o enterro na área de indigentes do Cemitério da Paz  Eterna... E como para esse tipo de pessoa se quer evitar contato com a população...  evitar falatório, sabe? Provavelmente eles serão enterrados ainda a noite de hoje, ou no  máximo amanhã de manhã. Olha eu nem deveria de dar essas informações, pois a  senhora não é parente de nenhum deles...



		- Mas não tem como eu ir até esse “Serviço de Verificação Mórbido” ou então  no IML para ver os corpos?



		- É Serviço de Verificação de Óbito, senhora! E lá ninguém pode entrar com  exceção de funcionários e pessoas autorizadas. Já no IML, provavelmente eles não vão  permitir que a senhora entre também, pois só é permita a entrada de parentes de  primeiro grau.



		- E se eu esperar então no cemitério?



		- A senhora não está entendendo... mesmo que a senhora for no cemitério, ele  estará fechado para o público nos horários que te falei e os caixões sairão selados do  IML. Não iriam permitir que a senhora os abrisse...



		- Ai, Deus! E agora?



		- Senhora, pelo o que entendi você não tem certeza se seu amigo é uma das  vítimas, correto? Existem centenas, talvez milhares de moradores de rua nessa cidade!  A minha recomendação é que a senhora vá descansar e, no final de semana tente  encontrar seu amigo no lugar de sempre, como falou agora a pouco. Mas lembre-se



		senhora que a vida na rua é perigosa e a senhora como amiga de um sem-teto deveria  aconselhá-lo a tomar cuidado e a dormir em um albergue! – disse a atendente com certa  frieza.



		- Não é tão simples quanto parece... – disse Eunice em reprovação ao  comentário da atendente.



		- Certo. Então senhora, desejo uma boa noite!



		- Boa noite... – respondeu ela com visível desanimo.



		Em sua casa à noite, após o dia frustrado de investigação e, também da longa  prestação de contas, já que sua mãe fez uminterrogatório histérico pelo telefone, Eunice  estava muito abatida pelo cansaço e o fato de não saber se uma das vítimas era seu  amigo, a preocupava muito. Como precisava trabalhar no dia seguinte, começou a  pensar positivamente que nenhuma das vítimas era Arthur, apesar de não conseguir  ignorar a monstruosidade dos assassinatos daqueles pobres homens.



		Na manhã seguinte, Eunice não estava muito bem psicologicamente para  voltar ao trabalho, ainda mais para enfrentar os desafios do novo cargo, mas se esforçou  para não demonstrar nenhum abatimento e nem sequer comentou algo sobre os  assassinatos com seus novos colegas.



		No sábado, assim que levantou, se arrumou e foi para a praça a procura de  Arthur, onde ficou o dia todo sem qualquer sinal dele.



		No domingo, foi a missa de manhã, e por meio de suas preces encheu ou  ouvidos de Deus com pedidos a favor da vida do amigo. Após um rápido almoço, mais  uma vez foi a praça a sua procura, mas como no dia anterior, lá ele não estava.  Visivelmente preocupada, novamente interrogou as pessoas de lá, para perguntar se  porventura o mendigo havia passado na praça pela manhã, mas apenas recebeu  negativas. E voltando para a casa cansada, abatida e com sua dúvida cruel, não podia  deixar de comparar aquele triste final de semana, com os não muito distantes finais de  semanas felizes ao lado do amigo maltrapilho e de sua encantadora música.



		- Deus, por onde andará Arthur? A quem recorrer, a quem perguntar? Quem  além de mim estará preocupada com esse homem? Quem além de mim ama esse



		homem como um amigo? Ai, céus! Quem além de mim irá chorar sua ausência? – se  lamentava sozinha em seu quitinete.



		Pouco tempo depois que havia chegado em sua nova sala na Carvalho e  Associados na manhã seguinte, enquanto Eunice acompanhava as instruções de Luzia,  seu ramal toca pela primeira vez.



		- Alô.



		- Eunice? Aqui é o Arthur, você pode vir na minha sala um pouquinho?  - Sim, já estou indo – disse e, em seguida, desligou o telefone.



		- Luzia, o Arthur pediu para eu ir na sala um pouco. Eu já volto!  - Está bem. Enquanto isso vou adiantando algumas coisas aqui...



		A porta da sala do diretor estava aberta, mas assim que Eunice chegou deu  umas batidinhas nela.



		- Entre Eunice, entre! – disse lhe Arthur



		- Com licença! – disse ela respeitosamente enquanto entrava.



		- Eunice, eu não vou tomar muito do seu tempo... eu não te vi sexta... Está  tudo certo lá com sua família?



		- Ah, está sim senhor!



		- Que bom. É, na verdade eu só estou um pouco curioso para saber se você  apresentou a minha proposta para o seu amigo músico?



		- Ai “Seu” Arthur eu não sei nem o que dizer... Estou exausta...  - Como assim? Exausta em que sentido?



		- O senhor ficou sabendo do assassinato dos moradores de rua semana  passada?



		- Ai meu Deus! Não vai me dizer que o Arthur era um deles? – perguntou ele  assustado.



		- Não! Quer dizer, não sei! Esse é o problema! – disse ela meio chorosa.  - Mas por que a dúvida Eunice? Aconteceu algo?



		- Não sei dizer “Seu” Arthur, quando eu vi a notícia eu senti um grande aperto  no peito... Eu tinha prometido conversar com ele no final de semana retrasado, mas  aconteceu aquele problema na minha família e tive que ir para lá...



		- Sei.



		- Nesse final de semana fiquei o sábado e o domingo na praça para ver se ele  aparecia, mas nada dele. Perguntei para as pessoas, liguei para a polícia a respeito dos  três que foram assassinados...



		- E o que a polícia disse?



		- Então, foi o 7º Distrito que registrou as ocorrências. Na quinta-feira quando  voltei e depois que descobri que foram eles que registraram, eu fui até lá e perguntei  onde estavam, mas como eu não era familiar e os corpos estavam passando por aqueles  procedimentos... um tal de serviço de verificação e depois no IML, sabe? A atende da  polícia disse que eu não poderia os ver. Depois eles iriam ser levados para serem  enterrados na parte do cemitério destinada aos indigentes. Só Deus sabe se um deles  era o Arthur...



		- Entendo, mas Eunice existem muitos moradores de rua nessa cidade. A gente  os vê todo o dia e para todo o canto... Pelo amor de Deus, não estou dizendo que os  três pobres coitados que foram assassinados mereciam esse fim trágico e cruel....



		- Meu pai falou a mesma coisa... Realmente..., mas se o Arthur foi embora por  achar que eu voltei para a minha cidade de origem sem se despedir, eu também nunca  mais vou vê-lo...



		- Por que sem se despedir?



		- Uma história, levou a outra “Seu” Arthur. Lembra que eu achei que eu ia ser  demitida? Eu tinha comentando com ele naquele final de semana passado que talvez  fosse dispensada e teria que voltar para a casa de meus pais... Eu prometi para ele que  mesmo que fosse embora eu iria lá naquele final de semana, pois ele queria me falar de  seu passado, mas daí aconteceu a mudança do cargo e o problema lá com a minha tia...  - Entendi. Nossa, que coisa... Como as coisas são complicadas as vezes – disse  enquanto coçava sua barba impecavelmente aparada.



		Eunice olha para a baixo com uma cara de quem estava prestes a chorar,  apertando uma de suas mãos contra a outra.



		- Você gosta mesmo desse Arthur, meu xará, né Eunice?



		- Gosto sim “Seu” Arthur, não só por ele ser um grande musico, mas também  por eu o considerar como um amigo de verdade. Para mim ele especial, é uma pessoa



		sofrida que não tem ninguém para se importar com ele... Por esse motivo eu o amo  como um irmão!



		- Nossa... E não existe nenhuma forma de tentar contatar ele?



		- Como “Seu” Arthur? Sem casa, sem telefone, sem família, sem amigos e  nessa cidade grande?



		Arthur que estava de pé por considerar que o assunto ia ser rápido sentou em  sua cadeira, imerso em pensamentos. Ele também havia despertado uma compaixão por  aquele morador de rua devido a seu talento, como também ao amor que Eunice sentia.  - Eunice, eu tenho dois amigos que são capitães da política militar aqui da



		cidade. Não sei exatamente de quais distritos eles são, mas eu poderia tentar pegar mais  informações...



		- O senhor poderia fazer isso?



		- Eunice me chame apenas de Arthur!



		- Você poderia fazer isso, Arthur? – perguntou ela entusiasmada.



		- Claro! Eu sei quanto é difícil a gente conseguir informações e fazer as coisas  sem contatos nesse país... Mas Eunice, eu temo que será difícil sabermos se um daqueles  três era seu amigo... Eu posso até tentar bisbilhotar as fotos do caso com meus amigos,  mas não sei se vai ser possível... A questão agora, eu acho que seria se um deles for  mesmo o Arthur, como saber efetivamente?



		E os dois ficaram a pensar por alguns segundos calados, quando subitamente  o silêncio foi interrompido com um grito de Eunice:



		- O VIOLÃO! Desculpe-me... eu quis dizer que Arthur tinha o violão preto  com a pantera... Aquilo era inconfundível! Mesmo que aqueles homens... – segurou-se  ela por dois ou três segundos com uma expressão de raiva – Mesmo que eles tivessem  quebrado o violão, os policiais certamente teriam notado os pedaços pelo chão, sabe?  - Essa é uma boa informação Eunice! Eu não me lembrava desse detalhe...



		- Nem eu me lembrei! Se eu tivesse dito isso no distrito policial, talvez tinha  ajudado...



		- Realmente. Em todo o caso Eunice, vamos pensar positivo! Não vamos  considerar que uma das vítimas seja seu amigo e, vamos esperar que você o reencontre



		em breve! Eu tenho certeza que o Arthur deve estar por algum lugar da cidade tocando  seu violão com a pantera! – disse com um sorriso amigável no rosto.



		- Espero que sim Arthur! Muito obrigada por tudo o que você tem feito!



		- Isso não é nada demais Eunice, não precisa agradecer. Bom, agora vai lá e dá  o seu melhor no novo cargo, ok?



		- Pode deixar! Dá licença! – e dizendo isso saiu da sala dele um pouco mais  leve e menos tensa do que estava.



		11. Que sentido há na vida?



		Nos dias que se seguiram, Eunice tentava pensar positivamente e se esforçar  para dar o seu melhor no novo cargo. Ela começara a criar uma boa camaradagem com  Luzia e com os outros amigos da sala, que a valorizavam como uma jovem muito  promissora.



		Luzia se interessava sobre a vida de Eunice e, as vezes perguntava sobre seu  passado e sua terra natal. Eunice por sua vez, também perguntava sobre a vida da nova  amiga, mas sem tocar na história do relacionamento dela com seu antigo gerente – que  por sinal ela nem sabia se era verdadeira – assim como evitava falar de seu amigo  mendigo, não que tivesse vergonha ou algo do tipo, mas sim porque queria evitar de  pensar na possibilidade de que ele estivesse na tragédia que se passou.



		Na sexta-feira daquela semana, no meio da manhã, a secretária Bruna vai  pessoalmente à sala de Eunice e a diz:



		- Eunice, o Arthur quer falar com você.



		- Está bem. Estou indo!



		Assim que saiu para fora da sala, viu que Arthur estava em frente a sala dele  com uma expressão estranha, como se temesse algo.



		- Eunice, é... por favor, tenha muita calma... entre na minha sala.



		Eunice sem entender muito o que seu diretor queria dizer, acenou com a  cabeça e, a passos lentos se dirigiu até a porta da sala dele. Assim que chegou olhou para  dentro e subitamente foi tomada por uma angustia avassaladora, suas pernas ficaram  fracas e se não fosse por Arthur a segurar, tinha caído desmaiada. A secretária Bruna  que via toda a cena, correu até perto deles de forma desesperada, o que acabou por  chamar a atenção do pessoal da nova sala da Eunice.



		- Pessoal, calma! Pode deixar! Se eu precisar de algo eu chamo! Aliás, Bruna  peça para a copeira fazer um chá de camomila para Eunice, pra ontem! – disse Arthur  em um tom sério para sua secretária e para a Luzia que espiava pela porta.



		Arthur então com muito cuidado ajudou Eunice a entrar em sua sala, a colocou  sentada em uma cadeira, sentou à frente dela, enquanto ao lado de ambos, estava lá  encostado, impecável e altivo, o violão negro com a gravura da pantera. Eunice



		estava desconsolada com o que a presença daquele instrumento ali representava e  parecia lhe como se não houvesse chão para pisar. Mantinha-se a maior parte do tempo  de cabeça baixa, enquanto esfregava suas mãos, mas em alguns momentos encarava o  violão negro e em outros, Arthur Carvalho que estava sentado à sua frente preocupado.  Ficou assim por vários minutos sem dizer uma só palavra até que o chá chegou. Mesmo  não disposta, tomou um pouco dele sem deixar de demonstrar que o fazia com certa  dificuldade e, sem conseguir terminá-lo, colocou a xícara em uma mesa ao lado e disse  a seu chefe:



		- Obrigado pelo chá.



		- De nada Eunice. Está um pouco melhor?



		- Imagino que isso infelizmente não seja possível... Meu amigo está morto! –  disse em um tom tenebroso, porém mantendo-se firme sem chorar.



		- Eu sinto muito mesmo, Eunice!



		- Me diga “Seu” Arthur, quem concedeu ao homem autonomia para decidir  quem deve viver ou quem deve morrer? – perguntou com uma firmeza assustadora.



		- Infelizmente eu não tenho resposta para isso Eunice...



		- O senhor não tem porque a resposta para isso é: Ninguém! Ninguém tem o  direito de tirar a vida de outra pessoa! Ninguém tem o direito de fazer outra pessoa  sofrer! Ninguém tem o direito de acabar com os sonhos e esperanças alheios! Ninguém  tem o direito! As pessoas pensam que são Deus, “Seu” Arthur... mas se elas fossem  Deus, elas já teriam acabado com tudo! Malditas sejam essas pessoas!



		- Concordo com você.



		- Meu amigo está morto! Meu amigo foi assassinado por gente que nem  merecia estar viva! Que mundo é esse? As coisas não fazem sentido!



		- É complicado mesmo... – disse Arthur sem saber o que dizer.  - Esse mundo é um inferno as vezes, “Seu” Arthur!



		- É... As vezes parece mesmo... Algumas pessoas tornam o mundo  insuportável algumas vezes... Se tivéssemos como saber antes o que iria ocorrer,  certamente a gente teria evitado, Eunice!



		- Como poderíamos? O mundo está cheio de gente racista, preconceituosa,  violenta e injusta! Como saber quando farão suas maldades “Seu” Arthur? Quando?



		- É verdade Eunice. O ser humano é imprevisível... Tanto para as coisas boas  como para as coisas ruins...



		- Deus, isso não é justo! - disse e, depois de se silenciar por um bom tempo,  perguntou a Arthur: - Como o senhor conseguiu o violão?



		- Umdos amigos que eu tinha comentado com você é por coincidência capitão  do 7º Distrito... Eu mencionei a sua história para ele... quer dizer não tudo, só as partes  que interessavam... e depois perguntei do violão. Muito infelizmente o violão estava lá,  junto as outras coisas das três vítimas. A maioria das coisas eles vão descartar, talvez até  já descartaram... coisas velhas e sujas, e esses homens eram considerados indigentes,  sabe né Eunice? Mas o violão está em um bom estado e isso chamou a atenção de todos  os policiais de lá... Alguns acharam até que o Arthur, que eles não tinham nem ideia do  nome, tivesse roubado de algum lugar...



		- ROUBADO? Quem eles acham que são? – perguntou Eunice furiosa.



		- Tenha calma por favor Eunice! Eles só acharam isso porque não é normal  uma pessoa ter tamanha bondade como você teve! Quem nessa Terra saberia que um  mendigo toca violão e o presentearia com um? Só você mesmo! Mas não se preocupe  que eu expliquei toda a história do presente, e agora o pessoal de lá está até curioso para  escutar as músicas do Arthur... Aliás, posso passar para eles?



		- Tanto faz... Isso não vai trazer o Arthur de volta...



		- Eu sei... Me desculpe de falar isso nesse momento, não foi conveniente. –  disse com certo tom de arrependimento.



		- Eu posso ficar com o violão? – perguntou Eunice, agora já com os olhos  cheios de lágrimas.



		- Claro Eunice! Esse violão só poderia ficar com você! Espero ter feito bem  em trazer ele para cá...



		- Sim, obrigada! - e dizendo isso desatou em chorar, pois não conseguia mais  se segurar.



		Eunice nunca tinha experimentado a perda de alguém tão especial. Ela, como  a maioria das pessoas, já tinha perdido um tio, uma avó, uma prima de segundo grau,  vizinhos etc. A perda de pessoas conhecidas dói, mas a perda de pessoas que são  especiais para nossas vidas, nos desorienta e nos faz questionarmos o próprio sentido



		das coisas. E era isso que Eunice exatamente pensava enquanto chorava: “Por que meu  Deus?”, “Por que Arthur, um homem que já sofreu tanto?”, “Onde está a justiça nesse  mundo?”.



		Arthur Carvalho via toda a cena, sem saber muito como se portar. Havia  perdido seu pai a pouco tempo, mas sentia que aquilo era diferente, aliás bem diferente  do normal... Certamente somente Eunice estava sofrendo pela morte daquele morador  de rua, e que fim ainda mais cruel tiveram as outras duas vítimas, que não tinham  absolutamente ninguém para chorar por eles? E imerso nesses pensamentos, apesar de  não ser um homem religioso se lembrou de um trecho das Bem aventuranças:



		- “Felizes os que tem fome e sede de justiça, pois serão saciados!” – disse com  voz profunda.



		Ao ouvir Arthur, Eunice volta a si e consegue parar de chorar por um  momento. Ela enxuga um pouco as lágrimas com as mãos e, em meio a soluços o diz:  - Eu não sabia que o senhor é religioso...



		- Na verdade, eu não sou Eunice... Mas acredito em Deus! Ao ver você aí  chorando, essa passagem veio a minha mente e acho que cabe bem na situação. Só existe  justiça completa com Deus!



		- É verdade. A esperança é que haja justiça após nossa morte, pois esperar  justiça nesse mundo é pedir muito! É muito triste, mas é pedir muito para que algumas  pessoas tenham coração!



		- Omeu amigo, o capitão, disse que vão encontrar o grupo de neonazistas que  fizeram isso, custe o que custar!



		- É bom para evitar que façam mais mal, mas isso não irá trazer o Arthur de  volta e nem os outros dois pobres homens... Espero que ele esteja bem na outra vida e  tenha acesso à justiça que foi negada nesse mundo...



		- Certamente Eunice! Agora minha amiga, vamos fazer o seguinte: Tire alguns  dias para descansar e se reestabelecer. Quando estiver um pouco melhor volte ao  trabalho, tudo bem?



		- Mas Arthur, eu tenho tanto para aprender nesse novo cargo! Já faltei alguns  dias... não posso me ausentar mais!



		- Você tem férias e dias do banco de horas acumulados até onde eu sei. Eu  insisto que descanse Eunice! Até eu estou profundamente triste com o que aconteceu...  Eu queria conhecer o tal músico! Gostaria de poder ter contribuído com a vida dele,  mas agora é tarde... Eu ouço as músicas dele com frequência, sabia?



		- Fico feliz “Seu” Arthur! E obrigado por tudo!



		- Bom, então vai descansar. Leva o violão da pantera como recordação e se  lembre do bom uso que seu amigo fez... Quem sabe um dia até você toque ele!



		- Quem sabe... obrigada! – e se levantando, pegou o violão, enxugou o restante  das lágrimas e foi para sua casa.



		Ao chegar no seu quitinete, Eunice sentou em seu sofá e passou um tempo  encarando o violão negro, que o tinha encostado em uma parede. Lembrava-se da  felicidade de Arthur com o presente e imaginava ele o tocando e desfrutando de alguns  poucos momentos agradáveis em sua vida miserável. Aquele instrumento não havia um  valor muito expressivo, mas ela sabia que era o bem mais valioso para seu amigo.



		Em determinado momento, ela se levanta pega o violão e senta com ele  empunhado como se fosse o tocar e, deixando seus dedos deslizarem nas cordas,  arrancou delas um barulho desafinado e sem ritmo.



		- É meu amigo Arthur, se as pessoas soubessem o quanto é difícil tocar um  violão como você tocava... Se as pessoas soubessem o quanto é difícil viver como você  vivia... Se as pessoas soubessem o quanto você era especial, com seus dons e suas  particularidades... Ai, como seria bom Arthur, se as pessoas soubessem o valor do  respeito, o valor da diferença, o valor da justiça e o valor da vida! – disse em voz alto  como se falasse com o amigo.



		E completamente esgotada e desanimada, ela vai para sua cama e deita com as  janelas fechadas e luzes apagadas, onde acaba adormecendo.



		Havia passado cerca de três horas dormindo e acordara no meio da tarde. Sem  muito cerimônia, lava seu rosto, ajeita um pouco os cabelos, pega sua bolsa com um  pouco de dinheiro, pega também uma caixa de palitos de fósforos e um esquecido maço  de vela que estava bem no fundo do armário, e toma um táxi rumo ao Cemitério da Paz  Eterna.



	
		Chegando no cemitério, Eunice interroga um dos coveiros até que ele indica  onde os três mendigos assassinados haviam sido enterrados na semana anterior, local  esse que ficava na área dos indigentes. Essa área ficava bem no fundo do cemitério, em  uma parte de terra crua, sem nenhum trato ou preocupação, onde haviam centenas de  cruzes com números, sem nenhum nome, sem nenhuma flor e sem nenhuma vela se  quer. Como as cruzes eram todas parecidas, só as numerações indicadas pelo coveiro  poderiam guia-la por lá. Eram elas: 51.589, 51.590 e 51.591.



		Enquanto andava nas várias ruas com cruzes sem nomes a procura dos  números, ela deixou-se levar por uma grande comoção, pois imaginava todas aquelas  pessoas esquecidas antes e após suas mortes, sendo que muitas delas, provavelmente  haviam morrido de fome, frio, falta de cuidados básicos com a saúde, vítimas de  intolerância – como seu amigo o fora – ou até mesmo mortas de tristeza, com o todo  o descaso desse mundo superpopuloso.



		Após andar alguns minutos por lá, Eunice encontra os três túmulos na rua  1302 e seu coração dispara. Ela para em frente a um dos três e imagina que o corpo de  seu amigo estaria ali embaixo e, a maior prova da miséria da existência dele, era não  saber nem se quer em qual dos três estava... Eunice, então acende uma vela para cada  um dos números.



		- Arthur, não sei qual é o seu número, mas acredito que você não se importe  se eu acender essas outras duas velas, para seus irmãos de miséria, né? É, certamente  você não se importaria! Você tinha um grande coração! Que Deus o tenha meu amigo!  Eunice ficou ali parada por alguns minutos chorando algumas lágrimas, se  lembrando dos poucos, porém profundos momentos que tivera com o amigo. Também  sentia-se triste por todos aqueles esquecidos que jaziam ali, não que o cemitério não  fosse em si sinônimo de tristeza para todos, mas que aquele chão, o chão dos  esquecidos, permanecia-se quase sempre intocado pelo pés.



		As suas pernas por sua vez, já acomodadas com a vida de escritório,  começaram a doer um pouco, mas ali não existia nenhum cantinho de sepultura para  que pudesse sentar um pouquinho escondida, quanto mais algum banco... só havia terra  crua, então a única opção era continuar de pé.



		Uma das coisas que mais a incomodava naquele local, era o fato de não ter se  quer um vaso de flor, nada para colorir e lembrar que ainda existe vida, naquela triste  porção de terra. Diante disso, Eunice estava convicta em buscar um vaso para por ali  para seu amigo. Existiam alguns vendedores de flores próximos a entrada do cemitério,  mas para isso teria que ir e voltar, o que juntos somavam uma grande caminhada... suas  pernas doíam, mas ela iria mesmo assim. Antes de sair para fazer sua compra, olhou as  três velas frente as cruzes – que queimavam demasiadamente rápidas devido ao vento  – e deu por si que o vaso teria que ficar em um dos túmulos, mas apesar de saber que  Arthur entenderia e não se incomodaria se ela errasse o seu, decidiu logo comprar três.  E assim ela fez!



		- Arthur, sei que não é muito, mas certamente você ficaria bem feliz com essas  flores, sei que você gostava muito de flores! Sabe... afinal de contas vou ficar aqui na  cidade grande por mais um tempo, não fui demitida e ainda recebi uma promoção, você  acredita? Pois é, eu poderia ouvir você tocar mais, ouvir sua história e quem sabe eu  poderia te ajudar a ter uma vida melhor! Meu chefe disse... a deixa para lá! Agora você  não está mais aqui meu amigo, mas acredito e desejo realmente que Deus exista, e que  você possa estar em lugar melhor do que estava aqui sendo ignorado por tudo e por  todos! Voltarei a visitá-lo sempre que possível! Até logo meu amigo!



		Depois da visita ao local de descanso do corpo surrado do amigo, Eunice sai,  pega um taxi e volta para a seu quitinete, onde toma um banho bem quente para relaxar.  Pouco tempo depois de ter terminado seu banho, ela escuta a sua campainha tocar, fato  esse totalmente inusitado, pois não conseguia se recordar da última vez em que ela havia  tocado... mesmo se tratando do quitinete mais próximo a rua. Um pouco espantada  com a situação, mas com seus sentimentos pesando devido a morte recente do amigo,  ela abre a porta com certa indiferença e lá fora vê sua colega de trabalho Luzia.



		- Oi Luzia, não sabia que você tinha meu endereço! – disse com certo espanto.  - Pois é, eu não tinha... mas eu peguei o peguei lá na empresa. Não tem  problema, né?



		- Não, claro que não!



		- O Arthur me contou que você perdeu um amigo... ele me falou um pouco  da história... Pensei que talvez você gostaria de ter uma companhia para o jantar hoje...  Eu trouxe comida japonesa, você gosta?



		Eunice havia ficado meio desconcertada com aquela espontaneidade de Luzia,  mas apesar de não ter experimentado aquela situação antes, ficou contente com a  preocupação e dedicação da nova amiga.



		- Eu experimentei uma vez, até que gostei. Mas que cabeça a minha! Entre  Luzia, mas não repare pois aqui é bem apertadinho.



		- Eu sei bem o que é morar em um quitinete Eunice... Morei por alguns anos  em um também não muito longe daqui. Só mudei para um apartamento quando me  casei... – disse enquanto entrava.



		Eunice, ajeita sua pequena mesa de jantar, que cabia no máximo duas pessoas  sentadas e Luzia desembrulha a comida. Das sacolas também tira uma garrafa de saquê  e alguns morangos.



		- Olha o que eu trouxe Eunice! Você bebe?



		- O que é isso?



		- É saquê! Vamos fazer uma batidinha para afogar as mágoas, que tal?  - Hum, sabe eu não costumo beber...



		- Vamos abrir uma exceção hoje só? Só para você relaxar um pouco... Vai ficar  uma delícia, você vai ver!



		- Está bem, vou experimentar... – disse meio que contrariada.



		- Legal! Você tem um liquidificador?



		- Tenho sim, está ali no cantinho da pia.



		Luzia sem muita cerimônia, pega os ingredientes e prepara os drinks, enquanto  Eunice acompanhava o trabalho. Em poucos minutos a bebida estava pronta.



		- Experimente Eunice! – disse Luzia enquanto a entregava um copo.



		- Hum! É gostoso mesmo! Obrigada! – disse assim que tomou um tímido gole.  - De nada amiga, vamos beber e comer!



		Ao escutar Luzia dizer “amiga”, Eunice dá um bonito sorriso de satisfação.  Uma boba alegria em apreciar coisas tão pequenas, como palavras de carinho.



		Ambas começaram a comer então, mas Eunice não conseguia manusear os  hashis, tendo logo os substituídos por um tradicional garfo, fato esse que tirou um  sorriso de Luzia.



		- Eunice, a história da amizade com o seu falecido amigo é uma história e  tanto, hein?



		- Pois é...



		- Para mim parece até uma história de livros de romances sabe?  - Por que você diz isso?



		- Porque hoje Eunice a gente está tão acostumada e viver as mesmas coisas de  sempre... sabe, trabalhar, gastar, beber, daí quando a gente escuta uma história como a  sua, chama a atenção... Por isso!



		- É, olhando por esse lado, é bem diferente mesmo...



		- É aquele violão preto que o Arthur levou ao trabalho e era do seu amigo? –  disse assim que percebeu o instrumento encostado em um canto.



		- Sim, é ele mesmo. Eu comprei ele para o Arthur, o meu amigo, não o nosso  chefe... Fiz um trabalho da faculdade para o Fernando lá da empresa, você conhece ele?  Então, ele pagou pelo trabalho, daí comprei esse violão de segunda mão, porque aqueles  malditos... – começou a dizer, mas depois se segurou por um tempo – aqueles infelizes  haviam quebrado o violão dele...



		- Nossa! Que atitude altruísta a sua Eunice!



		- Isso não é nada amiga. Se as pessoas soubessem como poucas coisas fazem  muita diferença para quem nada tem... Não digo só coisas materiais, mas também,  carinho e atenção, sabe?



		- Você é uma moça porreta hein! Fico feliz que o Arthur Carvalho colocou  você para trabalhar comigo! Parece que eu me sinto melhor com você! As coisas não  estão legais agora depois da separação... quer dizer, não estavam legais antes, mas agora  eu me sinto sozinha e meio fracassada sabe?



		- Quanto a sentir sozinha, eu imagino... sei bem o que é isso. Mas fracassada?  Você é uma mulher tão inteligente! É bonita, simpática e divertida! Não tem nada de  fracassada!



		- Obrigada!



		- Posso te perguntar uma coisa?



		- Claro!



		- Eu escutei alguns comentários, nada de mais... Mas eu escutei que você já  namorou com o Gustavo, o gerente da área fiscal...



		- É verdade sim Eunice... Namorei quatro anos com ele... Foi uma fase legal.  - Hum...



		- Se arrependimento matasse, sabe?



		- Por que você diz?



		- Sabe eu não esforcei o suficiente no relacionamento com o Gustavo. Ele é  um homem maravilhoso, só é meio seco, tem o “jeitão” dele, sabe? Eu exigia muito  dele, queria que ele fosse mais solto e no final isso causou desgaste e nos separamos.  Pouco tempo depois eu conheci o Marcos... parecia ser um homem descolado,  carinhoso e bem sucedido, mas no final era só impressão, ele é umhomem terrivelmente  egoísta! E eu tonta fui casar com ele...



		- Não se culpe Luzia! As pessoas são imprevisíveis mesmo, isso para o lado  bom, como para o lado ruim...



		- Pois é... Eu devia ter casado com o Gustavo! Tenho certeza que iria dar certo!  - E quem sabe ainda não dará? Não sabemos o que irá acontecer no futuro...



		Eu alguns meses atrás, não conseguia nem conversar com as pessoas, agora estou aqui  conversando com você e tomando essa batidinha de morango!



		- É, quem sabe, né Eunice... E você tem namorado?



		- Eu? Não, não! – disse um pouco envergonhada.



		- Mas você já namorou, né?



		- É... Também não... – disse, agora totalmente envergonhada.



		- Nossa! Precisamos arrumar um namorado para você Eunice! Não vai me  dizer que você é ainda virgem? – disse Luzia com espanto.



		- Na verdade, não sou... Teve um rapaz na faculdade que me enrolou...



		- Ah, não precisa dizer mais nada... Já entendi! Mas não pense que todos  homens são iguais, viu Eunice? Tem muitos homens bons por aí... Só precisa tomar  cuidado e não deixar se levar pelas aparências...



		- Sim, sim. Um dia eu gostaria de ter um namorado, mas não me preocupo  muito com isso...



		- Mais cedo ou mais tarde vai aparecer um homem bom para você Eunice!  Você é uma moça especial, crítica e com um grande coração!



		- Obrigada!



		- Mas agora deixa eu ir... O meu apartamento é um pouco longe daqui. Tire  alguns dias para se recompor, já que o Arthur te deixou fazer isso... Aproveita para pôr  seus pensamentos em dia! – disse enquanto se levantava.



		- Vou fazer isso sim. Muito obrigada pela visita!



		- Vamos nos reunir mais vezes no futuro, o que acha?



		- Com certeza! Vamos sim!



		- Então tchau amiga!



		- Tchau!



		12. Nunca é tarde para aprender, nunca é tarde para se apaixonar



		No dia seguinte, um sábado, Eunice não tinha disposição alguma para sair. Seu  objetivo era ficar recolhida em luto, esperando que o tempo por si só pudesse aliviar  suas dores. Sua mente não conseguia deixar as lembranças e a revolta de lado por muito  tempo, mas se esforçava para ignorar esses pensamentos e simplesmente deixar o dia  passar.



		A visita da Luzia na noite anterior havia feito um bem considerável para ela,  pois aquela conversa amigável e aquele calor humano inesperado, haviam levado a  esquecer um pouco toda a tragédia que passara, pelo menos enquanto estiveram juntas.  Eunice não queria conversar com ninguém, mas mesmo assim sentia-se triste



		por não ter com quem conversar. Ela sabia que estava sozinha lá e, apesar de Luzia ter  se mostrado ser muito amigável, seu amigo Arthur não estava mais por lá com seu  carrinho e com seu violão.



		Em alguns momentos do dia ela colocava as músicas do amigo para tocar e  fechava seus olhos se deixando levar pela melodia, e assim, triste, angustiada e comendo  apenas o mínimo, seu sábado terminara.



		No domingo de manhã, não estava disposta a ir para missa, pois diante dos  ocorridos sentia certa chateação com Deus. Indagava a Ele onde estaria a justiça,  quando monstros desumanos continuavam vivos por aí, fazendo pessoas inocentes  vítimas de suas barbáries. Não que Eunice desejasse a morte deles, mas desejava sim  que nunca tivessem nascido, pois considerava que o mundo seria muito melhor assim.  Mas chegada a hora do almoço, ela já não estava se sentindo bem por passar



		tanto tempo trancafiada em seu quitinete minúsculo, então decide sair para tomar um  ar e por uma escolha inconsciente e automática, vai ao shopping. Lá sentada, não menos  infeliz e nem menos revoltada, pelo menos conseguia enganar um pouco sua solidão.



		Já na segunda estava na Carvalho e Associados, trabalhando, se dedicando e  tentando abafar sua tristeza. Luzia agia como uma boa amiga, sendo sensível e  prestativa, o que tornava os dias de Eunice menos difíceis.



		Na quarta-feira à tarde, em um momento de certa descontração, Luzia  pergunta a ela:



		- Eunice, eu não lembro se te perguntei, mas você sabe tocar violão?  - Eu? Não, de maneira alguma! Nunca tive jeito para essas coisas....



		- Mas você já tentou?



		- Na verdade não.



		- Então como sabe que não tem jeito? Você gosta de música e tem o violão...  Não vai deixar aquela violão parado lá não, né?



		Eunice pareceu não gostar do que Luzia dissera e tentou dar um fim a conversa  disfarçando estar ocupada com seu trabalho, mas sua amiga insistiu:



		- Não me leve a mal Eunice! Pensa bem, esse é um bonito jeito de você  homenagear seu amigo! Digo, se você utilizasse o presente dele para aprender... Se eu  fosse ele, ficaria feliz em saber que você está aprendendo a tocar violão!



		- Você acha isso mesmo? – disse demonstrando repentino interesse.



		- É claro! Mas é lógico que você teria que ter vontade de fazer isso, sabe? Eu  não ficaria feliz se você fizesse contra sua vontade... Bom, em resumo, se eu fosse ele  eu diria: “Se você quer eu quero, se você não quer eu não quero!’.



		- Você está muito cheia de regras para ser como o meu amigo Arthur, ele era  um pessoa simples! – e dizendo isso, deu um pequeno riso.



		- Mas você não tem vontade de aprender a tocar?



		- Na verdade eu tenho, mas não sei...



		- Deixa eu falar, tem um lugar que ensina pertinho daqui. Seu quitinete fica  aqui no bairro, você poderia ir lá tranquila a pé. Fica duas ruas para cima, aqui da rua  da empresa, você já viu esse lugar? Fica em uma casa, tem uma placa na frente...



		- Não, pra dizer a verdade, nunca subi além dessa rua da empresa.



		- Bom, não é longe daqui, mas deixa isso para lá. Só estou te “atormentando”  um pouco.



		- É... Mas quem sabe um dia eu aprenda, afinal.



		- Quem sabe Eunice você seja uma grande musicista!



		- Não exagera Luzia! – e dizendo isso, ambas riram um pouco.



		Ao ir para sua casa naquele final de tarde, Eunice refletiu sobre a conversa  com a amiga e lhe parecia que cada vez mais, estava mesmo disposta a aprender a tocar  o instrumento. O discurso empregado por Luzia havia exercido uma influência  determinante, toda aquela história de homenagear o falecido amigo, parecia soar bem  aos seus ouvidos. Decidiu então, no horário de almoço do dia seguinte, ir até a escola  de música indicada, para conversar um pouco sobre o assunto, e quem sabe tomar sua  decisão...



		No outro dia então, no horário em questão após uma breve refeição, ela sai à  procura do local que Luzia lhe dissera, animada porém ainda incerta sobre o que queria.  Ela subiu alguns quarteirões a pé na rua indicada, procurando a casa com a tal placa,  mas não a encontra. Não querendo perder sua viagem, ela volta pelo mesmo caminho  em sentido contrário, olhando para ambos os lados com mais atenção e, dessa vez  identifica uma tímida placa escrita “Aulas de violão, viola, guitarra e cavaquinho”, em  uma casa que estava com portão e porta abertos. Como não havia campainha, Eunice  entra com passos educados e se depara com uma pequena recepção meio desorganizada,  mas sem nenhuma pessoa para atende-la, onde haviam alguns instrumentos de corda  pendurados na parede e alguns quadros de arte moderna, quadros estes que não a  agradaram. Após alguns segundos, enquanto estava lá no meio da recepção olhando  tudo a volta, escuta uma voz masculina dizer:



		- Posso ajudar moça?



		- É... sim! Eu queria conversar sobre aulas de violão... – disse ela sem saber a  quem lhe dirigia.



		Assim que respondeu, uma porta que estava quase totalmente encostada de  uma sala ao lado, se abre e de lá sai um rapaz de uma estatura alta, com um cabelo  comprido amarrado no estilo “rabo de cavalo” e uma cara lisa, sem barba. O rapaz  aparentava ter lá seus 30 anos e tinha um jeito um tanto quanto desengonçado, além de  um ar amigável.



		- Olá! Meu nome é Joaquim Carlos, mas pode me chamar de “Joca”. – e  dizendo isso estendeu a mão para cumprimentar Eunice.



		- Oi Joaquim. Meu nome é Eunice. – disse enquanto o cumprimentava



		- Eunice? Um nome bem diferente... mas eu gostei!



		- Também não se vê muito Joaquim por aí ultimamente... – disse ela.



		- É verdade! É nome de gente velha, né? A minha mãe sempre gostou desse



		nome...



		- Não sei se é de gente velha... Só não me lembro de outra pessoa com esse



		nome.



		- Pois é! Mas parece que eu te conheço de algum lugar...



		- Eu? De onde?



		- Agora não me lembro... Mas me diga, é você mesmo que quer aprender a  tocar violão?



		- É, quer dizer, eu não sei se levo jeito, sabe? Você que é o professor?



		- Sou eu mesmo. Eu ensino violão, viola, guitarra e um pouco de cavaquinho...  Você disse que não leva jeito, mas você quer aprender a toca violão?



		- Acho que sim.



		- Então se você se esforçar, vai conseguir! Tudo o que a gente tenta com garra,  a gente consegue! Tem algo em especial que você gostaria de tocar? Gosta de algum  estilo em específico?



		Após Eunice pensar um pouco na pergunta, saca o seu celular da bolsa, coloca  um trecho da música do Arthur para tocar e pergunta:



		- É muito difícil tocar assim?



		- Você também recebeu essas músicas? São muito boas, né?



		- Recebeu o que? – perguntou ela estranhando o questionamento.



		- Digo, se você recebeu elas pelas redes sociais...Eu recebi uns dois dias atrás...  Eu não ouvi todas, mas o cara que está tocando é muito bom... falaram que é um  mendigo, mas eu não acredito não! Isso é coisa de músico profissional!



		- O QUE, DO QUE VOCÊ ESTÁ FALANDO? – perguntou ela totalmente  exaltada.



		- Calma moça! Eu falei algo errado?



		- Você disse que recebeu essas músicas e que falaram que era de um mendigo?  É isso? Quem disse isso? – perguntou ainda assustada com o que Joaquim dissera.



		- Sim... Eu recebi de um amigo, que recebeu de outra pessoa, mas não sei  quem... Você também não recebeu?



		Eunice subitamente entende o que está se passando e começa a rir sozinha...  Arthur Carvalho tinha mencionado que iria passar as músicas para seus amigos policiais  dias atrás. Certamente os policiais haviam espalhado para as redes sociais, pois as únicas  pessoas que tinham as músicas além dela e do Arthur Carvalho, eram eles. Mas isso de  forma alguma a incomodou, muito pelo contrário, ela estava feliz pelo fato de mais  pessoas estarem ouvindo Arthur tocando, e também por Joaquim falar que se tratava  de um músico profissional. Só o que era lamentável, era essas pessoas estarem ouvindo  ele apenas postumamente.



		O professor de música começara a estranhar as atitudes de Eunice, que agora  ria sozinha e não lhe dizia nada. Ele já começara a pensar que ela era louca, mas antes  que ele pudesse inventar uma desculpa para afugentá-la logo de lá, ela subitamente  começou a se explicar:



		- Ninguém me enviou não... Fui eu quem gravou essas músicas! Eu gravei  enquanto eu o escutava! Ele era meu amigo...



		- É sério? Nossa! Então você tem um amigo muito entendido de música! Eu  tinha certeza que não poderia ser um mendigo! Esse povo fala cada bobagem...



		- E por que não poderia ser um mendigo? – perguntou ela um pouco irritada.  - Ah... Não sei... Porque você é uma moça bonita, com cara de inteligente...



		Esse seu amigo não pode ser um mendigo... Não faz sentido uma moça como você ter  um amigo mendigo...



		Eunice estava um pouco irritada com a insistência de Joaquim, mas por outro  lado estava um pouco feliz e envergonhada com os galanteios dele.



		- Infelizmente... é, Joca, né? Eu não tenho como te provar isso, pois meu  amigo, o mendigo músico em questão que se chamava Arthur, foi assassinado aqui nessa  cidade... O que não faz sentido não era eu ter amizade com ele, mas sim um bando de  imbecis neonazistas terem tirado a vida daquele pobre homem!



		- Nossa, então é verdade mesmo? Me desculpe, eu não estava acreditando, mas  ouvindo você falar agora, eu acredito! Nossa, que pena! Que grande pena, um homem  com um dom desse, acabar assim... Nossa, é revoltante!



		- Isso é a verdade. Muito infelizmente não é possível como desfazer a maldade  que fizeram... Meu amigo não está mais entre nós... Eu estava pensando em tocar violão  para homenageá-lo de certa forma...



		Joaquim fica por um momento quieto e sem graça por ter duvidado e  pensando no que ouvira. Depois de se recompor, ele diz a Eunice:



		- Então Eunice, para tocar como seu amigo é necessário muita experiência e  muita técnica. Ele tocou uma mistura de estilos musicais de uma forma coerente e  surpreendente... é algo especial, sabe? Coisa linda de se ouvir! Eu conheço muitos  músicos profissionais que não tem o traquejo do seu amigo... Nossa, é uma pena mesmo  ele ter terminado assim... gostaria de tê-lo conhecido! Mas, para você conseguir tocar  como ele, vai levar um bom tempo e vai exigir que você viva a música em sua essência,  pois se não vive-la não terá como tocá-la tão livremente, ainda mais com essa qualidade.  - É.. Para mim parecia mesmo que ele tocava de uma forma livre,  descomprometida com regras e padrões... Era lindo vê-lo tocando! Era tipo uma  contradição, sabe? Algo precioso, mas desprezado... Algo que as pessoas não faziam  ideia do valor... Eu o encontrei, mas antes que pudesse fazer algo para mudar a realidade  dele, lhe tiraram a vida. – e dizendo isso baixou a cabeça com grande tristeza.



		- Nossa, isso foi profundo... É uma pena mesmo! Essa vida nos prega umas  peças as vezes...



		- Não foi a vida quem pregou peças! Foram pessoas, homens, que tiraram a  vida dele!



		- É verdade... É duro ver uma injustiça como essa... Se eu já estou triste com  essa história, imagina como você está. Mas me diga, agora eu estou curioso, como você  conheceu esse seu amigo? Como que um cara assim acabou nas ruas?



		- Eu conheci ele meio que por acaso... Eu costumava ir ao shopping e ficar  por lá sentada vendo as pessoas e passando o tempo...



		- AH! Agora lembrei de onde eu te conheço! Eu te vi algumas vezes lá no  shopping! A minha irmã trabalha na loja de instrumentos musicais de lá! – disse ele  interrompendo a fala da Eunice.



		- Então, como eu estava dizendo, um belo dia quando estava voltando embora  de lá, escutei alguém tocando violão na praça ao lado, e era ele! Fiz amizade e depois eu  costumava ouvi-lo tocar lá aos finais semana.



		- Na praça ao lado do shopping? Eu não acredito! Ele estava lá ao lado todo  esse tempo? Eu costumo ir frequentemente lá na loja que minha irmã trabalha! Que  mundo pequeno... e que mundo sem pé e sem cabeça!



		- Pois é.



		- Mas como ele foi parar nas ruas? Como isso é possível?



		- Isso eu não sei! Só sei que ele tinha uma esposa e morreu. Ele ia me contar a  história, mas daí aconteceu um monte de coisa... Ai, Deus! Como é triste lembrar disso...  - Me desculpe Eunice! Eu não deveria insistir nisso, a sua perda é bem recente.



		Só gostaria de dizer que sua atitude de querer homenageá-lo é muito bonita! – disse ele  com um sincero sorriso no rosto.



		- Obrigada e não precisa se desculpar.



		- Mas então, vamos marcar um dia para começar?



		- É.. Então, não sei... O que você acha?



		- O que eu acho do que?



		- De eu aprender a tocar violão?



		- Eu acho legal! Se você estiver a fim e quiser fazer algumas aulas  demonstrativas para ver se irá gostar, podemos marcar, que tal?



		- É... está bem então! Eu posso após as 19 horas.



		- Após as 19h? Hum... Eu tenho livre a segunda e a quinta. Pode ser nesses  dias? Você quer fazer uma aula ou duas por semana?



		- Pode ser, mas não sei se faço uma ou duas aulas... e agora?



		- Vamos fazer o seguinte: Você vem nesses dois dias, pode começar na quinta  dessa semana, e depois você vê se está muito puxado. Se estiver, a gente faz um dia  apenas. Pode ser?



		- Pode ser sim! Então eu venho na quinta. Eu tenho que trazer meu violão?



		- Se você tiver, seria legal. Aí você já treina com seu próprio instrumento. Se  você já tem um violão, vai ser melhor... você pode treinar em sua casa.



		- É, era o violão do Arthur... Eu tinha dado para ele, mas agora ele não pode  mais tocar...



		- Nossa, é o violão que era dele? Fico feliz que esteja com você!  - É... mas agora deixa eu ir pois tenho que voltar para o trabalho.  - Está bem Eunice, espero você na quinta então!



		- Tchau!



		A conversa com o Joaquim havia sido muito interessante para Eunice, não  apenas por saber que as músicas de Arthur estavam circulando nas redes sociais, mas  também porque o jeito amigável dele falar a agradara.



		Passados dois dias, na quinta-feira Eunice vai para o trabalho já cedo com seu  violão. Ela não pretendia voltar para a sua casa e depois ir para a escola de música, pois  o trajeto teria que ser repetido, assim encostou o violão em um canto no trabalho de  forma discreta, onde ele ficou durante todo o dia.



		Após o expediente, ela pega seu instrumento e vai até a escola de música. Lá  ela começa a ter o primeiros contatos com as cordas e a aprender algumas notas simples.  Joaquim se mostra um professor muito paciente, que com muito jeito pegava os dedos  desobedientes de Eunice e os colocavam nas cordas corretas para formar as notas.  Depois daquela primeira aula, apesar de ter tido muita dificuldade e lhe faltar  destreza, ela estava animada. Já fazia mais de um ano que estava ali naquela cidade e  fazer algo como aquilo era uma estimulante quebra de rotina.



		Assim que Joaquim terminou a aula cerca das vinte horas e trinta minutos,  como Joca não tinha nenhum aluno posterior, ficou conversando com Eunice sobre  música, sobre o contato dela com Arthur e sobre outras coisas. Na conversa, Eunice  ficara sabendo que Joaquim morava naquela casa, na parte dos fundos, já há alguns  anos, que ele amava música e que apesar de ter uma vida apertada financeiramente, não  trocaria sua profissão por nada. Quando ele soube que ela iria embora a pé e que não  morava longe dali, fez questão de acompanhar até próximo a seu quitinete, para garantir  a segurança da moça da cidade pequena.



		O relógio já marcava quase marcara vinte e duas horas quanto Eunice chegou  em sua casa. Ela estava animada, apesar da dor da perda recente do amigo. Não era



		nada de especial, mas ela estava feliz com aquilo, estava feliz por tentar algo novo e por  esse algo novo ser o violão. A figura bonachona do Joca havia a encantado e ela  lembrava de toda a conversa com ele enquanto tomava seu banho e comia algo antes  de dormir.



		Quando deitou, seus olhos não conseguiam se fechar e sua mente continuava  a ser inundada pela figura do professor. Começara a gostar do jeitão desengonçado e  do sorriso cativante dele, começara a gostar do “rabo de cavalo” e do jeito com que  pegara seus dedos com cuidado, começara a sentir uma emoção muito forte acerca da  boba conversa que tiveram. Assim que se deu conta o quanto já pensava nele, se  assustou porém já era tarde: Eunice estava experimentado algo inédito, inesperado e  avassalador, estava se apaixonando por ele! Joaquim Carlos em nada parecia com o  professor de matemática que ela sonhava em casar um dia, mas o sentimento que vinha  a tomando era tão arrebatador, que de repente descartara todo o perfil do namorado  ideal que tanto tinha desenhado.



		Estava apaixonada, mas nada sabia sobre a vida amorosa de Joaquim. De fato  eles haviam conversado sobre algumas coisas da vida dele, mas não falaram sobre  esposa ou namorada, assim ela começou a se preocupar como a boa moça que sempre  fora, em estar se apaixonando por alguém comprometido. Então, se esforçou ao  máximo para desviar seus sentimentos e pensamentos e tentar ignorar aquela forte  emoção.



		Nos dias que se seguiram, Eunice procurou abafar seus sentimentos, pelo  menos até descobrir algo a mais sobre Joca, assim tentou ocupar seu tempo livre lendo  e praticando o que aprendera na primeira aula de violão. Na segunda, seguiu a mesma  rotina da quinta-feira anterior e, após concluída a segunda aula – que passara meio  retraída devido a vergonha boba de sua paixão – Joaquim lhe pergunta:



		- E então Eunice, está gostando das aulas? Vamos fazer sua matrícula?  - É, estou sim... Vamos sim!



		Enquanto Joaquim pegava seus dados para preencher o cadastro, Eunice  astutamente o pergunta:



		- Sua esposa mora aqui com você?



		- Esposa? – perguntou ele seguindo de um riso – Eu não sou casado não, moro



		sozinho.



		- A sua namorada também toca violão? – continuou ela com a mesma astucia.  - Eu não tenho namorada, Eunice... Falando em namorado, o seu namorado



		não tem interesse em fazer aula com você? Eu posso fazer um preço camarada se for  para os dois juntos!



		- É... Eu não tenho namorado... Só eu mesma vou fazer as aulas...



		Apesar de não demonstrar, Eunice estava muito feliz por saber que Joaquim  não estava comprometido naquele momento. Ela não sabia se ele poderia se apaixonar  por ela, mas já sentia uma felicidade inocente ao especular sobre essa possibilidade.  Eles conversaram mais um pouco e Joca, da mesma forma cavalheiresca como



		na quinta anterior, a acompanhou na caminhada até seu quitinete.



		A paixão de Eunice crescia cada vez mais e sentia-se muito incomodada por  não saber lidar com aquilo. Era um sentimento muito novo e forte para ela, não que  nunca tivera se apaixonado, mas lhe dar com aquele sentimento àquela altura, como  uma adulta independente, era mais que uma afeição boba de adolescente.



		- Mas que loucura é essa a paixão? Como eu poderia estar pensando mais em  Joaquim, do que em meu amigo falecido? – pensou consigo mesma.



		13. As músicas



		Na manhã seguinte, em meio a conversa rotineira do trabalho, Luzia pergunta  a Eunice em um momento de descontração:



		- E então Eunice, como estão as aulas de violão? Você está gostando? Já virou  uma “Bethoven”?



		- São legais sim, mas tocar violão é bem complicado... Mas o professor é muito  legal, isso ajuda!



		- Professor, hein? Ele é bonitão?



		- Ah, o que? Como assim?



		- Não seja puritana Eunice, ele é bonitão? É solteiro?



		- Ah, ele é bonitinho sim, mas tem um jeito meio engraçado, meio  desengonçado, sabe? Tem até um rabo de cavalo! – disse com as bochechas coradas,  porém entusiasmada.



		- Hum... Senti algo aí Eunice! Ele está disponível? Está solteiro?



		- Não seja boba Luzia! Vamos voltar para o trabalho e parar com essas  besteiras!



		- Está bem madame, mas aí tem algo... eu sei que tem!



		Eunice não se incomodava muito pelo fato de Luzia levantar suspeitas sobre  seus sentimentos, pois a considerava como uma amiga, além de que somente sua amiga  havia se dedicado a analisar a miúde suas atitudes, para as demais pessoas ela continuaria  sendo apenas Eunice.



		Emsua casa à noite, enquanto relaxava se esforçando para esquecer um pouco  a imagem do bonachão Joca, começou a se lembrar com grande tristeza de Arthur e de  seu fim tão trágico, enquanto ouvia suas músicas. Depois de um tempo lá melancólica,  Eunice se viu inspirada repentinamente a escrever uma letra de música para homenagear  o amigo falecido, e isso lhe pareceu algo muito amável. Logo alguns trechos foram  surgindo em sua cabeça.



		Depois de fazer alguns rascunhos, conseguiu consolidar uma letra não muito  grande, que mais parecia uma reflexão que uma música, mas ficou feliz com o pequeno  resultado de seu humilde trabalho artístico.



		- O Joca bem que poderia transformá-la em música de verdade! – disse para si  mesma quando terminou de analisar o texto.



		Assim, no dia seguinte, após o expediente de trabalho e de sua aula de violão,  Eunice diz a seu professor de música, ainda que com certo receio:



		- Joaquim, eu escrevi algo... É uma música em homenagem ao Arthur... Queria  que você desse uma olhada e falasse o que achou... Quem sabe colocar notas e ritmo  nela...



		- Que legal Eunice! Eu não sabia que você escrevia letras de música!  - Eu não escrevo... esse foi o único caso.



		- Pois me deixe ver então, senhorita!



		- Não vai rir, hein! – disse enquanto tirava uma folha dobrada de sua bolsa e  entrega para o homem de rabo de cavalo por quem estava cada vez mais se  apaixonando.



		Ele pega a folha com cuidado, senta e lê o texto pausadamente e com atenção.  - Nossa Eunice! Muito bonita a sua música! Legal mesmo!



		- Você acha mesmo? Obrigada!



		- Sim, legal mesmo! Posso ficar com a folha? Nos horários que eu estiver sem  aula, eu vou tentando por um ritmo nela, tudo bem?



		- Pode sim! Muito obrigada Joca, isso é algo importante para mim!



		- Fico feliz em poder fazer algo por você Eunice, você que é uma mulher  especial!



		E ao ouvir isso, Eunice ficou contente, porém envergonhada mais do que o  normal, por esse motivo não conseguiu dizer nada.



		- Aliás, também estou escrevendo uma música. Quando estiver pronta, vou  querer saber sua opinião, tudo bem?



		- Tudo bem! Sobre o que é a sua música?



		- É... É sobre sentimentos...



		Enquanto Joaquim ainda falava, de repente uma voz feminina ecoa em alto  tom dentro de sua escola:



		- Oie Joca, estou entrando! – disse a voz, seguida de passos fortes e nada  delicados.



		- Ai, ai, ai... - murmurou Joaquim.



		- Quem é, Joca? – perguntou Eunice curiosa.



		- E minha...



		- OI! Não sabia que estava em aula! Quem é essa moça bonita? Não vai me  dizer que é sua namorada? – perguntou a mulher da voz assim que os avistou.



		- É a Eunice, mãe! É uma aluna... – disse ele envergonhado com o jeito  espalhafatoso de sua mãe.



		- Oi! – disse Eunice um pouco encabulada.



		- Joaquim Carlos, vim só para confirmar se você vai na feijoada domingo em  casa!



		- Eu ainda não sei mãe...



		- Vai sim! Seus irmãos vão estar todos lá! E por que você não leva essa moça  junto também? – disse a ele e depois virou-se para Eunice – Você gosta de feijoada?



		- Gosto sim senhora.



		- Então está feito! Se a sua aluna não tiver nada melhor para fazer que comer  minha feijoada, e olha que é boa viu Eunice! pode tratar de levar ela!



		- Você nem sabe se ela pode e quer ir mãe! – respondeu ele um pouco irritado.  - Joca, não seja chato! Pergunte você mesmo a ela então! Como você sabe que



		ela não quer ir se não perguntar? Vamos pergunte!



		- É... Eunice, você gostaria de ir na feijoada da minha mãe? – perguntou ele  pressionado e totalmente encabulado.



		- Sim. – disse Eunice prontamente, meio que sem querer.



		- Está vendo mãe, ela não pode... Espera! Você falou sim? – perguntou  espantado assim que percebeu a resposta.



		- Então, está combinado! Espero os dois no domingo! Tchau, tchau, beijo! –  disse a mãe de Joca e depois saiu da mesma forma ligeira e espalhafatosa com que  entrou.



		- A sua mãe é uma peça rara! – disse Eunice com um sorriso encabulado assim  que ela saiu.



		- Pois é... Me desculpe! Não se preocupe caso não puder ir, eu entendo... Ela  é muito escandalosa e autoritária às vezes...



		- Se não tiver problema para você, gostaria de ir sim.



		- Não tem problema algum! Ficarei muito feliz com sua presença naquele  manicômio! – e dizendo isso, ambos riram por um momento.



		Após essa conversa, Eunice vai embora e Joaquim a acompanha da forma de  sempre. Quando estavam já quase próximo ao quitinete, Eunice continua o assunto:



		- E então Joca, onde e que horas vai ser a tal feijoada?



		- Não tem horário certo. Eles costumam comer meio dia... Sobre o local, acho  mais fácil passar aqui para te pegar, se não se importar.



		- É que eu estava pretendendo ir no cemitério antes, dar um “alô” para o  Arthur...



		- Hum... Isso pode parecer estranho, mas eu poderia ir com você lá? É que eu  gostaria de ver onde o grande músico está enterrado... se não se importar!



		- Claro que pode! Mas não se anime em nada, pois ele está enterrado como  indigente. É muito triste andar naquele pedaço do cemitério...



		- Imagino que sim. Bom, então eu passo aqui para a gente ir junto de carro,  ok? Que horas?



		- Acho que umas dez horas, né?



		- Combinado então! Tenha uma boa noite Eunice!



		- Você também, tchau!



		No domingo, após passado alguns minutos das dez horas, Joaquim chega ao  quitinete de Eunice e ambos saem com o carro velho do rapaz rumo ao Cemitério da  Paz Eterna. Joca estava vestido de forma elegante, menos relaxado que o normal e  Eunice com o seu mesmo jeito de sempre.



		Chegando lá, ambos caminharam até o local das três sepulturas calados em  respeito ao local, mas assim que chegam nas sepulturas na rua 1302, Eunice sessa de  repente seus passos e então Joaquim quebra o silêncio:



		- É aqui que descansa o famoso Arthur?



		- É aqui sim. É de da dor no coração esse local, não é?



		- Eu não queria comentar, mas é sim... parece até outro cemitério. Aqui é meio  sombrio... Digo, mas que o cemitério dali.



		- Pois é, mas a quem esses coitados poderiam recorrer para terem um local  melhor e mais apresentável? Em todo o caso, pelo menos estão enterrados aqui e não  estão jogados por aí...



		- É.. E qual é o número do Arthur?



		- Não sei, mas segundo o coveiro é um desses três. Foram três moradores de  rua assassinados na mesma noite, se lembra?



		- Ah, lembro sim. Muito triste tudo isso... Eu nem sei o que dizer!  - É... É, difícil dizer algo...



		Eunice fica um tempo então em silêncio, encarando as três cruzes com seus  números, imersa em suas lembranças e, comovida com as memórias, começa a chorar.  Joaquim inicialmente fica um pouco sem reação, mas depois de um certo tempo, se  aproxima de Eunice e a abraça, confortando-a.



		- Ele era meu amigo Joca! Ele era uma pessoa boa, não merecia isso! – disse  ela em meio as suas lágrimas.



		- Eu sei Eunice... eu sei...



		E depois de um tempo abraçados, Eunice mesmo sem querer sair de dentro  dos braços de Joaquim, se afasta, limpa suas lágrimas e diz:



		- Chorar não vai trazer ele de volta... Nem ninguém desse cemitério...



		- Mas chorar as vezes faz bem, alivia um pouco as dores que a gente carrega.  - Você deve achar que eu sou um boba por toda essa história, né?



		- Eu? Muito pelo contrário! Eu acho que você é uma provocação para essa  cidade, sabe? Uma moça da cidade pequena, que tem tanta sensibilidade e ao mesmo  tempo um senso crítico tão forte... Você é diferente Eunice! Você é especial realmente!  - Você está dizendo isso só para me animar...



		- De maneira alguma! Eu estou falando a verdade! A sua amizade é muito  importante para mim!



		E ouvindo isso Eunice o respondeu com um sorriso, mas apesar de não  demonstrar, não gostou de que ele tratasse o relacionamento de ambos apenas como



		amizade. Ela esperava do fundo do coração, algo mais... algo como palavras de amor  ou galanteios.



		- E então, vamos para a tal feijoada? – perguntou ela mudando repentinamente  o assunto.



		- Vamos sim! Se prepare hein, minha família é “doida varrida”!  Assim, eles saíram e foram para a casa da mãe de Joca.



		Dona Ana, a mãe de Joaquim, era uma mulher que tinha presença.  Descendente de português e grego, tinha uma personalidade forte, que mantinha a  família sempre viva. Ela era mãe de três homens: José (o mais velho), Joaquim e  Estevão, além de Maria – a mais nova dos quatro – que trabalhava no shopping e que  não estava presente no momento. José era casado e tinha um casal de filhos, Estevão  namorava e apenas Joca não tinha uma parceira... vai ver a ideia de dona Ana convidar  Eunice teria sido de propósito...



		O pai de Joaquim se chamava Gilberto, mas era popularmente conhecido  como “Jabuti”. Era um homem mais centrado e menos espetaculoso que sua esposa,  mas apesar das visíveis diferenças entre eles, sempre estiveram juntos e demonstravam  ter um casamento bem sólido.



		Também estavam presentes na ocasião, o irmão da namorada de Estevão, uma  irmão da dona Ana e um casal vizinho da família.



		Assim que Joca chegou, foi cumprimentando todo mundo, enquanto Eunice  um pouco tímida, ficou em um canto. Mas não demorou muito para que o pessoal fosse  até ela para a cumprimentar. Enquanto eles estavam próximos a Eunice, Joaquim disse  a todos em alto tom para situar a amiga na festa:



		- Pessoal, sabe aquelas músicas de violão que estão circulando por aí? Foi ela  quem gravou! Ela era amiga do homem e ele realmente era um mendigo, vocês  acreditam?



		Ao dizer isso, as pessoas presentes, principalmente os irmãos de Joca que  também tocavam instrumentos musicais – apesar de não viverem disso como o irmão  – começaram a fazer uma série de perguntas para a Eunice, a deixando até meio  encabulada. Mas dona Ana interveio em seu socorro e deu um grito para todos:



		- EI! Assim vocês vão assustar a namorada do Joca!



		- Mas mãe, ela não é minha namorada... – disse Joaquim meio envergonhado.  - Mas deveria ser! Vocês dois ficam bonitos juntos! – continuou ela.



		Ambos, Eunice e Joaquim, coraram e baixaram a cabeça meio envergonhados  com as palavras de dona Ana, mas antes que a situação ficasse mais vergonhosa, dona  Ana diz a todos dando continuidade à festa:



		- Pessoal, agora chega de papo e vamos comer!



		Durante o almoço, as conversas sobre Arthur fluíram mais calmamente e  Eunice pode explicar as circunstâncias e os ocorridos de forma mais adequada. Todos  a ouviam com atenção e a tratavam como um verdadeiro membro da família, o que a  deixou à vontade como nunca tivera antes na cidade grande, com exceção dos  momentos ao lado do falecido amigo.



		Em determinado momento após o farto almoço, o irmão mais velho de Joca  pergunta a Eunice:



		- E então você vai ver o Joca tocar na quarta no barzinho?



		- JOSÉ! Eu ainda não tinha conversado com ela! Eu iria convidá-la  formalmente depois! – disse Joaquim um pouco enraivecido.



		- Desculpe, eu não sabia! – respondeu ele.



		- Você vai tocar onde Joca? – perguntou Eunice.



		- Eu vou tocar a noite, as vinte horas, no Bar Viva a Noite. Eu ia te convidar  depois formalmente...



		- Ah sim... – respondeu ela.



		- E então, você vai? – perguntou Joaquim.



		- É... eu não sei... preciso ver....



		- Por favor Eunice, faça um esforço! Vai ser bem legal, eu garanto!  - É que eu não tenho costume de ir em barzinhos...



		- O ambiente lá é bem legal, é familiar... é bem confortável! – continuou ele.  - Vou pensar e depois te falo na aula de terça, tudo bem?



		- Tudo bem então!



		- Mas agora, deixa eu pedir licença para vocês, pois eu preciso ir embora...  - Mas já? – perguntou Joca espantado.



		- É cedo, Eunice! – disse dona Ana.



		- É que eu preciso passar em um lugar...



		- Eu te levo então! – disse Joca.



		- Não, por favor! Fique aqui com sua família! Eu pego um taxi, não quero  estragar a festa de vocês!



		- Tem certeza? – insistiu ele.



		- Sim! Eu só queria dizer que tudo estava muito bom, que vocês são pessoas  amáveis e que fiquei muito feliz com o convite!



		- Não precisa agradecer não, Eunice! Venha sempre que puder! Acredito que  todos aqui tenham gostado de você! – comentou a mãe de Joaquim.



		- A sua história com o músico Arthur é bem interessante e inusitada! –  comentou Estevão



		- Eunice, tem certeza que não quer ficar mais um pouco? Vamos tocar um  pouco de violão... – comentou Joca um pouco chateado com a saída repentina da amiga.  - Talvez outro dia! Muito obrigado pelo convite e pela gentileza de todos!



		Agora eu vou indo mesmo! Continuem a festa por favor!



		- Tchau Eunice! – ecoou a saudação.



		De fato não estava nos projetos de Eunice ir embora assim de supetão, mas  de repente começara a sentir um aperto no coração e decidira ficar um pouco sozinha.  Ela gostava muito, por claros motivos, de ficar ao lado de Joca, mas falar tanto de  Arthur para as pessoas reaviou alguns momentos e sentimentos em sua memória.  Pensou em passar um pouco na praça e ficar lá por um tempo, pensando em tudo o  que se passara nas últimas semanas.



		Ela tinha gostado muito de estar junto a família de Joaquim, mas não se  lembrava da última vez em que tinha sido o centro das atenções em um evento e, apesar  de ter gostado do carinho e do calor humano de lá, não sabia muito como lhe dar com  aquela atenção.



		Enquanto estava na praça, se deixou levar pelo pensamento de que a família  de Joaquim também poderia ser a sua, caso o amor dela fosse correspondido. Fazer  parte de uma família barulhenta como aquela – que era tão diferente da sua – era algo  que Eunice nunca havia cogitado antes. Não conseguia imaginar como uma pessoa com



		o seu perfil poderia se adequar a essa realidade antes, mas depois de todos os eventos  recentes e de sua consequente transformação, agora lhe parecia algo mais razoável.  Muitos limites e obstáculos que imaginamos existir, são simplesmente pensamentos  enraizados em nossa mente. Antes Eunice via o mundo com severas limitações, mas  agora ele lhe parecia diferente, havia mais possibilidades e ela estava mais confortável  para experimentar o diferente.



		Ao mesmo tempo que Eunice vivia um sentimento de paixão eufórica, não  conseguia deixar de sentir a tristeza pela perda do amigo. Hora se culpava por estar feliz,  e hora se culpava por estar triste, mas sabia que não poderia deixar a tristeza lhe abater  apesar de tudo e estar aberta ao sentimento daquela paixão recente, mesmo com seus  medos e receios, era uma consolação oportuna.



		Ela queria ir muito no evento de quarta-feira para ver Joca tocar. Lá ela poderia  ficar o admirando sem causar qualquer tipo de estranheza, mas de forma alguma teria  coragem de ir sozinha, assim logo pensou em Luzia.



		Na Carvalho e Associados, ainda pela manhã da segunda-feira, Eunice ansiosa  comenta então com a amiga:



		- Luzia, você gostaria de ir em um barzinho na quarta à noite comigo?



		- Um barzinho? Hum... Está saidinha em moça! – comentou como uma  espécie de brincadeira.



		- Não é isso... É que o Joca... O Joaquim, meu professor de violão, irá tocar lá  e me convidou para ir assisti-lo.



		- Agora entendi... Já sei porque a senhorita quer ir! Admite que está gostando  dele!



		- É... Talvez eu esteja um pouco... – comentou Eunice em baixo tom como  uma espécie de confidência.



		- Pois então eu irei sim com você! Mas somente com uma condição!  - Que condição?



		- Que a senhorita se arrume para ir!



		- Como assim me arrumar? O que você quer dizer com isso? – perguntou  Eunice um pouco irritada.



		- Passar uma maquiagem, um batom, colocar um vestidinho, né querida! Você  tem que ir para arrasar, moça! Não quer chamar a atenção dele? Então arrase!



		- Hum... talvez... – respondeu Eunice meio pensativa com o comentário da  amiga.



		- E em qual barzinho vai ser?



		- Em um tal de Bar Viva a Noite, mas eu não sei onde fica.



		- O Viva a Noite? – perguntou Luzia espantada.



		- É, qual o problema?



		- Não, não tem problema. É que... – disse tendo se calado em seguida.  - É o que, Luzia?



		- Nada não... É que eu costumava ir muito com o Gustavo nesse bar... É bem  legal lá.



		- Se você não quiser ir, eu entendo.



		- Não seja boba! Vou sim! Só estava lembrando das vezes que fui lá...  - Você deveria tentar voltar com o Gustavo!



		- Não sei se é possível Eunice... Nem tudo na vida é do jeito que a gente quer!  - Eu que o diga! Mas você não deveria desistir mesmo assim!



		Na terça-feira, após o expediente de trabalho, Eunice vai para a sua aula de  violão muito contente para ver o homem por quem tinha se apaixonado.



		Após a aula e a conversa habitual deles, Joaquim a acompanha para a casa.



		- Eunice, o pessoal lá de casa gostou de você... – comentou ele durante o  trajeto.



		- Eles são bem legais! Devem gostar de todo mundo!



		- Você que pensa! É muito difícil eles irem com a cara de alguém...  - Pois não aparenta!



		- Mas também, como não gostar de você né, Eunice?



		Assim que ela ouviu o comentário de Joca ficou muito feliz e corou, mas não  o respondeu tendo permanecida quieta até o final do trajeto, que já estava bem próximo.  - Você promete que vai amanhã? – perguntou Joca assim que chegou em frente



		ao quitinete.



		- Sim, eu prometo!



		- Você vai me deixar muito feliz! – e dizendo isso, ambos ficaram quietos por  um tempo se olhando.



		De repente, Eunice de forma inconsciente e quase involuntária, se aproxima  de Joaquim e lhe dá um beijo rápido em sua boca, depois se afasta e corre para dentro  de seu quitinete sem esperar reação dele.



		- Ai meu Deus, o que eu fiz? – disse ela para si mesmo, assim que fechou e  trancou a porta.



		Ela ficou preocupada e pensativa com seu ato impulsivo, porém não se  arrependeu. No entanto ela desejava que Joaquim a tivesse tido a atitude de beijá-la, e  não ela, pois dessa foram teria certeza de seus sentimentos. Estava com uma inundação  de pensamentos, mas como já era tarde foi comer algo e depois deitar para que a quarta-  feira chegasse logo.



		Na quarta-feira então, apesar de Eunice estar um pouco preocupada com  relação a reação de Joca com o beijo, ela estava ansiosa para ir no barzinho. Pensava ela  que se ele estivesse também apaixonado por ela, o beijo só iria contribuir e caso não  estivesse, pelo menos serviria para conhecer os sentimentos dele logo, embora torcesse  do fundo do coração contra essa possibilidade.



		Durante o horário de trabalho ela se acertou com a Luzia, que por sua vez iria  passar no quitinete de Eunice para buscá-la.



		Já em casa, Eunice, após tomar seu banho, abre a embalagem de seu estojo de  maquiagem que estava intacta até aquele momento e, meio sem saber como utilizá-lo,  entra um pouco na internet para ver algumas dicas de como se arrumar.



		Eunice tinha um único vestido justo, que havia ganhado de uma amiga de sua  terra natal e que tinha trazido com ela nem sabia por que. Apesar do vestido servir, ela  nunca teve coragem de o usar, mas era a única roupa adequada em todo o seu guarda-  roupa, para aquele ambiente.



		Pegou emprestado um sapato de salto alto de Luzia – não tão alto assim, pois  também não tinha experiência com esse tipo de calçado – que por sorte havia  combinado bem com o vestido.



		Após se vestir e se maquiar, Eunice se olha bem no espelho e vê que estava  realmente bonita, assim se sente mais confiante e altiva para ir até o Viva a Noite.  Pouco tempo depois a campainha toca e Eunice sai para encontrar com a  amiga.



		- Nossa menina, você está bem diferente! Está uma gata! – comentou Luzia  assim que a viu.



		- Você acha mesmo?



		- Eu teria passado só mais um pouco de maquiagem, mas do jeito que você  está, você vai arrasar o coração do “rabo de cavalo”! Ah, se vai!



		- Você também está linda!



		- Obrigada! Então vamos lá encher a cara!



		- Lembre-se que você está dirigindo!



		Assim que chegaram no bar, ambas entram discretamente e sentam em um  canto. Joaquim estava preparando os aparelhos de som não muito longe do lugar em  que estavam e não notou a chegada das duas.



		- Aquele é o Joca. – disse Eunice para a amiga enquanto o apontava.  - É.. Ele até que é bonitinho hein!



		Um instante depois, Joaquim levanta a cabeça para ver o público se assentar e  vê que Eunice estava sentada em um canto com uma amiga. Imediatamente ele para o  que está fazendo, se levanta e vai até elas.



		- Ele está vindo para cá, Eunice! – alertou Luzia.



		Eunice engoliu seco a saliva de sua boca e ficou um pouco nervosa com receio  do que Joaquim iria achar dela.



		- Eunice, nossa! Você está linda! – disse ele assim que se aproximou.  - Obrigada! – respondeu timidamente.



		- Você não vai me apresentar? – perguntou Luzia para ela.



		- Ah sim! Joca, essa é minha amiga Luzia. Ela trabalha comigo.



		- Prazer Luzia! Obrigado por vir aqui hoje e por trazer a Eunice!



		- Oprazer é meu, Joca! Capricha nas músicas hein! – disse ela com seu habitual  tom de brincadeira.



		- Pode deixar! – respondeu ele sorrindo – Não vai embora antes de eu tocar  minha música, tudo bem Eunice?



		- Você vai tocá-la hoje?



		- Sim! Depois quero saber sua opinião! Agora deixa eu terminar os  preparativos! Aproveitem!



		- Pode deixar! – respondeu Eunice e, dizendo isso, ele saiu e foi até o palco  terminar os preparativos.



		- Hum... Eu senti algo hein! Parece que ele gosta de você! – comentou Luzia.  - Será mesmo?



		- Aí tem coisa, Eunice! Aí tem coisa...



		Durante a noite, Joaquim tocou e cantou alguns músicas e era muito agradável  de se ouvir. Era diferente para Eunice ouvir ele e o Arthur, pois o falecido amigo parecia  dizer o que estava sentido apenas com as cordas do violão, não era necessária qualquer  palavra e isso era muito profundo, mas Eunice estava encantada em ver Joca tocar e  cantar a seu jeito, enquanto degustava uma batidinha. Ela estava perdidamente  apaixonada por ele.



		Depois de tocar uma série de músicas, já passado praticamente duas horas do  início do show, Joca se achega meio sem jeito ao microfone e diz:



		- Pessoal, o show está chegando ao fim, mas antes eu gostaria de tocar e cantar  uma música que é de minha autoria. Eu escrevi essa música pensando em alguém que  está aqui hoje, alguém que é muito especial para mim! Espero que ela goste! – e assim  que disse isso, Luzia apertou o antebraço da amiga enquanto Eunice sentia que seu  coração estava para sair pela boca. Será mesmo? Joaquim fizera uma música para ela?



		14. Montanha russa



		E após ajeitar seu microfone e deslizar os dedos nas cordas de violão, Joaquim  cantou assim:



		“Dia era dia e noite era noite antes dela.



		Eu, um simples homem com meu violão, nem esperava quando apareceu.  Era ela diferente, era ela uma alma bela.



		Eu, em sua frente me tornava uma criança, que esqueceu que cresceu.  Havia me apaixonado outras vezes, mas com ela é amor.



		Eu toco em suas mãos e olho em seus olhos, mas temo em dizer.  Temo que saiba o que sinto, temo sofrer, temo a dor.



		Mas temo mais deixar que se vá, pois seu amor desejo ter.



		Ó linda e nobre menina, me conceda a alegria de te amar.



		Me conceda a chance de te provar, que posso ser mais que um amigo!  Ó linda e nobre menina, o que seria de minha vida agora sem você?  Os dias e as noites são mais que outrora, agora eles são sua memória!”



		Assim que terminou sua música Eunice estava em lágrimas de felicidade, seu  amor parecia ser correspondido, mas enquanto enxugava suas lágrimas, em um súbito  momento escutou Luzia exclamar com grande revolta:



		- Mas quem é aquela “biscate”?



		E levantando os olhos viu uma mulher se aproximando de Joca, o abraçando  e dando um grande beijo na boca. Assim que Eunice viu isso, pareceu perder totalmente  o chão abaixo de seus pés e toda a felicidade que estava sentindo havia evaporado  instantaneamente, no lugar havia ficado apenas tristeza e raiva.



		- QUE IDIOTA QUE EU SOU! – exclamou Eunice furiosa e, em seguida  levantou e saiu do bar extremamente abalada deixando até a amiga para trás.



		Saiu de lá sem rumo e caminhava com dificuldade com os saltos altos, então  tirou os sapatos e os segurou nas mãos para que pudesse andar mais rápido. Ela nem



		sabia em que direção estava indo, só queria sumir dali, daquele maldito bar, e esquecer  para sempre o cafajeste do Joaquim que a deixara inocentemente se apaixonar por ele.  Andou vários quarteirões em meio a choros e arrependimentos e só então



		Luzia apareceu com o carro ao lado dela.



		- Eunice, onde você vai a pé? Entre no carro!



		Eunice mesmo querendo ficar sozinha, se deu conta que já era tarde e sua casa  estava muito longe para ir a pé, então entra no carro da amiga.



		- Eunice, me desculpe! Eu queria sair correndo junto com você, mas tinha que  pagar a nossa conta!



		- Eu que peço desculpas em sair assim e te deixar lá! Depois eu pago minha  parte! – disse em meio aos choros.



		- Não precisa pagar nada! Eu teria feito a mesma coisa! Mas imagina só, o tal  Joca veio falar comigo para perguntar onde você estava... Que cara de pau, né?



		- E o que você disse?



		- Falei que não era da conta dele, daí virei as costas e saí!



		- Fez bem, obrigada! Você é uma grande amiga!



		- Ai, Eunice... Que pena tudo isso! E eu ainda falando aquelas besteiras para  você...



		- Não tínhamos como saber que ele amava outra! Aquele imbecil nunca me  disse ou deixou a entender que tinha namorada! Nem a família dele sabe!



		- Ai que tragédia querida!



		- Pelo menos agora sei o quanto fui infantil em me apaixonar por ele...  - Isso não é algo que a gente consiga controlar! Não se culpe!



		- Vou morrer sozinha Luzia! Nunca vou encontrar um namorado... Não tenho  nada aqui na cidade grande, apenas meu trabalho e sua amizade!



		- Não fale isso Eunice! Você é muito nova! Não é você que tem o trabalho e  minha amizade, mas sim a Carvalho e Associados que tem a grande sorte de ter você lá  e eu que tenho a grande felicidade de ter uma amiga tão meiga e tão forte como você!  Você mesmo me disse que não podemos desistir das coisas!



		- Muito obrigada Luzia por tudo! – e enquanto dizia isso, seu celular começou  a tocar.



		- Quem é Eunice?



		- É o cafajeste! – disse com grande raiva.



		- Manda ele para “aquele lugar”!



		- Não! Não vou atende-lo! Não quero ouvir a voz dele nunca mais! - e dizendo  isso, bloqueou o número de Joaquim em seu celular.



		Ao chegar em seu quitinete, Eunice estava arrasada. Luzia com muito custo a  deixou sozinha lá, mas a vida continuava e ambas teriam que estar na Carvalho e  Associados já cedo. Eunice tinha suas responsabilidades como uma mantenedora da  casa de sua família.



		Lavou a maquiagem de seu rosto com tanta raiva, que chegou a arranhar seu  rosto com suas unhas, além de que quase rasgou o vestido ao tentar tirá-lo. Ela só se  segurou para não jogar algumas coisas da casa no chão, pois não tinha nem muito o que  jogar, então se ponderou, respirou fundo e foi deitar totalmente desconsolada.



		Na quinta-feira no trabalho, Luzia agiu como uma boa amiga e evitou citar a  noite anterior, ambas procuraram se focar o máximo possível nos afazeres.



		Anoite em sua casa, quase perto das vinte e uma horas, a campainha de Eunice  toca, com muito cuidado ela espia pelo vitrô e vê que se trata de Joaquim, então ela  permanece lá parada sem o atender. Ele toca a campainha várias vezes e como não havia  sido respondido, grita lá de fora:



		- EUNICE, VOCÊ ESTÁ AÍ? POR FAVOR ATENDA! PRECISO FALAR  COM VOCÊ!



		Mas apenas os cães lhe respondiam com seus latidos, assim não tardou para  ele ir embora.



		- O que esse panaca quer agora? Ele pensa que eu vou continuar sendo sua  amiga depois de tudo? – murmurou ela consigo mesma.



		Eunice ainda estava muito triste com o ocorrido. Dias atrás vivia iludida com  sua paixão, com uma felicidade boba e agora não havia nada para a alegrar. Perdera  Arthur, seu amor não fora correspondido, estava só...



		No dia seguinte, assim que chegou no trabalho, Eunice viu que Luzia ainda  não tinha chego, o que lhe espanta um pouco, uma vez que ela nunca se atrasava.



		- Você sabe da Luzia, Cláudio? – perguntou Eunice para um dos colegas da  sala de trabalho.



		- Não sei, daqui a pouco ela aparece. Ela nunca falta! – respondeu ele.  Mesmo sem a amiga, Eunice estava trabalhando com afinco, quando de



		repente seu ramal toca.



		- Alô.



		- Eunice?



		- Sim, sou ela, quem é?



		- Aqui é da portaria, tem um homem aqui chamado Joaquim Carlos e falou  que precisava conversar com você. Disse que é importante...



		- O que? Como ele ousa? Fala que eu não tenho nada para conversar com ele!  Fala para ele ir embora por favor! – respondeu com grande irritação.



		- Está bem, pode deixar!



		- Obrigada!



		- Quem era? – perguntou Cláudio ao perceber que Eunice ficara irritada.  - Não é nada não Cláudio...



		Passado cerca de trinta minutos da ligação, Arthur Carvalho em pessoa vai até  a sala de Eunice e diz aos três presentes:



		- Pessoal, acabei de saber: Aconteceu um acidente de transito com a Luzia...  Não sei como ela está, estou indo para o hospital.



		- AI MEU DEUS! – exclamou Eunice espantada.



		- Você quer ir comigo, Eunice? Sei que vocês são amigas...



		- Claro... quer dizer, por favor!



		- Então vamos.



		Eunice abalada com a notícia, sem cerimônia alguma, pega a sua bolsa e se  levanta para sair junto com Arthur. Ao saírem do prédio, ela percebe que Joca estava  sentado na escadaria desolado, mas ignora sua presença e continua acompanhando  Arthur.



		- Eunice, Eunice, espere! – disse Joaquim assim que a viu.



		- Quem é? – perguntou Arthur.



		- Não é ninguém, seu Arthur. Pode ir que eu já te alcanço!



		- Está bem!



		- Joaquim, largue do meu pé! – disse assim que Arthur se distanciou um pouco.  - Eunice eu preciso te explicar, por favor!



		- Agora não é hora! Minha amiga Luzia sofreu um acidente e estou indo para  o hospital!



		- Nossa! Eu posso ir com você?



		- O que? Claro que não! Não quero mais dor de cabeça! Agora pare de me  atrasar!



		- Mas Eunice, espere! Aquela mulher não é... – tentou dizer Joca enquanto  Eunice andava a passos rápidos o ignorando.



		Assim que Arthur e ela chegaram no hospital, se encontraram com os pais de  Luzia, que esclarecem a ambos que ela estava consciente depois do acidente, mas que  possivelmente quebrara alguns ossos.



		Depois de algum tempo lá esperando, a recepção autoriza a entrada dos pais  de Luzia, que ficam com ela por cerca de vinte minutos e, em seguida autorizam a  entrada de Arthur e Eunice.



		Assim que eles entram no quarto, veem Luzia deitada com um colete, com um  braço engessado e com vários arranhões no rosto.



		- Ah minha querida, o que aconteceu? – perguntou Eunice com grande peso  no coração, quase chorando.



		- Foi um acidente Eunice... bateram do lado direito do meu carro. O impacto  foi forte e eu bati o braço esquerdo e a costela na porta... Quebrei o braço e duas  costelas, mas não se preocupe que eu vou sobreviver! – disse com um sorriso no rosto.  - Quem bom que está bem Luzia! – disse Arthur.



		- Obrigada por virem! Não precisavam se incomodar! Sei que tem muito  trabalho a ser feito na empresa...



		- Não se preocupe com isso agora, apenas tente descansar e se recuperar! –  disse Arthur.



		- Eu vou batalhar para deixar o nosso trabalho em dia até você voltar, amiga!  – disse Eunice.



		- Sei que vai! Você é uma menina de ouro, Eunice!



		- Se você precisar de qualquer coisa, me ligue por favor. – disse Eunice.  - Pode deixar!



		- Mas agora vamos indo Eunice, temos trabalho para fazer... – comentou  Arthur percebendo que Luzia precisava descansar.



		- Tchau Luzia! Virei de visitar!



		- Está bem, obrigada!



		- Melhoras! – disse Arthur enquanto ambos saíam da sala.



		Assim que voltaram para a empresa, Arthur foi para a sua sala, mas antes que  Eunice pudesse entrar na sua, o Gustavo a interceptou:



		- Eunice, espere! Como está a Luzia, ela está bem?



		- Ela quebrou umas costelas e o braço, mas fora isso está bem sim...  - Será que ela se incomodaria se eu fosse visitá-la?



		- É claro que não! Porque se incomodaria?



		- É que a gente teve uns problemas no passado...



		- Eu sei o que aconteceu, mas saiba que ela nunca te esqueceu e certamente  ficaria feliz com sua visita!



		- É verdade? Mas então porque ela casou com outro? – perguntou ele com  certo tom de ironia.



		- Ela se divorciou e você sabe... As pessoas erram as vezes Gustavo!  - Mas esse erro é difícil para eu superar...



		- Mas você também errou! – disse ela com um tom firme.



		- Ah? Como assim?



		- Você deixou ela escapar de suas mãos! A Luzia é uma mulher única:  Inteligente, bonita, engraçada, batalhadora... Você deixou ela escapar e isso foi um erro  muito grande! Se eu fosse você lutaria para conquista-la novamente!



		Ao ouvir Eunice, Gustavo fica pensativo por uns instantes, depois dá um  sorriso para Eunice.



		- Quem diria que você, aquela moça tão tímida, iria ficar com uma língua tão  afiada? Vou pensar no que você disse!



		- Faz bem! Agora me dá licença, pois tenho bastante trabalho...  - Sim, claro! Obrigado!



		- De nada!



		Eunice trabalha o resto da tarde concentrada, porém um pouco preocupada  com a amiga. Pelo menos agora conseguira esquecer o Joaquim e o ocorrido no Bar  Viva a Noite.



		A noite em seu minúsculo quitinete, Eunice se pôs a chorar e a pensar como  as coisas vem e vão. Um dia temos tudo, no outro não temos nada. Perdemos amigos,  amores e esperanças, surgem preocupações, novas coisas e os dias continuam... O que  esperar do futuro? Como saber o que o futuro nos reserva? Afinal de contas, é como  dizem: “O futuro a Deus pertence!” e, somente Ele pode saber o que virá.



		Mas Eunice como qualquer ser humano, não conseguia deixar de demonstrar  certa frustração com Deus diante dos ocorridos... Perdera um amigo especial, perdera  um amor e quase perdera outra amiga. Sim, a culpa de nada disso era de Deus, mas  como pobres mortais poderiam pensar racionalmente acerca de todas as complexidades  e variáveis que os cercam diariamente? O ser humano, a mais nobre e linda criação de  Deus, também o é a criação mais complexa, paradoxal e destruidora. O ser humano é a  vida e a destruição em sua magnitude... Mas esses eram pensamentos demasiadamente  complexos para uma jovem menina com o coração partido, assim exausta como estava,  foi deitar.



		Passou o sábado trancafiada em seu quitinete, ouvindo as músicas de Arthur,  chorando e tentando passar o tempo. Mas no domingo, amanhecera melhor e decidiu  ir para a missa da Paróquia de Santa Luzia – igreja mais próxima de seu quitinete – para  rezar pela recuperação de sua amiga, que não era santa, mas que pelo menos carregava  o mesmo nome.



		Após sair da missa, almoçou e foi para o hospital visitar um pouco a amiga.  Luzia demonstrara a amiga que estava feliz apesar de tudo, pois Gustavo fora a visitar,



		eles conversaram bastante e pareceu surtir uma faísca para reavivar o velho  relacionamento. Eunice se sentiu muito bem ao ver que ela estava sorridente e por um  momento lembrou-se da felicidade de Arthur ao ser presenteado com o violão negro.  - É muito bom quando vemos as pessoas que amamos felizes! – disse ela para  Luzia



		Ao sair do hospital, Eunice decide ir para o shopping para sentar, ouvir suas  músicas, pensar e novamente se distrair vendo pessoas indo e vindo.



		Lá encontra um banco, coloca seu fone de ouvido e procura relaxar um pouco  a sua maneira.



		Passado cerca de uma hora lá, de repente uma moça caminha até ela e para  repentinamente em sua frente com um papel em mãos. Ao olha-la mais atentamente,  reconhece a moça que a atendera na loja de música semanas atrás e vendo que ela queria  dizer algo, tirou seu fone de ouvido das orelhas.



		A moça então com o papel em mãos, começa uma leitura:



		“Eunice,



		Eu tinha planejado tudo, era para ser um momento muito especial, mas nada  deu certo! A música que fiz era para você! É você que eu amo, é você que é  minha inspiração!



		Aquela louca que se atirou em cima de mim, é minha ex-namorada e já fazem  vários meses que nós separamos. Ela ficou sabendo do evento, e foi por conta  própria... E louca do jeito que ela é, achou que a música fosse para ela!



		Estou tentando te dizer isso há vários dias. Sei que está brava comigo, mas eu  sou uma vítima desse cruel destino! Infelizmente as coisas não acontecem  como a gente espera, e você melhor que ninguém sabe disso!



		Deveria ter me declarado antes para você, espero que me perdoe, pois a amo!  A amo como nunca amei outra mulher!”



		E terminando de ler, a moça levantou a cabeça olha para trás de Eunice e  pergunta:



		- Pronto Joca? Agora posso voltar para o meu trabalho?



		Eunice ao ouvir todas as palavras dela, conclui que trata-se de Maria, levanta-  se rapidamente e olha para trás onde vê Joca, o irmão dela, com seu violão empunhado.  - Claro Maria! Muito obrigado! – disse ele para sua irmã, tendo se dirigido



		depois para Eunice – A música é para você Eunice! O nome da música é: “A garota do  shopping”! Eu te amo! – e dizendo isso começou a tocar e a cantar a música que tocara  no Bar Viva a Noite na quarta passada, porém dessa vez de maneira ainda mais profunda  e olhando nos olhos de sua amada.



		Eunice estava congelada e seus olhos lacrimejavam, não sabia nem o que  pensar. Até poucos minutos antes o odiava por achar que ele traíra seus sentimentos,  mas agora tudo lhe fazia sentido. Parecia estar totalmente renovada de uma hora para a  outra, parecia que o amor ressurgira do nada e a colocara em um êxtase nunca antes  experimentado. Ela estava maravilhada... estava verdadeiramente feliz!



		As pessoas do shopping curiosas, foram se aglomerando em volta dos dois e,  em pouco tempo havia uma multidão vendo a cena, alguns até filmavam com os seus  celulares.



		Assim que Joca terminou, ambos foram saudados por uma forte salva de  palmas e, assim que elas cessaram, ele diz a todos de lá em alto tom:



		- Essa moça, é muito especial! Alguns de vocês devem ter ouvido algumas  músicas de violão que andam circulando pelas redes sociais, onde um tal mendigo teria  as tocado. De fato isso é verdade, e foi ela quem encontrou aquele homem esquecido  pelo mundo, o transformou em um amigo e pode lhe dar algum carinho, antes que  monstros tirassem sua vida! Essa moça a quem eu amo, não só é especial para mim,  mas ela também consegue transformar as pessoas profundamente por onde passa, seu  nome é Eunice! E a música que eu vou tocar agora é uma composição sua em  homenagem ao falecido amigo Arthur, um violonista sem igual que brutalmente foi  tirado dessa vida! O nome da música é: “Arthur, o mendigo”:



		“Se as pessoas soubessem que a vida é mais que comprar.



		Se as pessoas soubessem que a vida é mais do que ter.



		Se as pessoas soubessem que a vida é mais que tudo isso,



		Talvez elas percebessem você meu amigo Arthur!



		Se as pessoas soubessem parar e ouvir



		Se as pessoas soubessem pensar além de si.



		Se as pessoas soubessem que há beleza por aí,



		Talvez elas percebessem o grande homem chamado Arthur!  Agora é tarde meu amigo, você deixou o sofrimento para trás.  Agora é tarde para o mundo te conhecer, pois você descansa.  Eu tenho fé que esteja melhor agora, pois a vida lhe fora hostil!  Não sei do seu passado, mas sei do grande homem que fora.



		O mundo pode até ter te desprezado, mas eu o amava meu amigo!  Sua música é paz para esse mundo cruel, espero que um dia percebam!  Espero que sua memória perdure e que esteja junto a nosso Deus!



		Descansa em paz meu amigo e que a harmonia de sua música o acompanhe!”



		Assim que Joca terminou de tocar e cantar, Eunice estava profundamente  emocionada e havia chorado muitas lágrimas. As pessoas estavam em um silêncio  ensurdecedor, mas de repente uma tímida salva de palmas começou, sendo seguida de  todos de forma ainda mais intensa que a salva de palmas da música” A garota do  shopping”. E em meio a salva de palmas, Joca encostou seu violão, foi até Eunice e a  beijou apaixonadamente.



		- Vamos sair daqui Eunice, eu quero começar a viver uma nova vida a seu lado  a partir de agora!



		- Sim Joca! Me desculpe por ter lhe ignorado! Eu te amo muito!



		- Não há o que se desculpar, vamos! Vamos que a nossa vida juntos nos espera!  E enquanto saíam, as pessoas continuavam com as palmas e algumas delas  estendiam suas mãos para cumprimentar os dois.



		- Nunca tive um público tão vivo! – disse Joaquim para Eunice.  - E eu nunca havia sentido tanta felicidade em um só momento!



		Eunice estava irradiante, abraçada a seu amado. De repente pensara que a vida  era uma montanha russa de emoções e esperar que dias melhores surjam lhe pareceu  ser algo essencial e verdadeiro.



		Eles vão até a praça que Arthur costumava ficar e lá ficam sentados por um  tempo, no mesmo banco que ela e o amigo sentavam, sem dizer muita coisa, apenas  abraçados e felizes da vida.



		Depois de passado um tempo, Eunice convida Joaquim para conhecer seu  quitinete e ambos se dirigem até lá.



		- Entre Joca, não repare pois ele é bem pequeno! – disse ela assim que  chegaram



		- Estou vendo, mas é tudo bem arrumadinho, bem a sua cara!



		- Vou fazer algo para a gente comer – disse Eunice.



		Joaquim vê o violão negro encostado no canto, o pega e senta no sofá,  enquanto Eunice prepara um lanche para eles. Ele começa a examinar o violão e percebe  que há algo dentro dele, então começa o chacoalhar até cair.



		- Eunice, o que é isso?



		- O que?



		- Essa foto, parece que está um pouco queimada...



		- Deixa eu ver! – disse enquanto pegou a foto.



		Eunice olha com atenção e de repente toma um grande susto, levando sua mão  até a boca.



		- OHMEU DEUS! É OARTHUR E A ESPOSA DELE E ELES TINHAM  UM FILHO!



		15. O passado de Arthur



		A foto que parecia ter sido salva do fogo, era de Arthur, provavelmente de  alguns anos atrás, com um feliz semblante, abraçado intimamente a uma mulher com  um bebê no colo.



		- Nossa! É ele mesmo? – perguntou Joaquim espantado.



		- Sim é ele com certeza! Ai Deus, ele tinha uma esposa e um filhinho e eles  morreram! Por esse motivo ele acabou daquele jeito...



		- Realmente isso explicaria! Mas como será que os familiares dele morreram?  E pensando ambos sobre isso, se calaram, mas Eunice repara as pontas  queimadas da foto e sua memória reaviva um episódio em que Arthur havia murmurado  algo de não ter chego a tempo... claro, agora fazia todo sentido!



		- Ai Deus! Foi fogo! Foi um incêndio! Agora eu entendo! – e dizendo isso  correu para o computador e começou a pesquisar na internet as tragédias dos últimos  anos envolvendo fogo na região.



		Depois de um tempo lá pesquisando, encontrou uma notícia de quatro anos  atrás que falava de um incêndio em uma casa, em uma cidade que ficava a uns cinquenta  quilômetros dali, onde a esposa de um músico lamentavelmente havia perdido a vida.



		- Só pode se esse caso! Tudo bate com o perfil! – disse Eunice a Joca.



		- Será mesmo? Mas não fala nada do bebê... Só tem foto da casa totalmente  destruída... Repare nas casas ao lado, aparentemente era um bairro pobre...



		- É verdade... Olha aqui, eles dizem que o músico voltou depois de um show  e encontrou a casa em chamas. Eles o tratam aqui como “A.A.S.”, o que é isso?



		- Eunice, algumas reportagens costumam colocar só as inicias do nomes das  pessoas... “A” de Arthur....



		- É verdade! Eu acredito que se trate sim da família dele! Nossa, que tragédia!  Ele perdeu a família e a casa em um Incêndio? Agora entendo porque ele se culpava  tanto! Que tragédia!



		- Realmente uma grande tragédia! Eu não sei o que eu faria no lugar dele...  Muito triste!



		- Se eu soubesse disso antes, poderia ter feito algo diferente por ele!



		- Como o que?



		- Não sei, mas as pessoas tem costume de pensar que os moradores de rua são  pessoas loucas e perigosas, mas não tem nada mais perigoso que o preconceito e a  intolerância! Eu mesmo relutei antes de conversar com Arthur... E no final de tudo, se  tratava de um pobre homem traumatizado pelas grandes perdas do passado!



		- Mas agora já se foi meu amor! E ele certamente não iria gostar de te ver triste  por isso!



		- É... Não quero estragar esse dia de maneira alguma!



		E dizendo isso, se abraçaram e se beijaram, e depois passaram o resto da tarde  e parte da noite juntos e apaixonados.



		As semanas seguintes passaram bem, Eunice e Joaquim oficializaram seu  namoro, inclusive para as duas famílias, que ficaram ambas muito felizes com a notícia.  Luzia saiu do hospital e ficou afastada do trabalho para recuperação na casa de seus  pais. A Carvalho e Associados também ia bem, estava se recuperando da perda da Petro  Ouro, mas a ausência de Luzia fazia falta no departamento.



		Passadas duas semanas do domingo das músicas no shopping, em uma terça-  feira após o expediente, quando Eunice chegou a casa/escola de seu namorado ele logo  a disse:



		- Eunice, veio uma pessoa te procurar aqui hoje...



		- Que pessoa? Quem viria aqui me procurar?



		- Então, é uma repórter do “Metropolitan”, conhece?



		- Já ouvi falar... É um site de notícias da cidade, né?



		- É isso mesmo! É um dos sites mais acessados da cidade... Ela veio aqui e  queria fazer uma reportagem sobre a vida de Arthur. A música dele se espalhou bem  pelas redes sociais e, algumas pessoas também filmaram nós dois lá no shopping... Ela  conseguiu me localizar por eu ser músico e então veio perguntar de você... Ela  perguntou também do Arthur para mim, mas eu não sabia falar muita coisa... Achei  melhor você avaliar.



		- Nossa, que coisa inusitada! Até esses dias o Arthur era vivo e ninguém  prestava atenção nele, agora ele está virando notícia...



		- Não veja por esse lado meu amor! As pessoas gostam das coisas que estão  na moda, que são populares... O Arthur ficou em evidência graças a você!



		- Não sei se ele iria desejar ter tanta atenção assim afinal de contas...



		- Em todo o caso, você decide! Este é o cartão dela. Se você quiser falar com  ela e fazer essa tal reportagem, é só ligar. O nome dela é Lucimara.



		- Está bem.



		- Bom, então vamos praticar um pouco de violão, minha linda?  - Vamos sim!



		Eunice ficou com o cartão e pensou ao longo do dia seguinte. Depois de muito  refletir decidiu fazer a tal entrevista, então entrou em contato com a repórter Lucimara  e marcaram de conversar em seu quitinete na noite do mesmo dia. Joaquim tinha aula  marcada a noite, mas a desmarcou para acompanhar Eunice.



		A noite então, Lucimara chega até o quitinete de Eunice, apenas com um  caderno e seu celular em mãos.



		- Entre! Só não repare porque aqui é bem apertado – disse Eunice para a  repórter.



		- Não se preocupe! – disse com um sorriso amigável no rosto.



		- Bem, esse é meu namorado Joaquim, mas você já o conheceu.  - Olá Joaquim, tudo bem? – perguntou a repórter.



		- Tudo bem! – respondeu ele.



		- Bom, vamos começar então? – perguntou a repórter.



		- Tudo bem. Como vai funcionar? – perguntou Eunice.



		- Eu vou fazer algumas perguntas e gravar com o meu celular. Depois vou  transcrever as partes mais importantes em uma reportagem do Metropolitan, mas não  se preocupe que eu não vou alterar nada do que você falar, apenas vou utilizar as partes  mais importantes.



		- Está certo. Podemos começar então!



		- Deixa eu colocar o celular para gravar aqui... Pronto, vamos lá! Como é o seu  nome Eunice e o que você faz da vida?



		- Meu nome é Eunice Maria Gomes e eu sou analista fiscal da Carvalho e  Associados.



		- Legal! Como você conheceu o músico morador de rua?



		- Eu o escutei tocando seu violão na praça ao lado do shopping e parei para  ouvi-lo. Fiquei encantada como ele tocava e procurei fazer amizade com ele.



		- E como ele era? Como era a personalidade dele?



		- Ele era um homem solitário, atormentado pelas lembranças dos passado.  Mas era um homem bom, humilde e profundo... Era um verdadeiro artista esquecido  pelo mundo!



		Qual era o nome dele?



		- Só sei que chamava Arthur... Infelizmente, não sei seu sobrenome.  - Você sabe algo sobre o passado desse homem?



		- Sei que ele tinha uma esposa e ela faleceu. Recentemente meu namorado  encontrou uma foto dele, acredito que com sua família, dentro do violão que eu tinha  lhe dado... Se aquela for a foto de sua família, como eu acho que é, ele também tinha  um filho pequeno, possivelmente que também faleceu.



		- Que tragédia! E você sabe como eles faleceram? Não precisa me falar caso  não quiser...



		- Eu não tenho certeza, mas pelo que conseguimos descobrir, acreditamos que  tenha sido em um incêndio na antiga casa de Arthur, que ficava em uma cidade não  muito longe daqui, há quatro anos atrás. Aqui toma, eu imprimi a reportagem da época  – disse enquanto entregava a impressão para Lucimara – Acho que após esse incêndio  ele saiu por aí...



		- Entendo... Você me disse sobre ter lhe dado um violão. Me conte mais sobre  isso.



		- Um dia ele foi atacado enquanto dormia por um grupo de fascistas,  neonazistas ou qualquer outra porcaria dessa do tipo... Eles bateram nele e quebraram  seu bem mais precioso, que era seu violão.



		- Que horror! Então você comprou um violão para ele após isso?  - Isso, eu juntei um dinheiro e comprei.



		- Muito altruísta de sua parte! E você acredita que tenha sido esse mesmo  grupo que o tenha, sabe... Que o tenha assassinado, além dos outros dois moradores de  rua?



		- Pode ser que sim, mas eu não sei. Mas talvez a intolerância, ódio e violência  estejam mais presente por aí do que a gente imagina... Talvez tenha sido eles, talvez  não... Apenas esperamos que alguma justiça seja feita.



		- Realmente... E como o Arthur, um artista desconhecido, de repente de torna  um artista muito ouvido por aí?



		- Essa pergunta é complicada... Um dia meu chefe ouviu as músicas do Arthur  e pediu para copia-las. Depois o pessoal do Distrito Policial, ao saber da história dele  através de meu chefe, pediram as músicas também... Depois disso imagino que eles  tenham compartilhado nas redes sociais por se comoverem com a história... mas  também não tenho certeza se foi dessa forma...



		- Outra coisa que chamou muito a atenção do pessoal, foi o que vocês dois  fizeram lá no shopping: Uma música de amor e uma música de homenagem a Arthur.  Me fale mais sobre isso.



		- Joca, acho melhor você falar da sua música primeiro...



		- Bem... Eu fui inspirado a fazer aquela música depois que conheci essa moça!  Toda a história com Arthur mexeu com a gente, mas no fundo o principal de tudo, é a  bondade, sensibilidade e coragem da Eunice! Por esse motivo eu a amo e por esse  motivo eu escrevi aquela música! – disse ele.



		- Obrigada amor!



		- Muito romântico! E você Eunice, porque escrever uma música para Arthur?  - Eu apenas escrevi a letra, mas foi o Joca que a transformou em música e,



		escutei ela pela primeira vez naquela ocasião no shopping como uma homenagem dele.  Eu decidi escrever ela para homenagear o homem que foi Arthur. Hoje ele descansa na  área dos indigentes no Cemitério da Paz Eterna e eu nem sei ao certo o número de sua  sepultura! Acho que ele merecia bem mais que isso, e foi esse o principal motivo para  escrever.



		- Então você não sabe onde ele está enterrado?



		- É... mais ou menos... Sei que ele está na sepultura 51.589, na 51.590 ou na  51.591. Naquela noite sangrenta, foram três os moradores de rua assassinados e eles  estão nessas sepulturas... Pelo menos um deles tem nome e é Arthur.



		- Um deles tem nome graças a você, Eunice! E afinal de contas, Arthur era  então um morador de rua, com um grande trauma do passado, mas que era sem dúvidas  um violonista excepcional.



		- Sim, é exatamente isso Lucimara!



		- E Eunice, você gostaria de comentar algo a mais ou deixar uma mensagem  final?



		- Sim, por favor! Eu gostaria de fazer um apelo a bondade das pessoas!  Gostaria que as pessoas de bem, as pessoas que desejam a paz, as pessoas que desejam  a justiça, não deixem que a maldade, a intolerância e o ódio prevaleçam! Os seres  humanos são a mais linda criação de Deus e têm o poder para construir, como também,  para destruir. Como é triste quando vemos as pessoas destruírem umas às outras!  Mortes, perseguições, intolerância, violência, tanta maldade! E por que tudo isso? Por  que tanto ódio? Não somos todos nós dádivas de Deus? Não somos todos nós iguais?  Não temos todos o direito à vida? Odireito à justiça? Não devemos todos nós lutarmos  por um mundo melhor? E então por que o mal muitas vezes vence? Por que o mal vive  rondando nossa sociedade? Como pode as pessoas se deixarem levar pelo ódio? Como  podem se deixarem levar por essa violência medíocre? Como? Eu não sei! Acho que  isso é muito para a minha cabeça! O Arthur é mais que um homem e um músico... Ele  é um símbolo de toda a contradição da raça humana, sabe? OArthur e o que aconteceu  a ele, para mim representa algo muito profundo: justamente essa contradição! A  contradição da raça humana! Como algumas pessoas são especiais e boas, e outras são  pura maldade... Eu gostaria que as pessoas pensassem nisso...



		- Muito profundo Eunice! Vou colocar todo esse seu pensamento na íntegra!  Legal, Eunice! Muito bacana tudo o que você fez! Obrigada pela entrevista!



		- Não precisa me agradecer! Eu que agradeço a oportunidade de reavivar um  pouco da imagem do Arthur!



		- Não tem de que! Mas, falando em imagem, posso tirar uma foto da foto da  família de Arthur que você tem?



		- Pode sim. Está aqui! – disse enquanto entregava a foto.



		- Pronto. - disse a repórter após tirar a foto – Agora deixa eu tirar uma foto  de você para colocar na reportagem!



		- De mim? – perguntou Eunice assustada.



		- Sim, eu acho importante que as pessoas te vejam e saibam que isso tudo é  real. – comentou a repórter.



		- Não sei... – disse Eunice meio que contrária a situação.



		- Vamos Eunice, tire a foto! É para uma boa causa! Quem sabe isso inspire  mais pessoas! – disse Joaquim.



		- Está bem...



		- Está ótimo! – comentou a repórter assim que tirou a foto – Agora, vou deixar  os dois pombinhos e vou descansar um pouco. Acredito que até o horário do almoço  de amanhã, a sua reportagem já estará no site.



		- Está bem! – disse Eunice.



		- Uma boa noite para vocês dois!



		- Igualmente para você! – respondeu Joca.



		- Tchau! – disse Eunice após acompanha-la até a porta.



		- Que loucura tudo isso, né Eunice? – disse Joca.



		- Que loucura é a vida!



		- As suas palavras foram muito bonitas! Você é uma moça que entende de  números e palavras!



		- Não entendo não... Até meses atrás eu não conseguia nem me comunicar  direito, você tinha que ver!



		- Mas hoje você fala muito bem!



		- Eu melhorei, é verdade... Mas tudo o que aconteceu contribuiu para isso.  - Mas agora, vamos relaxar um pouco e aproveitar a nossa noite!



		Eunice, a moça que antes ninguém quase notava, havia se transformado em  uma verdadeira “pop-star” dentro da Carvalho e Associados. Após todos os ocorridos  e, principalmente após a publicação da entrevista, todos cumprimentavam a jovem



		menina da cidade pequena e, seu nome era um dos mais citados e lembrados no dia a  dia da empresa.



		Até a família Gomes tinha se aventurado na internet para ler a entrevista da  menina que antes era tão tímida. Dona Rosa e “Seu” Jeremias estavam muito felizes  com Eunice, pois ela crescera no trabalho, ajudara ainda mais a família com os depósitos  mensais, virara uma moça falante – que por sinal falava muito bem – arranjara um  namorado e agora, até entrevista fizera.



		O namoro com o professor de música Joaquim estava indo muito bem. Ele  era um rapaz simples e também sofrido, portanto sabia valorizar uma boa mulher.  Eunice lhe parecia ser a mulher de sua vida, assim não tardou muito para começar a  especular, mesmo que vagarosamente, sobre a possibilidade de casamento, mas Eunice  considerava o assunto um pouco delicado para um relacionamento recente, assim, ela  permitia-se ficar assustada com tal possibilidade.



		Passados alguns dias da entrevista para o Metropolitan, em um dia de trabalho  regular, Arthur Carvalho chama Eunice até sua sala para conversar.



		- O senhor me chamou?



		- Eunice, já falei que não precisa de “senhor”.



		- Me desculpe! Você me chamou, Arthur?



		- Sim, sente-se! É... A Luzia me disse que volta em breve e eu queria te avisar.  - Que notícia boa! Não vejo a hora de voltar a trabalhar com ela!



		- Sim, imagino que sim... Mas na verdade, eu queria falar outra coisa com  você...



		- O que seria?



		- Eu andei pensando em toda essa história com seu amigo Arthur e tudo o que  aconteceu com ele... Pensei em criarmos um fundo... não muita coisa, mas um pequeno  fundo para ajudar moradores de rua, sabe? Com alimentação, remédio, vestimentas,  essas coisas...



		- Nossa que legal Arthur! Um trabalho muito bonito!



		- Então, só estou pensando por enquanto e não tem nada certo ainda. Vou  conversar com uns clientes mais tradicionais para ver se eles topam doar um valor  mensal para esse fundo. Daí a gente teria que criar uma ONG, sabe? Fazer toda a



		papelada e registro da maneira correta, pra poder funcionar... Só que eu só imagino uma  pessoa a frente de todo esse projeto...



		- Mas não seria o sr. mesmo?



		- Eu? De forma alguma! Eu não sou a pessoa adequada para isso... Tem outra  pessoa melhor!



		- Quem?



		- Quem mais seria? Você Eunice!



		- Eu? Nem pensar! Eu não entendo nada disso, “Seu”... desculpe! Eu não  entendo nada desses negócios de ONG, Arthur!



		- A Carvalho e Associados iria cuidar de toda a parte burocrática, você só iria  estar à frente para ser a modelo e indicar os caminhos sobre o que e como fazer. Por se  tratar de uma ONG, a gente abriria a possibilidade para o pessoal ajudar, sabe? Da  empresa, da cidade, enfim, mas você teria que ser a cabeça!



		- Ai Arthur, não sei não... me parece muita coisa! É uma grande  responsabilidade!



		- Por ser justamente uma grande responsabilidade, que precisa ter uma grande  mulher à frente!



		E ouvindo isso, Eunice corou suas bochechas. Ela estava muito feliz por toda  a consideração de seu diretor, mas tinha muito medo das responsabilidades que estaria  assumindo com o projeto. Ela não conseguia imaginar os trabalhos que ele envolveria  e se considerava uma pessoa muito delicada para pôr a “mão na massa” da forma  necessária.



		- Escuta Eunice, pense direito e depois me fale! Chame o seu namorado para  ajudar você a frente desse projeto, vocês dois, o que você acha?



		- Eu acho que assim fica um pouco menos assustador! – disse e depois riu.  Terminada a conversa com Arthur, Eunice ficou a pensar sobre a proposta



		dele. Se sentia honrada com o convite e com a consideração depositara, mas tinha um  medo real da responsabilidade e das implicações que esse trabalho teria. Joaquim ficou  animado quando teve ciência do convite e, embora nunca tivesse pensado em nada do  tipo, disse “topar” se Eunice “topar”, mas mesmo com o apoio do seu namorado, ela  ainda receava, estava assustada e esse sentimento se manteve por alguns dias.



		Depois de pensar bem sobre o assunto, apesar de não estar 100% certa, ela  decidira aceitar o encargo, mas achou por bem falar sua resposta apenas quando fosse  questionada novamente por seu diretor.



		Na manhã seguinte, Eunice realizava seus trabalhos rotineiros com afinco, que  estavam quase dobrados devido à ausência de Luzia, quando seu ramal toca:



		- Alô.



		- Alô, Eunice? Aqui é Bruna e tem um conhecido seu na linha que queria falar  com você.



		- Que conhecido?



		- Então... ele não quis se identificar e disse que era uma surpresa!  - Uma surpresa? Isso deve ser coisa do Joaquim... Pode passar.



		- Está bem. – respondeu a secretária e em seguida passou a ligação.  - Alô?



		- É a Eunice que está falando? – perguntou uma voz grossa e ríspida do outro  lado.



		- Sim, sou eu. Quem está falando?



		- NÃOLHE INTERESSA QUEMESTÁ FALANDO! VOCÊ VAI PAGAR  CARO, SUA VAGABUNDA COMUNISTA! – gritou a voz do outro lado



		- O QUE? QUEM ESTÁ FALANDO? O QUE É ISSO? ALÔ? ALÔ? –  gritou ela assustada, mas o homem já havia desligado.



		Eunice estremeceu dos pés à cabeça com aquela ligação, nunca antes havia  sido tratada com aquele tom e muito menos ameaçada. Seus olhos estavam arregalados  e, Rafael e Cláudio que trabalhavam na mesma sala, perceberam pelo seu tom e pelo  seu estado de choque, que algo não estava certo.



		- Aconteceu algo, Eunice? – perguntou Rafael.



		Mas ela nada respondeu, pois ainda estava divagava e tentava entender o que  havia acontecido.



		- Eunice... Eunice... Tudo bem? – insistiu ele



		- Ah... Sim... Não é nada não... era algum engraçadinho dando trote. – disse  meio que sem vontade.



	
		- Tem certeza? Você está meio assustada! – comentou Cláudio.



		- Tenho sim, não se preocupem! – disse e após isso forçou um sorriso no



		rosto.



		- Tudo bem então. – disse Rafael, tendo se voltado para o trabalho em seguida.  - Esses trotes são “fogo”! Outro dia ligaram em casa falando que sequestraram



		minha filha! Mas eu nem tenho filha! Dizem que eles fazem isso dos presídios, mas para  mim isso é coisa do crime organizado! Agora imagina qual seria a reação de um pai que  tem uma filha?! Ele com certeza iria ficar desesperado! – comentou Cláudio.



		- É verdade... Só nesse país para acontecer esse tipo de barbaridade! –  comentou Rafael.



		- Mas o que falaram para você, Eunice? – insistiu o Cláudio.



		- Nada não... Acho que me confundiram... só isso....



		Estava ainda tentando entender o que se passava, quando seu celular começa  a tocar. Mas como estava ainda muito assustada, ficou sem reação para o atender.



		- Eunice, você não vai atender o seu celular? – perguntou Cláudio já um pouco  irritado depois dele tocar várias vezes.



		- Ah... Vou sim! Me desculpe! – e dizendo isso o pegou com muito receio e  atendeu a ligação.



		- Alô...



		- Eunice? – perguntou um voz feminina e não estranha do outro lado, para o  alívio de Eunice.



		- Sim.



		- Aqui é a Lucimara do Metropolitan, tudo bem?



		- Tudo sim e com você? – respondeu ela já muito menos tensa.  - Tudo bem também... Eunice, você está podendo falar agora?



		- Ah sim, posso sim! – e dizendo isso se levantou e saiu da sala para não  atrapalhar os colegas de trabalho.



		- Então, estou te ligando pois uma mulher entrou em contato com nosso  jornal, pois viu a entrevista que fiz com você... Ela viu a notícia e a foto do Arthur com  a família, e ela queria falar com você.



		- Falar comigo? Mas por que?



		- Ela é uma assistente social da cidade da reportagem do incêndio que você  tinha me falado... Ela disse que possivelmente saiba um pouco sobre o passado de  Arthur e queria falar com você...



		- NÃOACREDITO! ÉSÉRIO ISSO? – disse em alto tom com grande alegria.  - Sim é sério! O nome dela é Sônia, quer marcar o número de contato?



		- Sim! Sim, é claro! Deixa eu só pegar um caneta. – e pegando uma caneta e  um bloco de papel anotou os dados.



		- Muito obrigada pela informação, Lucimara!



		- Não precisa agradecer! A propósito, a reportagem que eu fiz com você está  “bombando” nas redes sociais, você está acompanhando?



		- Não... eu não tenho rede sociais...



		- Bom, o pessoal no geral está comentando muito... Aparentemente, muita  gente ouviu as músicas do Arthur! Só tem uma minoria de idiota que está criticando...  - Como assim estão criticando?



		- São só uns idiotas... Uma minoria que só faz barulho... Isso é normal quando  se publica algo, Eunice! Não se preocupe! No geral tivemos muitas visualizações na  página da reportagem, e isso é muito bom!



		- Fico feliz então!



		- Se tiver algo novo do Arthur e quiser fazer outra reportagem, é só entrar em  contato comigo nesse número, ok?



		- Está bem, obrigada!



		- De nada, até mais!



		- Tchau!



		Eunice repentinamente sai do susto e se vê em uma situação de tremenda  felicidade. Talvez soubesse algo mais palpável sobre a vida de Arthur com a tal Sônia.  Agora depois desse resultado inusitado, considerou a publicação de sua reportagem  como uma ótima ideia.



		Bruna, a secretária do andar superior, que acompanhava toda a movimentação  dela, a disse:



		- Nossa Eunice! Então era uma surpresa boa mesmo?



		- Ah... Mais ou menos... aconteceram alguma coisas diferentes em um curto  tempo... Mas deixa eu aproveitar e te perguntar: tem como ver o número de fora que  me ligou agora a pouco no meu ramal?



		- Tem sim! Vou olhar no software e depois te falo. Mas você não sabe de onde  veio?



		- É, não exatamente... Por favor, verifique para mim. Em todo o caso, acho  que foi um engano...



		- Está bem!



		Depois disso, Eunice voltou para a sua sala e retomou os trabalhos. Não  passado muito tempo depois, seu ramal toca novamente.



		- Alô.



		- Eunice, é a Bruna! Viu, o telefone que ligou para você está como “restrito”...  Não tem como saber o número.



		- Restrito? Hum... tudo bem! Deve ter sido engando... Obrigada!  - De nada!



		16. Um mundo imprevisível



		Eunice havia informado Joca sobre a grande surpresa do contato da cidade de  Arthur assim que terminou o expediente daquele dia, mas decidiu não comentar nada  sobre o telefonema com a ameaça. De fato começara a considerar que a ligação teria  sido uma brincadeira de muito mau gosto ou talvez um engano, mesmo não existindo  tantas “Eunices” por aí.



		Depois de conversar com seu namorado, ligou para Sônia, a assistente social,  que lhe disse preferir conversar pessoalmente, pois tinha alguns assuntos delicados para  conversar, além de que ela queria ver a foto da família de Arthur em suas mãos, então  combinaram de se encontrar no domingo à tarde em sua cidade.



		Era uma quarta-feira e Joca tinha uma aula agendada, então Eunice foi para a  sua casa sozinha já que não era tão tarde. Ao chegar em frente ao quitinete, percebeu  um carro sedan azul marinho parado do outro lado da rua, não muito longe dali, com  algumas pessoas mal encaradas dentro.



		A rua do quitinete de Eunice era uma rua paralela e era bem calma pelo porte  da cidade. Obviamente, até aquela rua era mais movimentada que as ruas de sua cidade  natal, pois uma certa quantidade de carros passavam ali por dia. Ver um carro lá parado,  não era coisa estranha e Eunice nem sabia porque aquele carro especificamente havia  despertado sua atenção. Poderia ser pela feição mal encarada das pessoas - que mal dava  para se ver de onde ela estava – mas muitas das pessoas lá da cidade grande também  costumavam ter uma feição nada convidativa. Talvez fosse por já ter visto o carro em  outro momento, mas não saberia dizer com certeza. Então, como não havia nenhum  motivo particular para sua atenção, ignorou a presença dele ali, entrou em seu quitinete  e foi dar andamento na sua rotina.



		Na quinta-feira, para a felicidade de Eunice, a sua amiga Luiza tinha voltado  para o trabalho, mas ainda com seu braço engessado e vestindo o colete para a fratura  nas costelas. OArthur Carvalho havia insistido para que ela ficasse mais alguns dias em  repouso, mas ela estava cansada de ser tratada como uma “bebê” por sua mãe o dia



		todo, embora seu pai aposentado estivesse trabalhando como motorista para ela. Então,  apesar das dificuldades visíveis, se considerava mais útil trabalhando um pouco.  Eunice comentou sobre o contato inesperado da assistente social e Luzia, por



		sua vez, comentou que estava se reaproximando do Gustavo, que tinha a visitado várias  vezes nos últimos dias. Tudo parecia ir bem, com exceção de alguns ossos quebrados.



		Sexta-feira, que era um dia em que Eunice não via Joaquim, enquanto ela  voltava para a seu quitinete após o trabalho, teve a estranha sensação de que um carro  a seguia a distância em baixa velocidade. Imbuída desse pensamento, ela então  disfarçadamente o olhou com atenção e lhe pareceu ser o mesmo carro azul do outro  dia.



		- Só pode ser coisa da minha cabeça! Devo ter ficado preocupada à toa por  conta do trote do outro dia... Existe uma infinidade de carros azuis indo e vindo por aí  nessa cidade gigantesca! – disse para si mesma enquanto continuava seu trajeto.  Depois de ter andado mais um pouco de forma apressada, pareceu não notar



		mais o carro. Assim, mais uma vez procurou esquecer o ocorrido e focar seus  pensamentos na conversa que teria no próximo domingo.



		Joaquim havia combinado com Eunice de almoçarem em um restaurante do  bairro no sábado. No dia e horário marcados, em meio a conversa durante a refeição,  ela relembrando os episódios recentes, cria coragem e comenta com seu namorado:



		- Você vai achar que eu estou ficando louca, mas eu estou tendo a sensação de  que estou sendo seguida esses dias...



		- Seguida? Como assim? Que história é essa? Tem algum homem seguindo  você? – perguntou Joca demonstrando grande preocupação.



		- Não, não é isso... Parece que tem um carro me seguindo... mas só parece...  Eu vi o carro esses dias parado perto do quitinete e acho que vi ele outro dia pela rua  também...



		- Ah, se for só isso tudo bem! Não deve ser nada de mais! Tem muitos carros  nessa cidade, deve ser só impressão sua... – comentou Joaquim já mais tranquilo.



		- Eu sei, mas é que outro dia eu recebi... – e dizendo isso parou de falar  instantaneamente como que arrependida.



		- Recebeu o que?



		- Nada não! Não quero te preocupar à toa! Foi um engano ou um trote só...  - Um trote? Alguém ligou no seu celular?



		- Não, foi no telefone da empresa.



		- No telefone da empresa? E o que falaram?



		- Nada, esquece isso! Não devia ter falado essas besteiras para te preocupar!



		- Não tem problema algum em me preocupar, Eunice! Eu te amo e quero saber  tudo sobre você! Continue! Ligaram na empresa e...



		- Então... Me passaram a ligação e falaram que a pessoa tinha dito que era uma  surpresa, até achei que fosse você... Mas quando eu atendi, um homem disse que eu iria  “pagar caro” e depois me xingou...



		- E o que ele falou depois?



		- Nada! Foi só isso! Depois ele desligou...



		- Ele falou que você ia pagar o que? Não entendi...



		- Não tem nada para entender Joca! Ele só disse que eu ia “pagar caro”, como  se eu tivesse feito algo contra alguém, e me xingou... só isso!



		- Você acha que foi mesmo um trote? Aconteceu algo por esses dias que eu  não estou sabendo?



		- É... Acho que foi um trote... Eu nunca fiz nada de errado... Nunca fiz mal  para ninguém!



		- Mas como ele sabia seu nome e o telefone da empresa?



		- Não sei... Eu conheço poucas pessoas nessa cidade e dá para “contar nos  dedos” as pessoas que sabem que eu trabalho na Carvalho e Associados...



		- Não mais, né Eunice!



		- Por que você diz? – perguntou ela confusa.



		- Você se esqueceu da entrevista? Lá estava seu nome, sua foto e até o nome  da empresa que você trabalha... Não que isso seja um problema, pois as pessoas hoje  costumam colocar tudo, até fotos delas peladas na internet... Dá para se saber quase  tudo da vida das pessoas pela internet... Hoje infelizmente não existe mais sigilo.



		- Ah, é verdade! Então alguém viu lá e quis fazer alguma brincadeira de mal



		gosto!



		- Uma brincadeira? É... Talvez seja. Ou foi algum idiota que quis por medo  em você... Mas fique atenta! Se notar algo diferente me fale, tudo bem?



		- Tudo bem!



		- A propósito Eunice, eu queria comentar algo com você. Eu sei que o nosso  namoro é bem recente, mas como você envia o dinheiro para a sua família imagino que  se caso economizasse com algo seria uma boa ajuda...



		- Ah sim, mas com o que seria?



		- Então... Se você quiser... se você desejar... Você poderia vir morar comigo!  Daí iria economizar com o aluguel do quitinete! Além de que estaria mais segura lá...



		- Ai Joca... Eu acho que é muito cedo, sabe?



		- Sim, eu entendo! Mas pensa certinho, a proposta está em aberto! Em todo o  caso, você é a mulher da minha vida e eu desejo um dia me casar com você!



		E dizendo isso, Eunice sentiu-se um pouco pressionada, mas feliz com a  declaração de Joaquim. Ele era seu primeiro namorado, mas ela o amava de verdade.  Não tinha tido tempo e nem pretensão de pensar em casamento – apesar de algumas  indiretas de Joca – mas isso no fundo não havia lhe soado mal, além de que já não era  mais uma criança.



		- Vou pensar sim! Obrigada!



		No domingo então após o almoço, Eunice e Joca partem para a cidade de  Sônia, a assistente social. Eunice estava muito ansiosa para saber se realmente aquela  era a cidade que Arthur vivia e se de fato houve a tragédia com o fogo como ela  suspeitava. Embora a confirmação de sua suspeita resultasse na confirmação de uma  grande desgraça na vida de Arthur, considerava ser a verdade muito importante naquele  momento.



		Sônia havia pedido a Eunice que levasse a foto de Arthur com a família para  que ela pudesse vê-la pessoalmente e ter certeza de que era a mesma família de anos  atrás. Elas marcaram de conversar na casa da própria assistente e, assim que chegaram  na cidade, foram direto para lá.



		A casa dela era uma casa de vila, simples, porém bem organizada. Assim que  Joaquim estacionou o carro frente a ela, um mulher que aparentava ter lá seus cinquenta  anos, apareceu de prontidão no portão.



		- Olá Eunice, eu sou a Sônia! – disse enquanto estendia sua mão.  - Oi Sônia, boa tarde! Esse é meu namorado Joaquim.



		- Prazer Joaquim!



		- O prazer é meu! A Eunice estava muito ansiosa para falar com a senhora!  - A é? Bom, agora podemos conversar! Entrem por favor!



		Eles então entraram e Sônia pediu para que os dois se sentassem no sofá  enquanto ela buscava um bolo de fubá que havia feito, mostrando uma grande  hospitalidade. Assim que voltou, colocou a bandeja na mesinha de centro, sentou no  sofá em frente aos dois, pediu a foto para a Eunice e ficou a examinando por alguns  poucos minutos sem dizer uma só palavra.



		- É... Com certeza, é ele mesmo! Só podem ser eles! – disse Sônia após a sua  análise.



		- Então é a família dele mesmo? O Arthur realmente perdeu sua família no  incêndio? – perguntou Eunice muito curiosa.



		- Arthur Amado dos Santos...



		- Nossa! Até então eu só sabia o primeiro nome dele! Arthur Amado do  Santos, quem diria! A senhora o conheceu?



		- Não, não o conheci... Mas eu procurei ele por uma época. A história é bem  enrolada...



		- Sou toda ouvidos, dona Sônia!



		- Bom, isso aconteceu a uns quatro ou cinco anos, então vou comentar as  coisas do jeito que eu me lembro... Eu fui incumbida do caso do Arthur na época. Pelo  o que eu me lembro ele era músico...



		- Sim! Um ótimo músico por sinal! Eu o vi tocar antes do que aconteceu lá na  nossa cidade... – disse Eunice interrompendo Sônia.



		- Eu li a sua reportagem, foi por isso que juntei os pontos... Então, pelo o que  lembro a história se passou mais ou menos assim: Arthur Amado dos Santos morava  aqui com a esposa Lindaura e com o bebê deles, que se chamava Alison. Não sabemos



		se a Lindaura e o Alison tinham um nome do meio, pois todos os documentos que eles  tinham foram perdidos no incêndio... Só sabemos do primeiro nome porque os vizinhos  da antiga casa deles nos disse. Já o nome do Arthur nós sabemos porque estava na  escritura da casinha deles... Pelo o que sabemos, eles não tinham parentes na cidade, só  conhecidos mesmo. Eles eram uma família de poucos bens, sabe? Talvez eles, o Arthur  e Lindaura eu digo, vieram do nordeste, mas infelizmente não sei dizer com certeza...



		- Nossa que coisa... Não tinham nenhum parente por perto, que triste! –  comentou Eunice.



		- No dia do ocorrido, pelo o que me lembro, o Arthur foi tocar em um  barzinho da cidade ou algo do tipo, e a esposa com o filho dele ficaram em casa. A casa  era de alvenaria mas bem simples... Não sabemos exatamente a causa, talvez tenha sido  na parte elétrica, mas começou um incêndio lá dentro e a Lindaura e o bebê estavam lá.  Quando os vizinhos notaram, o fogo já estava se alastrando e então chamaram o corpo  de bombeiros e ligaram para o Arthur... O corpo de bombeiros não demorou para vir,  mas o fogo gente... ele é cruel! Eles conseguiram tirar a Lindaura e o bebê lá de dentro  ainda com vida, mas eles estavam desmaiados com queimaduras por todo o corpo... O  fogo tomou a casa rápido apesar de ser de alvenaria.



		- Ai céus! Que terrível! – desabafou Eunice.



		- Quando o Arthur chegou, a casa já estava toca queimada e sua esposa e seu  filho tinham sido levados para o hospital. Ele não tinha carro, então um vizinho o levou  até lá. Os policiais até começaram a registrar um boletim, mas ele não sabia dizer nada  com exatidão, além de estar muito assustado e desestruturado com tudo, então todos  decidiram esperar. Mas daí então infelizmente ela não sobreviveu e aí que as coisas se  complicaram ainda mais...



		- Como assim se complicaram? - perguntou Eunice.



		- Acho que o choque da perda da esposa foi muito grande para o Arthur, mas  também houve um erro... Foi registrado o óbito do pequeno Alison e acredito que essa  notícia tenha sido repassada para o Arthur. Mas apesar das muitas queimaduras, ele  sobreviveu!



		-AI MEU DEUS DO CÉU! EU NÃO ACREDITO! – gritou Eunice  totalmente atordoada com a informação e depois de um tempo em choque disse a Sônia  – Certamente o Arthur não sabia que ele tinha sobrevivido!



		- Também acredito nisso... Pelo o que andei perguntando, o Arthur era um pai  dedicado. Mas é aí que eu apareço na história! Dizem que o Arthur sumiu pouco tempo  depois da notícia... Pelo menos ninguém disse com exatidão o que se passou... A polícia  não conseguiu nem terminar de fazer o Boletim com as informações, ele também não  apareceu para velar a esposa... A única coisa que sei é que os vizinhos comentaram que  viram ele revirando os escombros da casa, mas ele não falou com ninguém e depois  sumiu com seu violão. Como ele não apareceu para velar a esposa, ela foi enterrada no  cemitério sem qualquer cerimônia e, depois que o bebê se recuperou, ninguém sabia o  que fazer com ele, pois não tinha nenhum parente, nenhum documento, nada! Então  eu fui incumbida de achar o Arthur por causa do paradeiro do menino, tive ajuda da  polícia, mas mesmo assim não tive sucesso... Ele tinha sumido da cidade!



		- Nossa, que história triste e complicada! Ele achou que perdeu tudo,  desanimou e saiu por aí! Mas não gostei nenhum pouco que ele não tenha feito o enterro  da esposa, coitadinha!



		- Eunice, não veja dessa forma! Provavelmente não tinha ninguém para apoiá-  lo nesse momento de grande tragédia... O impacto de ter perdido tudo deve ter sido  imenso! – comentou Joaquim.



		- É verdade. Ele tinha muita dor quando se lembrava do passado... Ele se  culpava muito pelo o que aconteceu... – concordou Eunice.



		- Então, como não conseguimos localizar nenhum parente, tivemos que  infelizmente deixar o bebê aos cuidados de um abrigo da cidade...



		- E onde está ele agora? – perguntou Eunice.



		- Até onde eu sei ele está no abrigo ainda, pois ele não tinha sido liberado para  adoção, já que estávamos ainda a procurar do Arthur. Mas agora acho que a papelada  dele vai ser liberada... Ele já deve ter uns cinco anos de idade, eu o vi uns dois anos  atrás. É um menino bonito e saudável, mas ainda tinha marcas na pele devido as  queimaduras... Dá para ver que foi algo muito feio mesmo, mas para ele ter sobrevivido



		com um corpo tão indefeso, imagino que a Lindaura tenha o protegido com o próprio  corpo...



		- Ai céus! Se o Arthur pelo menos estivesse vivo... Se ele soubesse... Como as  coisas fogem do controle da gente! – e depois de um tempo em silêncio, perguntou: -  A senhora sabe qual é a sepultura da Lindaura?



		- Infelizmente eu não sei e também nem imagino quem saberia...  - E qual o endereço da antiga casa deles? – continuou ela.



		- Isso eu sei dizer! – e pegando um papel o marcou e entregou para Eunice –  Ainda deve ter um resto da casa, mas imagino que o mato deva estar alto... Vai ser  questão de tempo para a prefeitura tomar o imóvel, já que não pagou o imposto todos  esses anos...



		- Eu queria só dar uma olhada mesmo... de curiosidade...



		- Você não conhece nenhum parente deles? Nunca ouviu falar deles? –  perguntou Sônia a Eunice.



		- Infelizmente não, Sônia!



		- Imaginei... Esse Arthur sempre foi um grande mistério e sua história é muito  triste. E é ainda mais triste o jeito que ele terminou.... Quanta tragédia!



		- Realmente! Mas deixa eu perguntar, como eu faço para visitar o pequeno  Alison? É possível?



		- É possível sim! Está no abrigo da cidade, mas hoje não tem como. Você  precisa vir durante a semana...



		- Está bem! Sônia muito obrigada por todas essas informações! Me ajudou  muito! Vamos manter contato, tudo bem?



		- Claro, vamos sim! Mas antes de vocês irem, comam um pedaço de bolo!  Joaquim e Eunice comem então em sinal de respeito, agradecem a gentileza



		de Sônia e saem em direção a antiga casa de Arthur. Obairro da casa dele era um bairro  afastado e visivelmente pobre.



		Chegando em frente ao antigo endereço, ambos saíram do carro e começaram  a olhar o que um dia havia sido a casa do músico. Omato estava praticamente na altura  do peito, mas era possível ver algumas partes das paredes e do telhado, pretos pela  fuligem. Era uma cena desoladora, encoberta pelo desgaste do tempo.



		- O que você faria se fosse com você Joca? – perguntou Eunice ainda com os  olhos na antiga casa depois de um bom tempo quieta.



		- Muito difícil dizer, Eunice! Eu não sei o que eu faria se eu te perdesse... – e  dizendo isso ele a abraçou.



		- É, eu também não sei. Por que as coisas precisam ser desse jeito? Eu não  entendo... Por que algumas pessoas morrem e outras vivem? Por que pessoas inocentes  morrem enquanto alguns “lixos” estão vivos por aí?



		- A gente não consegue entender tudo! As coisas são muito complexas. Talvez  seja destino ou sei lá o que...



		- Se eu tivesse essas informações antes... Se eu pudesse voltar no tempo... Se  ao menos as circunstâncias fossem diferentes... – e dizendo isso, Eunice se pôs a chorar.  - É meu amor, as coisas são assim.... as vezes nós temos com o que se alegrar



		e as vezes nós temos com o que se entristecer... Só não podemos desistir e parar de  caminhar! A vida continua...



		- Obrigada por tudo Joca! Eu não sei o que eu faria sem você!



		- Eu é que te agradeço, meu amor! Sua vida iluminou a minha!



		Após mais um tempo ali, eles decidiram voltar para a cidade grande. Durante  a maior parte do trajeto, ambos estavam calados como se estivessem afundados em seus  pensamentos, mas já quase perto da cidade, Eunice quebra o silêncio e diz de repente a  Joaquim:



		- Joca, eu quero adotá-lo!



		- Você quer adotar o menino? – perguntou Joaquim assustado.  - Sim, eu quero! É o mínimo que eu poderia fazer!



		- Mas Eunice, isso é uma grande responsabilidade! É de um filho que você está  falando!



		- Eu sei, mas eu quero dar o carinho e cuidado que aquele menino precisa!  Quero cuidar dele como se fosse realmente meu filho! Você não acha que ele merece  uma vida melhor?



		- Claro que acho!



		- Então, eu posso... Quer dizer, eu farei de tudo para ele ter essa vida melhor  e não vou deixar que ele esqueça de sua família.



		- Você tem certeza disso, Eunice? Não quer pensar melhor?



		- Estou certa disso Joaquim! É o que eu quero!



		- Se você está tão certa então, saiba que tem o meu apoio.



		- Vamos ver o que é necessário para a adoção. Vou falar com a Sônia para ela  me ajudar e se tudo der certo, gostaria de aceitar a proposta que você me fez para morar  com você! Você me ajudaria a cuidar dele?



		- Sério? Isso é tipo um pedido de casamento? – questionou ele mostrando  grande felicidade.



		- Pode ser que sim! Vamos ver como as coisas vão se desenrolar...  - É claro Eunice! Vou torcer por isso!



		E no decorrer da viagem, ambos pensaram, conversaram e especularam sobre  esse possível futuro. Eles começaram se animar com as possibilidades, começaram a se  animar com seus projetos e aquilo parecia renová-los depois de uma tarde ouvindo  histórias tristes.



		Chegando na cidade grande, cansada da viagem e com os pensamentos  aflorando, Eunice preferiu ir para seu quitinete relaxar, enquanto Joca foi para sua casa.  Ela tomou um banho e comeu algo, mas estava com os pensamentos ainda muito ativos  para deitar, assim procurou se entreter com um livro até mais a noite.



		Quando foi deitar, fechou seus olhos mas não conseguiu dormir. Imaginava  como seria sua vida caso fosse morar com Joca e caso se tornasse uma mãe adotiva,  seriam mudanças ainda mais radicais que sair da cidade pequena e vir para aquela  metrópole, e imersa em seus pensamentos, as horas foram passando.



		Já era tarde da noite e ela ainda estava acordada. Em um determinado  momento, ela pareceu ouvir um estrondo, algo como o barulho de uma garrafa  quebrando com grande violência, do lado de fora do quitinete e, aquele barulho logo  foi seguido de um segundo exatamente igual.



		Eunice se levantou um pouco assustada, colocou seu óculos e então pareceu  notar um clarão pelo vitrô de sua pequena sala, mas não imaginava o que fosse.  Enquanto estava lá olhando ainda longe, o vitrô de repente se estilhaça com um objeto  lançado para dentro do quitinete, fazendo com que Eunice caísse para trás com o susto  e, em um piscar de olhos havia fogo se espalhando por toda a pequena sala.



		Ela estava ainda no chão e tentou fazer um esforço para acordar na vã  esperança de que aquilo fosse um pesadelo, mas não o era. Mesmo não acreditando e  não querendo acreditar, se levantou e começou a gritar desesperadamente, pois o seu  quitinete estava em chamas e a única porta estava bloqueada por elas:



		- SOCORRO! ALGUÉM ME AJUDE! SOCORRO! SOCORRO!  Desesperada e sem reação, ela queria sair de lá imediatamente, mas não sabia



		como. O susto estava sendo tanto que ela já estava prestes a desmaiar, quando  subitamente como um flash em sua memória, se lembrou que a janela de seu quarto,  embora vivesse emperrando, não tinha grade então correu até lá pegou seu celular, a  destravou e a empurrou com todas as suas forças, depois pulou por ela de qualquer  jeito, machucando um pouco seus braços e suas pernas e caindo do outro lado de mau  jeito. Assim que caiu, um vizinho que tinha saído para ver o que estava acontecendo, a  ajuda levantar enquanto gritava para os demais:



		- FOGO! FOGO! LIGUEM PARA O BOMBEIRO! TRAGAM A  MANGUEIRA DE ÁGUA!



		Em pouco tempo, os seus vizinhos saíram, ligaram a mangueira e começaram  a jogar água no imenso fogo. Ligaram também para o bombeiro e para a polícia e,  Eunice durante esse tempo ficou sentada no chão em estado de choque, não  conseguindo falar ou fazer nada.



		Quando seus sentidos voltaram um pouco, ela pega seu celular e liga para  Joaquim:



		- Alô. – atendeu ele depois de algum tempo chamando.



		- JOAQUIM, POR FAVOR VEM AQUI! PUSERAM FOGO NO MEU  QUITINETE! ESTÁ PEGANDO FOGO!



		- Como? Quem fez isso? O que está acontecendo? – perguntou ele assustado.  - NÃO SEI! NÃO SEI! VENHA LOGO POR FAVOR! – disse Eunice



		chorando.



		- Está bem! Estou indo aí agora!



		Eunice queria ajudar a apagar o fogo, mas suas mãos e pernas estavam  tremendo, e ela não conseguia se quer ficar em pé.



		Passados alguns minutos, os bombeiros chegam e logo começam a apagar o  incêndio. Joca chegou logo em seguida e correu até sua namorada.



		- MEU DEUS! O QUE ACONTECEU EUNICE? VOCÊ ESTÁ BEM?  VOCÊ SE QUEIMOU?



		- Eu não me queimei por pouco, só me arranhei ao pular a janela... Mas minhas  coisas... Minhas coisas estavam lá! – disse ela chorando.



		- Fique aqui que eu vou entrar pela janela e pegar!



		- NÃO! Por favor fique aqui comigo! Por favor não me deixe, eu não estou  bem!



		Joca então senta ao lado da Eunice e a abraça forte enquanto os bombeiros  faziam seu trabalho. Pouco tempo depois, quando o incêndio já estava quase acabando,  chegam duas viaturas da polícia e eles logo começam a investigar a ocorrência. Assim  que os policiais analisam a cena, conversam com os bombeiros, com os outros  moradores, e em seguida se aproximam da Eunice para interroga-la.



		- Você é a Eunice? – perguntou um dos policiais.



		- Sim.



		- Sabe me dizer o que aconteceu?



		Antes que ela pudesse responder, o rádio dos policiais chamam para outra  ocorrência envolvendo fogo no mesmo bairro, então metade dos policias ali presentes,  partem com uma das viaturas até esse outro lugar.



		- Eunice, a senhora poderia nos relatar o que aconteceu?



		- Sim... Eu estava deitada na cama e escutei um barulho de uma garrafa se  quebrando duas vezes, então levantei para ver o que era e vi um clarão do lado de fora.  Depois, o vitrô da sala se quebrou e começou a pegar fogo dentro do quitinete.



		- Então foram três coquetéis molotov que jogaram... Dois jogados do lado de  fora e um dentro da residência. – comentou o policial enquanto tomava nota.



		- O senhor está dizendo que jogaram coquetéis molotov no quitinete da  Eunice? – perguntou Joaquim assustado.



		- Sim, o que mais seria? Pelo o que ela descreveu e pelo fogo típico da queima  de combustível, só poderia ser isso. Senhora Eunice, eu vou ter que encaminhá-la até o  distrito policial para fazer algumas perguntar lá, tudo bem?



		- Só se o meu namorado puder ir comigo! – disse ela em um tom sério.



		- Tudo bem, vamos ambos com a viatura. Pelo o que parece o fogo já foi  apagado. Os documentos estão com a senhora?



		- Não, eles estão lá dentro na minha bolsa no quarto.



		- Eu pego para você Eunice – disse Joca e, em seguida se levantou e pulou a  janela do quitinete.



		Depois de um tempo ele voltou com a bolsa e disse a Eunice:



		- O fogo não atingiu seu quarto, mas parece que a sala e a cozinha sim... Não  dá para ver direito devido a fumaça. Depois a gente vê com calma.



		- Está bem... – disse Eunice com grande tristeza.



		Chegando no distrito, alguns policiais conduziram Eunice e Joaquim para um  sala onde seria realizada uma entrevista. Pouco tempo depois que se sentaram, apareceu  dos homens, sendo que um deles se manteu em pé enquanto o outro sentou-se em  frente o casal e disse:



		- Eunice, eu sou o investigador Covera e vou conduzir algumas perguntas.  Primeiro gostaria de saber se você teve problemas com alguma pessoa ou com algum  grupo perigoso? Alguma discussão recente? Alguma ameaça?



		- Eu nunca tive problemas com ninguém... Só uma discussão boba com uma  moça do trabalho, mas isso já faz várias semanas... Eu nunca briguei com ninguém e a  única discussão foi essa do serviço. Mas... – disse e depois parou como quem relutasse  em falar - Mas, recebi uma ligação estranha de ameaça na última quarta-feira.



		- O que falaram nessa ligação?



		- Eu atendi e um homem disse que eu ia pagar caro... me xingou e depois  desligou...



		- E do que ele te xingou?



		- Isso importa?



		- Sim, do que ele te xingou?



		- Ele me chamou de “puta comunista” ou qualquer coisa do tipo...  - Você não tinha me dito isso, Eunice! – comentou Joaquim.



		- Os senhores identificaram o número da ligação? – continuou o investigador.  - Não. Eu até procurei saber, mas a ligação era restrita...



		- Fora isso ouve algum outro tipo de ameaça? Algo suspeito?



		- Não teve mais ameaça... Agora, de suspeito eu tive a impressão que um sedan  azul estivesse me seguindo esses dias. Eu o vi parado em minha rua e vi outro dia me  seguindo quando voltava do trabalho... pelo menos eu acho que estava...



		- A senhora anotou a placa?



		- Não, eu não anotei. Não tenho tanta certeza se eles estavam me seguindo...  - Ocorreu mais alguma coisa que chamou a sua atenção, Eunice?



		- Não, mais nada! – e dizendo isso voltou a chorar.



		- Está claro para nós que houve uma tentativa de homicídio contra a senhora.  Foram arremessados três coquetéis molotov em seu apartamento, que possuem um alto  poder de destruição.



		- O senhor acha mesmo que estavam tentando matá-la? – perguntou Joaquim  extremamente preocupado.



		- Tentaram ou no mínimo eles desejavam assustá-la muito. Em todo o caso,  vamos registrar como tentativa de homicídio.



		- Meu Deus! Oque eu fiz para me atacarem? – disse Eunice em meio aos seus  choros.



		- Temos fortes suspeita que o ocorrido com a senhora esteja relacionado a  outros crimes na região... – continuou o investigador.



		- O que? Que crimes? – perguntou Eunice



		- Houve mais dois ataques com coquetéis molotov essa noite. Atacaram um  morador de rua e uma garota de programa. Ambos sofreram muitas queimaduras e  foram encaminhados para o pronto socorro em estado grave. Aparentemente os ataques  forma cometidos por algum grupo de intolerância radical...



		- Ai céus! Devem ser os mesmos que mataram o Arthur! – comentou Eunice.  - Que Arthur, senhora?



		- O Arthur era um dos três moradores de rua que foram mortos semanas  atrás... Ele já havia sido atacado uma vez antes... Agora tudo faz sentido, esse mesmo  grupo me atacou por conta da entrevista no Metropolitan! Só pode ser isso!



		- Eu me recordo desses homicídios, porém os coquetéis não foram utilizados  como armas nesses casos. Mas pelas características de todos esses crimes, pode tratar-



		se de um grupo neonazista. A senhora não tem nenhuma informação a mais que possa  nos levar até eles?



		- Não, infelizmente não! Só me lembro do carro e ainda não tenho certeza.  Mas devem ser os mesmos que assassinaram os três moradores de rua! Afinal não é  possível existir tantos monstros por aí...



		- Tudo bem então Eunice, vamos prosseguir com a investigação. Por favor,  passe ali com nossa escrevente para registrar seus dados e, por hora a senhora está  liberada. A senhora tem algum parente na cidade? Recomendamos que fique em outro  lugar por alguns dias e tome cuidado. Caso perceba qualquer coisa estranha, chame a  polícia de imediato!



		- Ela ficará comigo – disse Joaquim subitamente.



		- Está bem. Então agora é melhor vocês dois irem descansar um pouco.  - Obrigada investigador. Por favor encontrem esses monstros!



		17. Temor



		Quando eles voltaram para o quitinete, já era quase de manhã e os bombeiros  e as pessoas já tinham ido embora. Eunice estava profundamente exausta e assustada  com o ocorrido e precisava descansar, mas seu quitinete já não serviria de refúgio.



		- Eunice, vamos para minha casa. Pegue as suas coisas, suas roupas e coloque  elas no porta malas do carro. Lá em casa a gente dá um jeito. Pegue tudo o que não foi  estragado pelo fogo.



		Ela ouviu Joaquim falar e tinha muita vontade de chorar novamente, mas seu  cansaço nem isso lhe permitia. Então sem dizer nada, entrou no que sobrou do quitinete  e começou a pegar as suas coisas.



		O fogo tinha comprometido a sala e parte da cozinha, mas felizmente ele foi  contido antes que chegasse no quarto e queimasse todas as coisas de Eunice.



		- Ai Deus! O violão! Não sobrou nada dele! – disse ela com profunda tristeza  assim que notou algumas partes metálicas dele pelo chão, pretas pela fuligem.



		- Eunice eu sei que isso é muito triste, mas o mais importante de tudo é sua  vida! As coisas materiais a gente compra novamente...



		Eunice esvazia então seu guarda-roupa e pega alguns utensílios domésticos  que não foram comprometidos e os guardam no carro de Joaquim, depois ambos  partem para a casa dele.



		- Joca, por favor, ligue no meu serviço daqui a algumas horas e conte o que  aconteceu, pois não vou conseguir ir trabalhar... Já é quase hora de levantar e eu nem  dormi... – disse assim que chegaram



		- Claro meu amor! Deite na minha cama, eu vou descarregar as suas coisas e  depois deito no sofá. A gente se ajeita! Eu ligo para seu serviço sim!



		Joaquim tinha aulas de violão marcadas para manhã e, após ligar na Carvalho  e Associados e deixar o recado, desmarcou todas as suas aulas do dia. Depois disso  também foi dormir um pouco.



		Por volta das onze horas a campainha de sua casa começa a tocar  insistentemente e ele, com muita dificuldade, levanta e vai ver do que se trata. Ao chegar



		na porta, vê que Luzia acompanhada de um homem, no caso, de Arthur Carvalho, que  Joca ainda não o conhecia.



		- Oi Joaquim, desculpe em aparecer aqui! É que nós ficamos muito  preocupados! – disse Luzia.



		- Não precisa se desculpar! É que foi uma noite bem complicada! Nós fomos  dormir agora a pouco...



		- A Eunice está aí com você então? Fomos até o quitinete dela e ligamos várias  vezes no celular, mas ela não atendeu... Está tudo bem com ela, digo, ela se machucou?  - Felizmente ela está bem! Só se ralou um pouco, mas não se queimou. Ela



		estava muito cansada e assustada com tudo, agora está dormindo e, por esse motivo  não atendeu o celular... Mas pessoal, entrem aqui para conversamos melhor. – e após  dizer isso abriu o portão para que ambos pudessem entrar.



		- Eu sou o Arthur Carvalho. Prazer em te conhecer Joaquim, embora a  situação seja bastante triste. – disse Arthur estendo-lhe a mão.



		- O prazer é meu! Eunice sempre fala bem de você... que é um patrão muito  bom!



		- Quem dera eu fosse tudo isso!



		- E como está sua recuperação Luzia? – perguntou Joaquim enquanto  caminhavam.



		- Estou bem melhor, mas é difícil trabalhar só com um braço e com esse colete  apertado...



		- Imagino! Pessoal sentem-se por favor – disse Joaquim assim que puxou duas  cadeiras.



		- Mas então o que aconteceu? – perguntou Luzia assim que sentou.



		- Foi um incêndio criminoso. Atearem fogo no quitinete dela! Ela está muito  assustada com tudo...



		- Mas tem ideia de quem possa ter feito essa monstruosidade? – perguntou  Arthur.



		- Pelo o que os policiais comentaram, ouve dois incidentes envolvendo fogo  na região. Atearam fogo também em um mendigo e em uma prostituta... São realmente  uns monstros!



		- Devem ter sido os patifes que mataram os três moradores de rua! – exclamou



		Arthur.



		- Também acreditamos nisso agora, pois não enxergamos outra possibilidade  de alguém ter atacado a Eunice...



		- Nossa! Que coisa absurda! Meu Deus, em que mundo a gente vive? –  comentou Luzia perplexa.



		- Pessoal peço desculpas, mas eu acho melhor não acordar a Eunice, ela está  muito abatida mesmo...



		- Não se preocupe com isso Joaquim! Viemos só para saber se ela está bem  mesmo. Deve ter sido um susto enorme! – comentou Luzia.



		- Depois você comenta com a Eunice que o locatário do quitinete foi lá na  empresa procurar por ela. Ainda bem que ela não estava, porque aquele cidadão é bem  chato e inconveniente! Ele foi lá para dizer que ela iria ter que pagar o conserto do  quitinete, que se alguém ateou fogo lá foi porque a Eunice arrumou encrenca e ele não  tem nada a ver com isso...



		- Nossa, que sujeitinho! – disse Joca com certa irritação.



		- Mas não se preocupe, pois eu falei que a Carvalho e Associados vai cobrir os  gastos. Fale para Eunice não se preocupar e, caso ela quiser, tenho também quitinetes  para ela ficar... Não ficam tão perto da empresa, mas estão em bom estado.



		- Agradeço a gentileza sua Arthur, mas acho melhor a Eunice ficar aqui comigo  por um tempo por segurança, já que esses patifes estão por aí ainda!



		- Realmente!



		- E com relação a empresa arcar com os custos, não precisa se incomodar. O  locatário deveria ter seguro, se ele não tem o problema é dele!



		- Ele não tem seguro... Por isso que ele estava “louco da vida”. Não se  preocupe, a empresa vai arcar com os custos da reforma, porque não queremos que o  preço dessa tragédia absurda seja pago por ele. Assim que esses bandidos forem  capturados, vou entrar na justiça para eles restituírem a empresa e indenizarem a Eunice.  - Nesse caso então, tudo bem!



		- Por acaso a Eunice não suspeita de alguém? Eu vou conversar com meus  contatos da polícia, para ser dado o máximo de atenção ao caso.



		- Infelizmente não, Arthur. Ela só comentou que acha que estava sendo  seguida por um sedan azul antes do ocorrido.



		- Ela tem a placa do carro?



		- Não tem...



		- Tudo bem. Fala para a Eunice descansar e ficar tranquila. Quando ela estiver  bem, pode retornar para o trabalho. Se vocês precisarem de qualquer coisa, me liguem!  - Obrigado Arthur! Vejo que você é realmente um empresário de grande valor!  - Não precisa agradecer! A sua namorada que é uma moça especial, ela tem um



		coração muito generoso!



		- Joca, fala para Eunice que eu mandei um abraço e que depois a gente  conversa melhor, está bem?



		- Pode deixar Luzia!



		- Bom então vamos indo, que a vida continua!



		Já passara um pouco do horário de almoço, quando Eunice se levanta e vai até  Joaquim que estava verificando uma papelada da escola.



		- Me ligaram várias vezes. A Luzia, a empresa e até o locatário...



		- Não se preocupe com nada! Não faz muito tempo a sua amiga e seu chefe  estiveram aqui e conversamos, está tudo sob controle!



		- Eles estiveram aqui? Por que você não me acordou?



		- Você estava muito abalada, eles não quiseram incomodar fique tranquila!  - E o que eles falaram?



		- Eles perguntaram se você estava bem e o Arthur comentou que a empresa  vai pagar a reforma do quitinete para o locatário...



		- Eu não posso aceitar isso!



		- Ele vai pagar até pegarem os canalhas! Depois ele vai entrar na justiça para  ser ressarcido, fique tranquila.



		- Meu Deus! Que pesadelo esse! Que pesadelo!



		- Eunice, fique calma! Procure não ficar pensando no que aconteceu... Você  precisa ligar para a sua família para falar sobre o ocorrido.



		- Se eu falar isso, minha mãe vai ter um “treco” e ela vai me fazer voltar para  a casa! Ela não vai mais aceitar que eu more aqui...



		- Mas você quer continuar aqui na cidade?



		- Eu não sei e nem estou com cabeça para pensar nisso agora Joaquim! Eu  estou muito mal com tudo isso...



		- Eu imagino! Me desculpe!



		- Não precisa se desculpar. Eu vou tomar um banho para criar coragem para  ligar para minha mãe.



		- Tudo bem. Se precisar de algo, me avise.



		Após Eunice tomar um banho e comer um lanche que Joaquim lhe preparou,  ela liga para sua mãe.



		Joaquim estava na sala de música tirando alguns dedilhados do violão quando  Eunice aparece, pega uma cadeia e senta para o ouvir tocar. Depois de um tempo lá  tocando, curioso ele interrompe sua música e a pergunta:



		- Falou com sua mãe?



		- Falei... Ela surtou no telefone!



		- O que ela disse?



		- É mais fácil falar o que ela não disse...



		- Ela quer que você volte para a sua cidade?



		- Sim.



		Como quem queria postergar aquela conversa, ele volta então a tocar seu  violão e Eunice fica lá sentada o assistindo, porém com um olhar distante.



		- Joaquim, eles tentaram me matar! – disse Eunice subitamente depois de um  tempo.



		- Você está assustada?



		- Claro! Eu nunca imaginei que algo assim fosse acontecer comigo! Eu não  entendo como as coisas foram acabar assim...



		- Não vou deixar que nada aconteça com você!



		- Joaquim eu agradeço sua preocupação, mas não temos como prever o que  aqueles monstros irão fazer! Eu não estou segura aqui...



		- Então você vai voltar para a sua cidade?



		- Não sei Joca... Não sei... Minha mãe me proibiu de morar aqui nessa cidade  agora, mas não sei...



		- Você precisa ver o que é melhor para você meu amor! Você é uma mulher  dona de sua própria vida!



		- Eu sei disso, mas estou me sentindo muito mal com tudo! Eu estou sentindo  um calafrio, uma sensação muito ruim... só consegui dormir porque eu estava exausta  - Imagino. Você passou por um grande estresse essa noite!



		- A questão não é só o fogo Joaquim! Eles podem me matar a qualquer  momento... Se esses monstros já atentaram contra a vida de tantas pessoas inocentes, a  minha vida não deve significar nada para eles!



		- Mas Eunice...



		- Joaquim, me desculpe! Eu preciso ficar um pouco sozinha agora, estarei no  quarto. – disse Eunice interrompendo a fala de seu namorado.



		- Tudo bem, eu entendo! Descanse e fique à vontade.



		Eunice ficou no quarto de Joca durante o resto da tarde. Joaquim procurou  fazer alguns trabalhos e respeitou o desejo de sua namorada de ficar sozinha, mas  quando anoiteceu ele foi até o quarto onde a encontrou deitada na cama, com os olhos  distantes e imersa em pensamentos.



		- Meu amor, você quer sair para jantar em algum lugar? – perguntou ele.  - Eu não quero sair por nada nesse mundo Joca!



		- Não vai acontecer nada, eu vou estar com você.



		- Eu não quero e não vou sair Joca, não insista!



		- Tudo bem, vou pedir algo então para comermos.



		- Eu estou sem fome...



		- A senhorita vai comer algo sim! Vou pedir e a hora que chegar eu te chamo  para jantarmos.



		- Está bem. Obrigada.



		Quando a comida chegou, Joca a chamou e ambos jantaram em silêncio. Ele  queria conversar com ela, mas estava respeitando o seu espaço.



		Após o jantar, Eunice foi tomar um banho e tentar dormir. Não era ainda  muito tarde da noite, mas apesar dela estar muito grata com a hospitalidade e todo o



		carinho de Joaquim, não queria conversar com ele. De fato, ela não queria falar com  ninguém e a própria Luzia havia tentado contatá-la por telefone três vezes no decorrer  do dia.



		Eunice não estava cansada, mas estava visivelmente abatida. Sentia uma  mistura de medo e desânimo, temia o futuro, temia perder a sua vida e, todo o ânimo  envolvendo a ideia da adoção do pequeno Alison, parecia escorrer entre seus dedos.  Ela queria pensar racionalmente acerca de todos os ocorridos mas não  conseguia. Apenas surgiam imagens e cenas aleatórias em sua mente, alguma delas de  lembranças e pensamentos perturbadores, e não lhe era possível os ordenar de uma  forma confortável. Em meio a “enxurrada” de pensamentos adormeceu, mas nem  adormecida seus medos e preocupações lhe deram paz:



		Eunice sonhou estar em um local tranquilo, um bosque bonito com flores,  onde haviam muita luz solar e calma. Enquanto estava lá um pouco ofuscada pelo brilho  da manhã, percebe que a seu lado estão alguns companheiros de empresa sentados  admirando as nuvens e, dentre eles estão Luzia e Gustavo. Do outro lado ela percebe a  família Gomes reunida e Violeta parecia estar de pé, como um menina em plena saúde  estaria, eles se viram para Eunice e lhe dão um bonito sorriso. Mais à frente ela também  percebe uma família caminhando de mãos dadas, felizes da vida, conversando qualquer  coisa entre si e, quando a imagem fica mais nítida, vê que se tratam de Arthur, Lindaura  e Alison. Ela se sentia muito bem ali enquanto estava parada olhando tudo a sua volta  com tantas pessoas queridas, a calma e a simplicidade da situação fizeram a chorar  algumas lágrimas de felicidade, mas em um determinado momento Joaquim  subitamente parece ao seu lado e a diz: - Eunice, precisamos ir! É perigoso ficar aqui! –  Ela se surpreende com aquela afirmação de Joca, mas quando ia o repreender percebe  que ele já está longe indo embora e o dia bonito se tornara noite. Quando ela se volta  para os lados, vê a terrível e assustadora cena de todos as pessoas ali presentes em  chamas, e um grupo de algumas pessoas encapuzadas aterrorizantes estavam a sua  frente com estacas em chamas, prontos para lhe atearem fogo, o que a fez com que  gritasse com grande força e acordasse do pesadelo:



		- NÃO! POR FAVOR NÃO! NÃO FAÇAM ISSO!



		Joaquim que estava dormindo na sala, acorda com o grito e vem correndo para  o quarto, onde encontra Eunice sentada na cama chorando com grande desespero.



		- Oque foi Eunice? Oque aconteceu? – disse enquanto corria a seu encontro.  - Foi terrível Joca! Estavam todos pegando fogo e eles iam pôr fogo em mim  também! – disse em meio ao choro.



		- Foi só um pesadelo meu amor! Fique calma! Nada daquilo foi real! – e  dizendo isso a abraçou bem forte.



		- Estou com medo Joca! Estou com medo!



		- Eu sei... eu sei... Eu estou aqui com você.



		- Por favor durma aqui comigo, eu não quero ficar sozinha!



		- Durmo sim, agora descanse. Foi só um pesadelo!



		De manhã, quando Eunice acorda, percebe que Joaquim já tinha se levantado,  então lava seu rosto e sai a procura dele pela casa. Ele estava na cozinha preparando o  café para ambos e ao percebe-la, logo a pergunta:



		- Como você está? Dormiu bem?



		- Dormi melhor, sim.



		- Estou fazendo café e torradas para nós. Você quer que eu desmarque as aulas  de hoje para que eu possa ficar com você?



		- Não! Por favor, dê suas aulas que eu vou ficar por aqui e não vou incomodar.  - Tem certeza?



		- Sim, tenho! Não quero te atrapalhar.



		- Você não me atrapalha em nada! Aqui está. – disse enquanto lhe servia uma  xícara de café.



		- Obrigada!



		Ambos comem suas torradas e assim que terminam, Eunice respira fundo e  diz a Joca enquanto olhava para a xícara de café:



		- Joca, eu decidi voltar para minha cidade por um tempo...



		Joaquim ao ouvir sua namorada, não consegue esconder uma expressão de  grande tristeza, fica em silêncio por alguns segundos e depois a pergunta:



		- Você vai mesmo voltar?



		- Sim, pelo menos por um tempo. Não estou me sentindo segura nessa cidade.  - Mas e seu trabalho?



		- Ai... Eu gosto muito do trabalho, mas eu não tenho como... – e dizendo isso  levou as duas mãos contra o rosto, com grande pesar.



		- E nós Eunice? Isso será o fim de nosso namoro? – perguntou ele com um  tom sério.



		- Não! De maneira alguma!



		- Mas como vamos fazer então?



		- Não sei! As pessoas não namoram pela internet e se veem as vezes? A gente  poderia tentar algo do tipo!



		Joaquim a respondeu com um sorriso curto e sarcástico e, em seguida ficou  em silêncio novamente em respeito a situação em que ela se encontrava.



		- Joca, eu não quero que a gente se separe nunca! Eu te amo!



		- Também te amo Eunice! Só que essa sua decisão é como um soco no meu  estômago... Eu esperava que você ficasse aqui e quem sabe poderíamos casar e adotar  o filho do Arthur como você queria!



		- É... era o que eu mais queria nesse mundo! Mas como sonhar assim depois  de tudo o que aconteceu, Joca?



		- Então eu vou com você! Eu abro a escola de música na sua cidade!



		- Ai Joca, isso não vai dar certo! A cidade é bem pequena e pobre... Você  precisa ficar aqui!



		- Eu posso trabalhar com outra coisa!



		- Mas música é sua vida! Você não pode abandoná-la!



		- Mas se for para ficar com você, eu abandono!



		- Ai Joca... Não faça isso por favor! Pelo menos não por enquanto! Deixe  passar algum tempo para ver como as coisas vão ser... Fique aqui por enquanto.  Joaquim deixa algumas lágrimas cair, mas se mantém em uma posição altiva.  - Joaquim, não chore! Nós vamos continuar juntos, eu prometo! Apenas deixe



		que eu vá para minha cidade e depois a gente pensa com calma sobre o futuro.  - Está bem Eunice! Me desculpe por estar sendo egoísta...



		- Você não tem nada de egoísta! Você é um homem maravilhoso e eu agradeço  muito a Deus por o ter colocado em meu caminho! – e dizendo isso se levantou foi até  ele, o beijou e o abraçou.



		- Quando você pretende ir embora?



		- Talvez amanhã de manhã. Preciso criar coragem para conversar com o  Arthur Carvalho sobre minha saída. Talvez eu vá falar com ele após o almoço...



		- Então eu vou cancelar minhas aulas de hoje para ficar com você e a  acompanhar até a empresa. Amanhã então eu te levo até sua cidade, daí já aprendo onde  é a casa de seus pais e já aproveito para conhecer eles também.



		- Obrigada por tudo! Eu não sei o que seria de mim sem você!



		Eunice então faz conforme o planejado e conversa com Arthur Carvalho, mas  ele se recusa a aceitar a sua demissão e fala para ela ir para sua cidade natal ficar por  umas semanas e descansar. Caso quisesse retornar pós isso, o emprego ainda estaria à  disposição. Ela o agradece e, quebrando os protocolos, lhe dá um forte e caloroso  abraço em agradecimento por tudo. Também, ela se despede de seus companheiros de  sala, principalmente de sua amiga Luzia, que a abraça desajeitadamente devido as suas  fraturas, deixando correr algumas lágrimas de tristeza.



		Eunice não sabia, mas Arthur Carvalho estava convicto em fazer de tudo para  encontrar os responsáveis por todas as desgraças que se passaram.



		18 . De volta para os braços da família



		Quanto mais eles se aproximavam da cidade pequena, mas a expressão de  Eunice se tornava triste. Ela se sentia como se tivesse largando tudo o que havia  conquistado para trás e isso lhe doía muito, mas mesmo nesse estado não imaginava a  possibilidade de continuar lá na cidade grande quando sua vida corria perigo.



		E o que ela faria na cidade pequena? Nem ela o sabia! Lá tinha alguns  escritórios para trabalhar, mas todos eram muito pequenos. Talvez agora que se  comunicava bem e tinha experiência, fosse mais fácil de ser contratada, mas ela  realmente amava o seu trabalho na Carvalho e Associados... ela amava sua amiga Luzia  e, embora não amasse a cidade grande, sentia-se alguém lá. Sentia-se que pertencia a  algo maior que ela mesma...



		Assim que chegaram a residência de seus pais, tudo estava bem quieto, mas  quando sua mãe Rosa escuta o portão se abrir, corre – não se sabe de onde – até lá e  logo foi abraçando sua filha.



		Por mais que Eunice tenha tentado apresentar o namorado adequadamente,  dona Rosa estava demasiadamente aflita com a filha para dar a devida atenção àquele  homem bonachão, mas Joaquim compreendia bem a situação. “Seu” Jeremias por sua  vez, não estava presente, ele estava trabalhando como de costume.



		Joaquim ficou para o almoço, onde pode conhecer rapidamente o pai de  Eunice, que naquele dia em especial viera para casa no horário para fazer a refeição. Por  volta do meio da tarde, por conta de seus compromissos, Joca volta todo choroso para  a cidade grande, deixando sua amada nos braços da família. Eunice também se despediu  com muitas lágrimas, mas como não imaginava outro caminho, permaneceu firme em  suas atitudes.



		No quintal da casa de seus pais havia uma mangueira bem grande. Quando era  pequena, Eunice que estava quase sempre sozinha, tinha o costume de subir nela e ficar  entre as folhas e os brotos de mangas por horas a fio. Lá naquele dia, após a saída de  Joca, enquanto sua mãe lhe fazia um terrível interrogatório sobre os acontecimentos,  Eunice lhe disse que conversaria depois e a ignorando foi subir na árvore trazendo para  si o sentimento nostálgico de sua triste infância.



		- Eunice, você não tem mais idade para fazer essas coisas! – disse dona Rosa  em reprovação a atitude da filha.



		- Talvez eu não tenha mãe, mas nesse momento estou sentindo como me  sentia em minha infância: triste e com medo de tudo!



		- Aqui nada lhe acontecerá de mal, desça daí minha filha!



		- Pode ser que aqui eu volte a ser a Eunice de antes... desconhecida e quieta, e  por isso fique segura, como se eu estivesse dentro de um casulo... Mas mãe, minhas  tristezas e medos vão continuar! Pois o que mais me afeta, o que mais me entristece é  ter abandonado tudo o que conquistei! É ter deixado amigos e o homem da minha vida  para trás! É ter anulado todas as possibilidades que existiam lá! É ter voltado para cá  para ser a Eunice Maria Gomes que era... a menina estranha! São esses meus medos e  tristezas, mãe.



		Dona Rosa que até então não tinha saído do pé da filha, senta em uma cadeira  próxima e começa a sentir as dores da filha. Ela verdadeiramente, assim como a maioria  dos pais e mães, queria o melhor para a sua filha e naquele momento considerava que  o melhor seria mantê-la debaixo de suas asas. Mas ouvindo a sua filha começara a  reavaliar a situação com outro olhar.



		Passados alguns minutos, Eunice ainda estava lá na árvore imersa em seus  pensamentos enquanto dona Rosa a esperava sentada lá embaixo sem saber muito o  que dizer.



		- E aquele seu namorado, hein? Eu nem imaginava que você fosse namorar  um homem com rabo de cavalo! Eu deveria ter aproveitado para conversar mais com  ele... Emtodo o caso, ele me pareceu ser uma pessoa muito boa. – comentou dona Rosa  em dado momento.



		Assim que Eunice escuta sua mãe perguntar sobre Joca, com um tom bem  mais convidativo que anteriormente, sente vontade de descer lá da árvore para  conversar olhando-a nos olhos.



		- Sim mãe, eu também não imaginava! Mas ele é um doce! – disse assim que  desceu.



		- E você acha que ele é um homem para casar?



		- E por que não seria?



		- Não sei, só estou te perguntando. Ele é um homem sério? É um homem de  verdade, sabe? Ou é um daqueles rapazes que ainda são cuidados pela mãe?



		- Ele é um homem independente e inteligente, mãe!



		- Mas ele consegue manter a sua vida sendo professor de violão?



		- Consegue mãe, mas com certeza não é uma vida de luxo. Ele tem o suficiente  para viver e vive feliz por trabalhar com o que gosta.



		- Muitas vezes a gente tem que abrir a mão do que gosta para sobreviver, minha  filha!



		- Eu sei disso mãe, mas se é possível trabalhar com o que gosta, mesmo que  for para ganhar pouco, a senhora não acha que é algo muito melhor para a vida?



		- Talvez... Infelizmente eu o seu pai não podemos nos dar a esse luxo. E você?  Realmente gosta do seu trabalho lá na empresa?



		- De começo mãe eu escolhi essa profissão porque eu achei que fosse a melhor  maneira de ajudar vocês, mas eu aprendi a gostar muito do que faço e lá fiz bons  amigos...



		- É, você sempre está ajudando nós... Você é uma boa filha! Você nem imagina  como os preços da medicação da Violeta subiram! Não sei o que faremos sem a sua  ajuda agora...



		- Eu vou continuar ajudando mãe! Só preciso de um tempo para pensar no  que fazer!



		- Está certo. Vou adiantar as coisas na casa, pense o tempo que precisar, você  merece!



		- Obrigada mãe!



		Já era noite e Eunice jantava com sua família, quando seu celular começa a  tocar. Assim que o pega em sua mão vê que se trata de sua amiga Luzia e, já com aquela  saudade das grandes distâncias, a atende com grande alegria:



		- Oi Luzia! Já estou com saudades de você!



		- Oi Eunice, eu também estou com saudades! Como estão as coisas por aí?



		- Bem calmas como sempre! Aqui é como se fosse outro mundo... Pelo menos  quando comparado com a cidade grande.



		- Eu precisava passar umas férias aí para descansar então qualquer dia desses!  - Não sei se você se acostumaria com a tranquilidade daqui, mas vale a pena



		tentar!



		- Quem sabe um dia, né? Mas Eunice, eu estou te ligando porque o Arthur  pediu. Ele entrou em contato com o Metropolitan, com aquela mulher que te  entrevistou... agora esqueci o nome dela...



		- É a Lucimara.



		- Isso! A Lucimara! Ele comentou o que ocorreu e ela quer escrever uma  notícia vinculada a entrevista que fez com você. Mas ela pediu para você confirmar se  ela pode fazer isso. Sobre o incêndio do seu quitinete ninguém publicou nada, sabe?



		- Ai... Não sei não Luzia... Dá última vez esse negócio de reportagem não  acabou bem...



		- Mas não foi justamente devido a reportagem que você conseguiu saber um  pouco mais da vida do seu falecido amigo Arthur?



		- É.. Sim, é verdade. Mas aqueles monstros imbecis fizeram aquilo...



		- Sim... Bem, em todo o caso você está segura aí, não é? Só acho que seria bom  que as pessoas soubessem o que aconteceu... Quem sabe assim com certa pressão, a  polícia encontra esses escrotos mais rapidamente!



		- Não sei... Vou pensar Luzia.



		- Tudo bem! Pense certinho, você tem o contato dela, né?



		- Sim, tenho sim.



		- Então está bem. OArthur Carvalho ficou “louco da vida” pelo o que fizeram  com você... Ele tem um grande carinho por você, sabia? Ele está contatando os contatos  dele na polícia para fazer o “negócio virar”, sabe?



		- Nossa, ele é realmente um chefe maravilhoso. Acredito que nunca mais terei  um chefe como ele!



		- Por que você diz isso? Não desista de seu trabalho aqui menina! Em breve  vão pegar aqueles neonazistas escrotos, eu te garanto! Depois você pode voltar para cá!  - Não sei Luzia...



		- Mas está bem, já te incomodei de mais! Vai descansar amiga! A gente se fala  outro dia.



		- Está bem. Obrigada por ligar! Tchau!



		- De nada! Tchau!



		Já se passara dois dias da conversa com a amiga, mas Eunice não criara  coragem para autorizar Lucimara a escrever a notícia. Joca, que ligava todo dia para sua  namorada, tentava encorajá-la, mas ela conservava um medo verdadeiro de que as  consequências desse ato poderiam lhe afetar.



		No final da tarde daquele dia ela recebe um telefone, dessa vez da própria  Lucimara. De imediato pensou em não atende-la, mas depois de algum tempo  encarando o celular tocando, decidiu que ela não merecia ser ignorada depois de tudo.  - Alô!



		- Alô, Eunice? É a Lucimara do Metropolitan! Como você está?



		- Oi Lucimara, agora estou bem! Estou em uma cidade do interior na casa de  minha família.



		- Nossa que coisa horrenda aconteceu com você! Esse tipo de gente é uma  doença nesse mundo, amiga! O que fizeram com você e com todos aqueles pobres  coitados é algo muito revoltante! Precisamos fazer algo!



		- Mas não se revolte Lucimara, por favor! Essas pessoas são perigosas, é  melhor não mexer com elas...



		- Não podemos simplesmente ficar quietos, Eunice! Se fecharmos as nossas  bocas, eles continuarão livres por aí e, “Deus sabe” o que mais poderão fazer!



		- Mas eles são perigosos! Eles colocaram fogo em meu quitinete, Lucimara!  Que ser humano teria tamanha indecência? São uns verdadeiros monstros!



		- Com certeza são perigosos minha amiga, mas as pessoas precisam saber o  que aconteceu com você! Areportagem que eu fiz com você teve uma boa repercussão...  Com certeza assim que as pessoas souberem o que os neonazistas fizeram com você,  vai ocorrer uma grande inquietação em toda a cidade! Mas a gente precisa publicar logo,  o tempo está se passando!



		- Ai Lucimara, eu não sei! E se eles vierem atrás de mim e da minha família?



		- Ninguém sabe onde você está minha cara! Ninguém te fará mal algum aí!  Além de que a polícia não está medindo esforços para achar eles. Soube que o seu chefe  está em cima deles... ele tem muita influência!



		- Mas e se eles fizerem mal para vocês aí? Eu não me perdoaria!



		- Eunice, escute! Se eles forem aprontar algo a mais, eles vão aprontar! A única  forma de evitar isso é prendê-los o quanto antes. Eles fazem isso porque são o que são...  Eles podem atacar qualquer um, mas acredito mesmo que seus amigos não corram  qualquer perigo... talvez apenas eu seria um alvo devido ao jornal.



		- Então! Imagina se algo acontecesse a você!



		- Minha cara, eu já recebi tanta ameaça desde que comecei a trabalhar como  repórter... Pode ficar tranquila, pois eu consigo me cuidar, acredite!



		- Ai... Você tem certeza Lucimara? Não é melhor deixarmos essa história para  lá?



		- Eu tenho certeza que não podemos deixar essa história para lá, Eunice! A  cidade precisa expurgar esses monstros e o seu caso é um caso que deve ser conhecido  por todos daqui. Quem te conhece sabe o quanto você é valiosa, minha amiga! Eu  mesma me comovi com tudo o que você fez... Nós precisamos publicar! Você precisa  me autorizar para um bem maior! Nada de mal vai acontecer com você e com seus  amigos!



		- Ai, ai, ai. Eu não sei...



		- Eunice, estamos vivendo uma época estranha! As pessoas estão deixando de  pensar criticamente e estão sendo influenciadas por mentiras e distorções das redes  sociais. Elas estão sendo manipuladas por grupos intolerantes que estão utilizando essas  ferramentas, e tudo isso tem alimentado um certo sentimento de destruição e esse falso  patriotismo. Você é uma moça inteligente, você sabe disso! Por esse motivo temos que  cativar as pessoas de bem, para que não aceitem passivamente esses absurdos!  Precisamos publicar minha querida!



		- Está bem Lucimara, eu confio em você... Pode publicar então. Vou rezar  para que nada de mal aconteça para ninguém!



		- Ótimo Eunice! Amanhã de manhã estará no ar! Vamos manter contato!  Qualquer coisa me ligue, ok?



		- Sim, está bem.



		- Então, tenha uma boa noite!



		- Para você também Lucimara!



		Assim que Eunice desligou o telefone e se virou, tomou um susto ao perceber  que sua mãe estava todo o tempo atrás, ouvindo a conversa.



		- Nossa mãe, que susto!



		- Com quem você estava falando Eunice? – perguntou ela seriamente.  - Com uma conhecida...



		- E sobre o que vocês estavam falando? Você disse que “eles” poderiam fazer  mal... Quem são “eles” e de que tipo de mal você estava falando?



		- Ai mãe, é melhor deixar para lá... Essa história é complicada...



		- Eunice você não está provocando aquele tipo de gente perigosa, né minha  filha? Ainda mais depois do que fizeram para você!



		Ai mãe... A repórter do jornal queria fazer uma reportagem falando o que  aconteceu e eu a autorizei, só isso.



		- Mas por que Eunice? Por que fazer isso? Por que se colocar em perigo? Você  não é mais a mesma! – e dizendo isso dona Rosa sentou com as duas mãos sob o resto  demonstrando grande preocupação.



		- Mãe, não vai acontecer nada comigo! As pessoas só precisam saber o que  aconteceu para saberem sobre o mal que existe por aí. Enquanto aqueles monstros  estiverem à solta, eles podem prejudicar mais pessoas... Isso não pode acontecer mais,  mãe!



		- Para que se envolver nisso, Eunice? Nós somos pessoas simples! Já não  temos problemas demais para nos preocupar? A vida já não é dura o suficiente?



		- Eu sei mãe, mas os problemas surgem mesmo que a gente não os crie! Existe  muita maldade nesse mundo, mãe!



		- Mas temos que fugir dessas coisas minha filha! Temos que fugir do que é mal  e nos cuidar!



		- Foi isso que eu fiz vindo para cá... Mas será que isso é o que devemos fazer  realmente, mãe? Será que não precisamos criar coragem e enfrentar o mal que existe  por aí? Se não fizermos isso, quando o mal terá fim?



		- Para isso, você deve rezar minha filha! Mas não sair enfrentando gente  perigosa... Olhe para você! Uma moça do interior que até esses dias não conseguia nem  conversar com os outros!



		- Sim mãe... Mas eu me sinto bem mais confiante depois de tudo. Sei que sou  uma moça da cidade pequena e não desejo riqueza, nem fama e nem poder. A única  coisa que desejo é a felicidade. Mas como ser feliz vendo tanta maldade por aí? Vou  rezar, mãe! Mas acredito que Deus espera que façamos nossa parte também.



		No dia seguinte, logo após o almoço, Joca liga para Eunice para falar sobre a  notícia publicada no Metropolitan. Dissera ele que a notícia estava repercutindo nas  redes sociais e as pessoas estavam totalmente revoltadas com o que vinha acontecendo.  Comentou também que no fechamento da notícia, Lucimara havia sido bem categórica  e ele fez questão de ler um trecho para sua namorada:



		“Até quando nossa cidade ficará à mercê de intolerantes radicais, que não  possuem o mínimo de decência e ética? Intolerantes que atentam contra a paz e contra  as pessoas que desejam um mundo melhor? Até quando o ser humano se deixará levar  por discursos de ódio, pela violência e pela imbecilidade? Até quando deixaremos que  meia dúzia provoquem e preguem o terror? Acorde cidade! Acorde metrópole! Porque  esses monstros estão à espreita! Eles podem estar mais próximos do que vocês  imaginam! Não precisamos de mais intolerâncias, separatismos e guerras! Precisamos  sim de mais Eunices!”



		Assim que Eunice ouviu o trecho, sentiu um calafrio mas ao mesmo tempo  uma certa euforia. Medo e coragem se misturavam naquela jovem, mas a incerteza do  futuro, a incerteza das consequências ainda a inibia.



		Com essa mistura de sentimentos manteve-se lá por mais alguns dias, ajudando  nas tarefas de casa, pensando muito e falando pouco. Tinha saudades da sua vida de  outrora e, várias vezes ao dia, sentia um impulso para voltar para a cidade grande,  impulso esse que era sempre afogado pelo temor.



		Não sabia como as coisas iam por lá na empresa e na cidade. O que sabia era  o que seu namorado comentava nas ligações, mas era perceptível que ele tomava muito  cuidado para não amedrontar ainda mais sua amada.



		Já se passara vários dias que Eunice estava lá na cidadezinha, quando no início  de uma manhã recebe uma ligação totalmente inesperada de Arthur Carvalho, ligação  essa que ela atendeu com a máxima prontidão.



		- Alô! “Seu” Arthur?



		- Quantas vezes eu já disse para me chamar apenas de Arthur, Eunice? –  perguntou ele e depois riu um pouco.



		- Sim, me desculpe! No que posso ajudar?



		- Pois é... Tenho uma história e tanto para te contar... A maioria das pessoas  nem sabem disso, talvez nem os jornais saibam ainda! Mas meus contatos da polícia me  informaram em primeira mão e estou te ligando.



		- Nossa! O que aconteceu? – perguntou com grande curiosidade.  - Aqueles homens atacaram a repórter Lucimara ontem à noite!



		- AI, DEUS! ESSA NÃO! EU NÃO ACREDITO!



		- Calma Eunice, por favor! Ouça!



		- Tudo bem, continue!



		- A Lucimara foi atacada por dois homens. Eles foram agredi-la com um  pedaço de pau e com um soco inglês, mas acontece que a Lucimara treina judô há  muitos anos! Assim que eles foram ataca-la, ela derrubou os dois brutamontes e  imobilizou um deles no chão. Por sorte apareceu umas pessoas e foram ajuda-la, então  um dos homens saiu correndo enquanto o outro ficou imobilizado por ela. Ela o  segurou até que a polícia chegasse e então prenderam um deles! Você acredita?



		- Nossa! Que história! Ela me disse que sabia se virar outro dia, mas eu não  imaginava que ela fosse uma lutadora!



		- Pois é! Bem feito para aqueles idiotas! Agora com um deles preso, vai ser  mais fácil encontrarem o resto!



		- Tomara que sim, Arthur! Mas não sabemos quantas pessoas estão por trás  desse grupo...



		- Sim, mas vamos aguardar! Tenha fé minha cara! Vamos aguardar que todos  sejam presos!



		- Sim, obrigada por me avisar “Seu”... digo, Arthur.



		- De nada! Manterei você informada caso souber de algo a mais. Aproveite  para descansar! Espero que vamos nos ver em breve! Até mais.



		- Obrigada! Até mais!



		Assim que ela desligou o telefone, ela contou sobre o caso para Joaquim, que  ficou muito feliz com a notícia, e para sua mãe, que não se mostrou empolgada como  os outros. Eunice estava mais esperançosa agora, se fossem poucos envolvidos,  imaginava não ser tão difícil assim que fossem presos. Talvez as coisas pudessem  realmente melhorar!



		Não demorou muito para que a notícia fosse espalhada pelos jornais, e a  repercussão da captura inusitada de um dos neonazistas estava em todas as manchetes  do país. A pressão sobre o capturado estava sendo enorme e não tardou para que ele  delatasse o outro envolvido no ataque a repórter, mas eles negavam serem os autores  das mortes dos moradores de rua e dos ataques com fogo.



		Arthur Carvalho, como acompanhava o caso de perto, mantinha contato  direto com o seu amigo capitão do 7º distrito. A polícia descobriu que um dos detidos  tinha um sedan azul e Arthur enviou a foto do carro para Eunice ver se tratava-se do  carro que ela notara a seguindo e, confirmando as hipóteses, era o mesmo.



		Por fim, soube-se que os dois homens, dois rapazes de vinte e cinco e trinta e  quatro anos respectivamente, pertenciam a classe média alta, mas não tiveram coragem  de dizer se haviam mais envolvidos, então logo suspeitou-se que haviam pessoas  poderosas que estavam sendo acobertadas. Os dois foram indiciados por tentativa de  homicídio contra a repórter e foram mantidos presos, apesar do imenso esforço de suas  famílias que exerciam grande influência para que isso não ocorresse.



		Passados três dias da prisão de ambos, Arthur Carvalho liga pessoalmente para  Eunice para a atualizar sobre a situação:



		- Eunice, aqueles dois estão ferrados, acredite! Eles vão pegar alguns anos de  cadeia e sinto que em breve serão acusados dos outros crimes! Como o caso deu  repercussão nacional, o esforço da família deles está sendo em vão. Eu te garanto que  ficarão presos!



		- Que notícia boa Arthur! Que notícia maravilhosa!



		- É.. De fato! Mas eu estou te ligando por conta de outra questão...  - Sou toda ouvidos!



		- Os investigadores descobriram pelos celulares dos dois presos que eles fazer  parte de um grupo fechado nas redes sociais, que é bem ativo, chamado “Brasil acima  de tudo!”. Pelo o que foi constatado, trata-se de um grupo de intolerantes radicais e  existem inúmeras mensagens pregando e fazendo apologia à violência de forma explícita  lá... Esse grupo possui centenas de membros...



		- Meu Deus! Que mundo é esse? Todos eles são neonazistas?



		- Não sabemos dizer por enquanto, mas a polícia irá investigar todos os  participantes, principalmente os que fizeram apologia à violência deliberadamente...



		- Eu me lembro que em uma ocasião o meu falecido amigo Arthur comentou  que foi atacado por três homens... Então certamente tem mais gente envolvida nos  crimes desses dois rapazes!



		- A polícia também acredita e ela está pressionando aqueles dois idiotas a  entregarem seus comparsas. Acredito que em breve serão pegos!



		- Mas mesmo que forem... Saber que existe tanta gente assim que prega a  violência e a intolerância é algo amedrontador!



		- Eunice, não se assuste com isso! Infelizmente deve existir uma infinidade de  pessoas que fazem isso! Ainda mais nos dias atuais!



		- Ai, Deus! Como isso é possível? Será que as pessoas não tem coração? Não  param para refletir?



		- É... Essa é uma grande questão, Eunice! Mas não podemos desistir! E você,  quando volta para a metrópole? Preciso de você aqui na empresa...



		- Ai, não sei... Preciso pensar melhor ainda Arthur. Existem momentos que eu  me sinto corajosa e existem momentos que eu morro de medo de voltar aí. Preciso  pensar melhor, por favor entenda!



		- Claro, Eunice! Fique à vontade! Espero que volte para que possamos  inclusive executar o projeto que te falei. Mas se a sua decisão for ficar aí, eu a respeitarei!  - Muito obrigada Arthur! Você realmente é um grande homem!



		19. Esperança de dias melhores



		Alguns dias mais se passaram e embora os dois delinquentes estivessem  presos, Eunice ainda não conseguia criar toda coragem necessária para voltar a viver na  cidade grande. Seu namorado insistia e argumentava durante suas ligações, mas ela  mantinha sua incerteza.



		Com muito custo os policiais conseguiram descobrir um terceiro envolvido  com os dois rapazes já detidos e, para a surpresa de todos, tratava-se do sobrinho de  um conhecido deputado federal. Entretanto, como não haviam testemunhas e tão  pouco provas concretas que pudessem o vincular aos crimes – já que não participara do  ataque a repórter Lucimara – ele permanecia solto gozando da enorme influência de seu  tio.



		A esperança de ligá-lo aos crimes estava na garota de programa que havia sido  atacada com coquetéis molotov no dia do ataque ao quitinete de Eunice, pois apesar da  situação crítica que tinha ficado devido as queimaduras, havia se recuperado, estava  plenamente sã e pronta para falar tudo o que sabia. Já o morador de rua que fora  também atacado na ocasião, não havia resistido, tendo falecido apenas dois dias após o  incidente.



		A garota de programa poderia confirmar quais homens haviam realizado o  ataque a ela e poderia haver a possibilidade do sobrinho do deputado ser um deles. Em  todo o caso, os advogados do rapaz estavam “movendo montanhas” para que ele não  fosse colocado em frente a moça, o que ironicamente serviu para aguçar ainda mais o  interesse de fazer isso acontecer por parte dos policiais e do promotor de justiça.



		Por fim, conseguiram um mandato e o sobrinho do deputado foi obrigado a  comparecer ao 7º Distrito, onde a garota reconheceu de prontidão os dois rapazes já  detidos e o citado sobrinho, como autores do ataque que recebeu, além de que  confirmou que estavam dirigindo um carro similar a foto apresentada pelos policiais.  Por consequência, os dois detidos foram novamente indiciados, e agora também o  terceiro participante cumpriria um mandato de prisão. Era o fim da linha para aqueles  três neonazistas! Pelo menos por hora...



		Todo o caso foi acompanhado de perto por todos os jornais locais, incluindo  o próprio Metropolitan, além de jornais regionais e nacionais. O deputado federal, que  já estava cumprindo seu segundo mandato, viu se em uma situação um tanto quanto  complicada com a história do sobrinho e como era de se esperar, negou tudo. Mas  mesmo assim, seu partido, embora fosse um partido popularmente corrupto, estava  discutindo sua expulsão, já que isso estava sujando a sua imagem mais do que o normal.  Eunice estava sendo informada quase que diariamente sobre os ocorridos por



		Arthur Carvalho, Joaquim e, as vezes pela própria repórter Lucimara. Todos  procuravam tranquiliza-la com o desfecho, depois de todos os eventos traumatizantes  que havia passado. Três neonazistas estavam detidos e a cidade poderia respirar um  pouco mais de paz afinal. Haveriam mais envolvidos? Talvez apenas o tempo poderia  dizer...



		Lá na casa de seus pais, ouvindo as músicas de Arthur, ela pensava e repensava  acerca de tudo. Uma parte de si queria voltar para a metrópole, já a outra queria  esquecer tudo aquilo e voltar a ser a Eunice simples e quieta da cidade pequena.



		Ela não conseguia esconder que sentia muita falta de Joaquim e Luzia. De  começo imaginou que se manteria todo tempo firme, mas depois de tantos dias lá,  começava a se sentir muito melancólica mesmo depois das prisões. Mas naquele final  de semana que estava para chegar em especial, Joaquim faria um esforço e se deslocaria  até a casa dos pais dela, e isso era um grande sopro de ânimo para a pobre Eunice.  Aproveitando a ocasião, ela tinha pedido que Joaquim fizesse o favor de



		comprar um vaso de flores e de colocar em umas das três sepulturas que Arthur poderia  estar, antes da viagem para a cidadezinha. Ela queria fazer isso pessoalmente, mas a  cidade grande ficava a uma distância considerável para que se desse ao luxo de se  deslocar apenas para essa finalidade, além de que ainda tinha medo de voltar lá.



		Assim que Joaquim chegou na cada dos pais de Eunice, ele estava com um  grande sorriso no rosto e logo foi abraçando e beijando sua amada. Fez questão de  cumprimentar o “Seu” Jeremias, dona Rosa e pegar na mão de Violeta, após isso pediu  que Eunice o acompanhasse até algum lugar quieto para que pudesse lhe mostrar algo  a sós.



		Eunice então o guiou até debaixo da mangueira e colocou duas cadeiras para  que pudessem sentar lá.



		- Nossa que mangueira grande você tem aqui no quintal!



		- É verdade. Eu gosto muito dela... Costumava escala-la quando era mais nova.  Lá em cima eu me sentia mais segura e confortável... Sei lá, talvez eu achasse que estando  mais no alto, estaria mais perto do céu... mais perto de Deus.



		- Um sentimento nobre, minha querida. Eu também sempre gostei de subir  em árvores quando era menino... Mas lá na cidade isso é quase impensável. Pobres  meninos e meninas de hoje que não poderão experimentar essas coisas simples da vida...  - É... Sabia que eu subi aqui na mangueira esses dias? Minha mãe estava



		fazendo um grande interrogatório sobre os acontecidos e corri para cá me esconder –  e dizendo isso ambos começaram a rir da situação.



		- Meu amor, tenho uma coisa muito importante para te mostrar! Eu fiquei  muito emocionado com a cena e tive que fotografar senão você não acreditaria...



		- Nossa! Agora eu fiquei muito curiosa!



		- Você está preparada?



		- Sim, claro!



		Joca tira então seu celular do bolso, procura a foto por alguns instantes e  depois mostra para Eunice.



		- O que é isso Joca? – perguntou ela assustada.



		- Isso é a foto da sepultura do Arthur que tirei antes de vir para cá!



		E dizendo isso Eunice caiu de imediato no choro e suas lágrimas escorriam  sem qualquer vergonha ou ponderação.



		- Mas quem fez isso, meu Deus? – perguntou em meio ao choro  - Provavelmente muitas pessoa!



		- Ai Deus, que lindo! Deus, como é bom ver isso! Como é reconfortante!  Joaquim lhe mostrara de fato a foto das três sepulturas que, por si só não  possuíam nada que pudessem causar espanto, mas elas estavam totalmente cobertas por  várias dezenas de vasos de flores, lindas e coloridas, como as sepulturas de celebridades  queridas. Parecia que as três sepulturas haviam se transformado em um jardim vivo e  vibrante... era um lindo e inusitado símbolo de respeito, de gratidão e de esperança. Um



		jardim feito por mãos de muitos desconhecidos que haviam se solidarizado com a  história de Arthur Amado dos Santos, de Eunice Maria Gomes e das demais vítimas e  envolvidos com tudo o que havia se passado. Era uma provocação, uma provocação  que aprenderam com a pequena Eunice, uma provocação para toda aquela grande  cidade até então indiferente com todos aqueles que precisam de ajuda e auxílio. Era um  basta a intolerância, um apelo à paz. Era como a música de Arthur, era lindo!



		Joca acompanhava Eunice em suas lágrimas e ambos sorriam enquanto  choravam.



		- Você não está sozinha meu amor! – disse Joaquim enquanto a abraçava.



		- Sim! Agora eu vejo! Eu estava cega pelo medo... Existe esperança! Existe  amor! Eu preciso continuar!



		- Sim, Eunice! Sim! Continue! Nós precisamos de você! Precisamos do seu  coração e de sua simplicidade!



		E ambos se abraçaram chorando por um tempo.



		- Joca, preciso falar com minha mãe e com meu pai agora! – disse e levantou-  se



		- Está bem, mas sobre o que?



		- Vou informa-los que voltarei hoje mesmo com você para a cidade grande!  - Verdade mesmo, Eunice? Tem certeza?



		- Sim, tenho! Me acompanhe.



		Os dois então se dirigiram até a sala de estar da casa, onde seus pais e sua irmã  estavam.



		- Mãe, eu tomei uma decisão! Vou voltar hoje com o Joca para a cidade grande  e retomar minha vida lá! Eu amo esse homem e amo meu trabalho, tenho muito a fazer  lá! – disse convicta, esperando uma reação negativa de sua mãe.



		- Está bem querida, vai com Deus! Eu rezarei para você! – disse dona Rosa  com uma grande serenidade após um minuto em silêncio.



		Eunice não esperava aquela reação de sua mãe e ficou um tempo quieta sem  saber o que dizer. “Seu” Jeremias e Joaquim permaneciam calados com os olhos fixos  em Eunice.



		- Sabe minha filha, eu sei que você é uma grande mulher... Você sempre está  surpreendendo a todos com seu coração e boa vontade. Eu ainda estou assustada com  o que aconteceu com você, mas tenho certeza que tudo ficará bem. Eu confio em você!  Se precisar de qualquer coisa, você sabe que pode contar com a gente sempre!



		- Nossa mãe, muito obrigada! – e dizendo isso correu até ela e lhe deu um  abraço forte.



		- Você não vai falar nada, Jeremias? – perguntou dona Rosa seriamente.



		- Vou sim. Rapaz, cuide de minha princesa! Cuide dela com sua vida,  entendeu? – disse com uma voz grossa e firme enquanto apontava o dede para Joca.



		- Sim, senhor! Eu vou cuidar dela com a minha vida! A propósito, eu queria  aproveitar o momento para fazer algo – e dizendo isso enfiou uma de suas mãos no  bolso e tirou um pequeno estojo.



		Assim que ele abriu, Eunice deu um grito:



		- AI, MEU DEUS!



		E se ajoelhando, começou a dizer enquanto olhava fixamente para o rosto de  sua amada:



		- Eunice, sei que nosso namoro é recente, mas você é uma garota muito  especial que mudou totalmente minha vida e a forma de eu encarar o mundo a minha  volta! Não imagino mais uma vida sem você e tenho certeza que você é a mulher para  essa vida! “Seu” Jeremias, dona Rosa, peço perdão se estou sendo precipitado, mas  quero de verdade viver a minha vida com sua filha! Quero dar o melhor para ela e fazer  ela sempre feliz! Peço que do fundo do coração me concedam essa alegria! Se vocês me  permitirem, gostaria pedir a filha de vocês em casamento e já começar a desenhar uma  vida nova juntos, como noivos! Eunice quer se casar comigo?



		Com aquele pedido inusitado de Joca, Eunice fica eufórica, encantada e  maravilhada, não conseguindo encontrar palavras para o responder. Ela se vira para ver  o rosto de sua mãe, que a acena em aprovação, depois vira para o seu pai e ele lhe  pergunta:



		- Eunice, você realmente ama esse rapaz? Tem certeza que o ama? É isso que  você deseja?



		- Sim, pai! Eu o amo muito! E se você estiver de acordo...



		- Sim, minha filha! Estou de acordo! – respondeu sem perder sua expressão



		séria.



		Assim ela virou-se até Joaquim e lhe disse em alto tom:



		- Sim, eu aceito!



		E então, ambos trocaram as alianças e se abraçaram.



		- Rapaz estamos confiando um de nossos bens mais preciosos a você! Cuide  dela! Faça-a feliz! – disse “Seu” Jeremias.



		- Está certo “Seu” Jeremias! Vou cuidar! Gostaria que um dia, espero que em  breve, o senhor e a senhora conhecessem minha família!



		- Gostaríamos também, Joaquim! – comentou dona Rosa



		Era um dia mágico para aquela moça da cidadezinha, era um dia realmente  feliz!



		Passaram-se três meses...



		Eunice, que desde a troca das alianças morava junto a Joaquim, estava muito  feliz e ambos traçavam os planos da vida em união. Ela tinha voltado ao trabalho desde  o primeiro dia útil que voltara a cidade grande e Arthur Carvalho ficou muito surpreso  e contente quando pode ver a Eunice “em carne e osso” na empresa, de fato ela quisera  fazer uma surpresa e havia atingido seu objetivo.



		Não se soube mais de nenhum caso de ataques a moradores de rua ou qualquer  coisa do tipo e os três neonazistas permaneciam presos. Pouco a pouco, as mídias forma  deixando de falar deles e a vida voltara ao normal.



		Luzia tinha voltado a namorar com Gustavo e estavam pensando também em  morar em juntos, mas preferiram esperar mais um tempo, para ver como as coisas iriam  andar. Ambos estavam bem mais maduros depois de tudo e Eunice acreditava que nada  iria os separar agora.



		Dona Ana, mãe de Joaquim, se aproximara muito de Eunice e ambas haviam  se tornado boas amigas. Eunice já era considerada como um verdadeiro membro  daquela família espetaculosa e esporadicamente se reuniam para comer algo e escutar  os meninos tocarem violão.



		Arthur Carvalho seguiu em frente com seu projeto para criar a associação de  ajuda aos moradores de rua e conseguiu o apoio financeiro de que precisava facilmente  depois de todos os ocorridos. Eunice concordou em direcionar a associação, desde que  recebesse o apoio necessário da empresa, então não havia mais nenhum entrave para  sua criação.



		Os pais de Eunice disseram não ser mais necessário que ela os enviasse a ajuda  financeira, embora isso não fosse verdade. Eles queriam que ela utilizasse seu dinheiro  para arrumar a sua vida nova, mas depois de muito discutirem eles concordaram em  aceitar uma valor menor, algo como a metade do que recebiam, para ajudar nos  cuidados com a Violeta. Eunice melhorava a sua argumentação a cada dia.



		Com a ajuda de Sônia e com uma documentação de união estável, Eunice deu  entrada no processo de adoção do pequeno Alison e, tanto a sua família como a de  Joaquim apoiavam a decisão dela adotar o filho de Arthur.



		Tudo caminhava muito bem para ela. Vivia alegre e esperançosa. Dava tudo  de si no trabalho e ela e o Joca se revessavam nas tarefas domésticas. Ela continuou a  aprender violão, embora não tanto como a dedicação de antes. Sempre que possível, ela  escutava as músicas de Arthur e se recordava dos bons momentos com o falecido  amigo.



		A data de início da associação estava marcada e Eunice faria um discurso de  abertura onde estariam presentes mídias e personalidades da cidade. A seu pedido, os  membros concordaram em nomeá-la “Associação de assistência aos desamparados  Arthur Amado dos Santos”.



		Na data em questão, Eunice que estava acompanhada de seu fiel companheiro  Joaquim, estava verdadeiramente preocupada e angustiada com o discurso que  precisaria fazer. Havia pedido, praticamente implorado, para que Arthur Carvalho  fizesse em seu lugar, mas ele insistiu tanto que Eunice fizesse que ela acabou cedendo.  Como resultado, suas pernas e mãos tremiam e parecia que havia um javali vivo em seu  estômago.



		- Eunice, você está bem? Parece que está pálida! – perguntou Joaquim assim  que percebeu o estado de sua noiva.



		- Ai Joaquim, essa história de discurso... Eu não sou a pessoa certa para isso!  Eu falei para o Arthur! Eu falei mais ele não me ouviu!



		- Mas você fala tão bem, Eunice!



		- Joca, eu nunca fiz um discurso em toda a minha vida! Nunca falei em público!  - Você até já foi entrevistada por um jornal, Eunice. Muita gente leu o que



		você disse!



		- Joaquim, você não está entendendo! Alguns meses atrás eu nem se quer  conseguia conversar direito com as pessoas! Falar em público é muito para mim!



		- Você quer desistir de falar?



		- Ai, eu não sei! Quantas pessoas tem aqui mais ou menos?



		- Não sei, talvez trezentas ou mais...



		- Ai, Deus! Acho que vou desmaiar!



		- Se você não está bem, eu aviso o Arthur Carvalho. Ele vai entender. Você  realmente não quer discursar para essas pessoas?



		- Não é que eu não quero... Eu até quero, mas eu não consigo!



		- Mas se você quer meu amor, eu sei que você consegue! Você tem se superado  sempre e, como você mesmo falou, você não conseguia sequer conversar com as  pessoas, e agora virou uma verdadeira “pop-star”.



		- Não exagere Joca! Mas eu não sei se vou conseguir quando subir lá e ver todo  mundo me olhando... Eu não estou preparada para isso!



		- Vou te contar um segredo Eunice, quando comecei a me apresentar em  público, tocar no barzinhos, sabe? No começo, mas só bem no começo, eu fiquei  nervoso... Foi só tirar uma batidas e começar a cantar que pareceu tudo tão natural...  Hoje faço tudo no “modo automático”. A gente se acostuma!



		- Ai, será mesmo? E se eu engasgar? E se as palavras fugirem?



		- Se engasgar, engasgou! Comece de novo e fale como se estivesse discursando  para uma pessoa, e não para uma multidão. Se as palavras fugirem, respire fundo,  lembre-se do que é mais importante e fale a seu modo mesmo... As pessoas vão  entender!



		- Está bem... Está bem, vou tentar! Mas minhas pernas e mãos me traem!  Estou tremendo muito!



		- Vou buscar um pouco de água. Procure respirar fundo e ficar calma! Uma  boa ideia seria você escutar um pouco das músicas do Arthur que tanto te acalma, o que  você acha?



		- Ótima ideia Joca! – e sacando o celular de sua bolsa, sentou em uma cadeira,  colocou os fone de ouvido e começou a relaxar ouvindo as músicas enquanto Joca  buscava sua água.



		Estava de olhos fechados e nem viu o tempo passar, estava realmente relaxada.  De repente foi sacudida pelo Joaquim e então tirou seus fones de ouvido.



		- Eunice... Eunice, eles estão te chamando! É a sua hora meu amor!  - Nossa! Por que você não me chamou antes?



		- Você estava tão bem e tão relaxada que não quis atrapalhar. Tome um gole  de água, suba lá e seja você mesma!



		- Certo! Que Deus me ajude! – e dizendo isso, molhou a boca na água e subiu  no palco com passos vergonhosos enquanto Arthur Carvalho a esperava lá em cima.



		- Senhores e senhoras, Eunice Maria Gomes! – disse Arthur no microfone,  passando-o em seguida para ela.



		Eunice pegou o microfone com muito cuidado e olhou de relance para o  público. Realmente havia ali uma quantidade considerável de pessoas, dentre eles, seus  companheiros de trabalho, a família de Joca, alguns repórteres, além de alguns figurões  da cidade.



		- É... Obrigado Arthur... É... Como o Arthur disse, meu nome é Eunice... – e  dizendo isso parou de repente, sentindo seu coração quase sair pela boca, mas depois  de alguns segundos lembrou-se das palavras de Joca, então respirou fundo e continuou:  - Pra mim, é muito difícil estar aqui hoje... Eu me sinto honrada com o convite, mas é  difícil para mim falar aqui, digo falar em público. Alguns meses atrás eu mal conseguia  falar com as pessoas, eu tinha muita vergonha... sentia medo... Não conseguia arranjar  um emprego por esse motivo, até que a Carvalho e Associados me deu uma chance!  Agradeço de coração ao falecido sr. Henrique Carvalho e a seu filho, mentor dessa  associação, Arthur Carvalho! Poder trabalhar com eles foi algo que mudou a minha  vida! Eles acreditaram em mim e pelo visto, acreditam até hoje.



		- Continue Eunice, continue! – disse em voz baixa Arthur Carvalho, que não  estava muito distante.



		- Aqui na cidade grande eu passei praticamente um ano entre trabalho, casa  e... shopping! Mas diferentemente das outras pessoas, eu não ia para o shopping para  comprar e ver vitrines... eu ia até lá para me sentar e apenas ver as pessoas... Por esse  motivo os lojistas me apelidaram de “a estranha”! Eu mal conseguia me comunicar e  me sentia muito sozinha, apesar dessa cidade ter milhões de habitantes... Lá pelo menos  eu podia ficar perto das pessoas, mesmo que elas estivessem totalmente indiferentes  comigo... Eu pude experimentar o que é solidão de verdade e quanto ela dói! Um desses  dias em que fui para o shopping, por coincidência eu conheci o Arthur Amado dos  Santos... ele era um mendigo que tocava violão e tocava de um jeito magnífico! Muitos  de vocês já devem ter ouvido suas músicas circulando pelas redes sociais e eu tive a  oportunidade e felicidade de gravá-las. Eu fiz amizade com ele e pude sentir um pouco  de suas dores, mesmo ainda não conhecendo seu passado. Ele era um homem precioso,  um gênio da música! Mas que era ignorado e descartado por todos! Muitos podem dizer:  “Foi a escolha dele viver na rua...” Mas isso é uma grande mentira! Assim como é no  caso da grande maioria dos moradores de rua! Na verdade são pessoas necessitadas de  apoio, não apenas material, mas também de carinho! Pessoas que precisam ser  reconhecidas e valorizadas como seres humanos! Pessoas que precisam de  acompanhamento, precisam no mínimo de dignidade! Cada dia que passa, o mundo  torna esses pobres miseráveis ainda mais hostis com a nossa sociedade... Os tornam  mais hostis, pois eles são tratadas como lixo, são tratadas como um dos problemas da  sociedade, quando é justamente os problemas da sociedade que geram esses pobres  coitados! São tratados como uma raça inferior e muitos desejam que desapareçam ou  morram, e foi isso o que lamentavelmente vimos tempos atrás nos noticiários de nossa  cidade! Dentre os pobres moradores de rua assassinados estava o Arthur! E muito  infelizmente ele não pode saber que o filho que achava que estava morto, na verdade  está vivo... Uma história verdadeiramente muito triste! Mas agora ele, assim como vários  outros homens e mulheres que viveram a miséria, o desprezo e a solidão, não estão mais  entre nós! Eu fiquei muito contente com o convite do Arthur Carvalho para criarmos  essa associação, não que ela irá resolver todos os problemas do mundo, porque isso é



		impossível! Mas cada pouquinho que pudermos fazer para tornar o mundo melhor,  principalmente para aqueles que realmente precisam, será uma grande vitória do bem!  E hoje espero que essa associação possa ter muitas vitórias em nome do bem! É o que  eu espero... Eu sou cristã, sabe? Como muitos de vocês devem ser... E por ser cristã,  me questiono sempre o que é ser cristão de fato. Eu vejo hoje que o que a maioria das  pessoas que dizem ser cristãs fazem, não condiz em nada com as atitudes e  ensinamentos de Jesus. Será que sou eu que estou enganada ou muitas pessoas não são  mais que hipócritas? Eu não sei e também nem gosto de pensar nisso... Mas eu não vejo  como dizer que somos cristãos sem estender a nossa mão a quem precisa! Não foi isso  o que Jesus justamente fez? Mas essa associação, a Associação de assistência aos  desamparados Arthur Amado dos Santos, não precisa ser cristã e os membros não  precisam ser cristãos... o que é apenas necessário é que as pessoas sejam humanas! Que  hajam com respeito e reflitam sobre as condições que levaram algumas pessoas a  estarem em uma situação de completa miséria! O que é necessário pessoal, é isso: Que  apenas sejamos humanos e tenhamos respeito pela vida! E isso nada mais é do que agir  como um cristão deveria agir! Eu gostaria muito, em nome da associação, em contar  com a ajuda de vocês! Não precisamos resolver os problemas do mundo, só precisamos  fazer um pouquinho e fazendo um pouquinho já estaremos garantindo vitórias ao bem  maior! Bom, é mais ou menos isso o que eu tenho para falar... Muito obrigada!



		Assim que Eunice terminou seu discurso, foi aplaudida em pé por todos os  presentes com muito entusiasmo. Um pouco mais calma e feliz com aquele gesto, ela  pode soltar um bonito sorriso em agradecimento.



		Depois do discurso muitas pessoas vieram conversar com ela e, parte dessas  pessoas se ofereceram para ajudar de alguma forma na associação. Ela estava muito  contente em ver que as pessoas aceitaram bem a ideia e permitia-se imaginar grandes  coisas naquele momento.



		Dentre todas as conversas que haviam falado com ela na ocasião, houve uma  em especial que chamara um pouco mais sua atenção:



		- Bonito discurso, Eunice! Meu nome é Eloísa e sou do “Partido da Frente  Popular”. Você é uma guerreira e está em evidência agora! Gostaria de convidá-la a  entrar em nosso partido e sair como candidata a vereança no próximo ano!



		- Oi Eloísa, fico honrada com o convite! Mas não pretendo me envolver com  política partidária. Obrigada mesmo assim! – disse Eunice sem deixar de estar surpresa  com aquela convite, que nunca havia passado pela sua cabeça.



		- Eunice, pense com calma depois! Está aqui meu contato. Se quiser participar  um dia de uma reunião para conhecer, estaremos de portas abertas para você!



		- Está bem, obrigada! – e depois de dizer isso, ambas se despediram.



		Joca, que estava quase todo o tempo ao lado de Eunice, não pensou duas vezes  antes de lhe perguntar:



		- Eunice, você vai pensar sobre essa possibilidade?



		- Já pensei Joca! O que eu quero é não me envolver com política partidária!  Não almejo nenhum cargo e nenhum poder, só aceitei participar dessa associação  devido a tudo o que aconteceu. Não precisamos estar na política para lutar por algo... a  nossa luta pelo bem deve ser cotidiana e a nossa maneira! Eu quero uma vida simples  na medida do possível, quero uma vida boa e feliz a seu lado! É essa minha escolha!



		- Fico contente meu amor! Façamos essa vida se realizar então!



		Passados alguns dias, Joaquim e Eunice se dirigem para o abrigo das crianças  da cidade de Arthur. Era o primeiro dia de visita do processo de adoção e eles veriam  o pequeno Alison pela primeira vez.



		A assistente Sônia os esperava em frente ao abrigo e, assim que chegaram, ela  foi logo apresentando Eunice e Joaquim para todo o pessoal da administração.



		Após algumas conversas burocráticas, o casal se dirigiu para um jardim onde  iriam esperar o menino. Depois de um tempo lá sentados sob a sobra de uma árvore,  Sônia aparece de mãos dadas com um pequeno menino magro, mas de olhos profundos,  que tinha algumas marcas visíveis pela pele.



		- Alison, esses são Eunice e Joaquim. Eles são um casal muito legal e eles  vieram para conhecer você!



		- Oi Alison, como você está? Que bonita essa sua camiseta! – disse Eunice.  - Estou bem. – disse com uma voz fraca e vergonhosa.



		- Bom, vou deixar você aqui com eles um pouquinho, Alison. Qualquer coisa  a tia está logo ali.



		- E aí meninão, você gosta de música? – perguntou Joca com um tom muito  amigável.



		- Gosto sim!



		- Legal! Da próxima vez que a gente vir aqui, vou trazer o violão para tocar.  Você me ajuda a cantar as músicas?



		- Ajudo.



		- Combinado então!



		- Do que você gosta Alison? – perguntou Eunice.



		- Eu gosto de assistir desenho e tomar sorvete.



		- Hum, que delícia! Em também gosto dessas duas coisas!



		O pequeno Alison deu um sorriso e pouco a pouco estava se soltando.  - Alison, você sabia que eu conheci o seu pai?



		- Você conheceu ele de verdade?



		- Sim! Ele era um grande músico, tocava o violão melhor que todo mundo!  - Tocava mesmo... e olha que eu também toco violão! – comentou Joca.



		- E como ele era? – perguntou o pequeno Alison curioso.



		- Eu vou te contar sobre um grande homem chamado Arthur! Conheci seu pai  por acaso em um belo dia...



	OEBPS/Images/1.jpg





